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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
I r i M r W B . kdmfnisinrUa j Talleres: ESCUD1LLERS ELANCHS, 3 bis .—Telél . 630-A.—Anonc'os y Sascripcicaes: PLAZA REAL, Y 

avsCRIPGIiqN; B f w t e i M i . p&a». 1 1 a w . — P o f a , p u * . T t » trbr*aUm. >— E x t r a n j e r o , p%a». t t t P t m e a t r » . ^ 

' ' • ^ SANTO D- DIA. — janUM Maole: y Florencio y santa oenoT^a 
Sale el Sol a las VIS mafiane. — Se pone a las i l i tarde. — ^ite la Luna a las i'Samañana. — Se pona a lasOVl noche 

5 0 0 a 1 0 0 

B I S C O S a 2 P ' s . 

W Otsooa vtejoa, a^Bqne c a t é n rotea, aeoamblan po r naavos 

Beparaolonea de f o a é g r a f o a e o o a d a ü o a T A L > L a E R 8 > 1 6 

n ^ V ? f \ T i o s CABEZA desaparece con la Nemio ran lna Caldelro en & m i 
X J \ J J L i \ J ñ u t o s . — R b l a . F lores . 14; Pelayo. 9. y farmacias .—3 ptas . c a ] | 

'Caias ''aegos de manos j los niños se d:s!in ; u l r i n en t o 
da reunión. P r l n ^ a a , t i . B E á X » Z.A BXAOZA. 

Ü P T l R ü f i n P C Pa',fs v N'neva ^orlc. VIAS U R I N A n i A S , CfRUJIA Y M A -
J J Í . V C A U I J O r f U Z . . F o n t a ° n c U a I B . 1*. 2a: 13 a 2 y 4 a 0. E c o n ó m i c a 7 a 9. 

Fnferwdadea del pec^o. — Rambla de las Florea, 17, 
entresuelo, fc* Consulta de 3 a 5. - r GrEtís, de I I a i : D o c f o r C C H C A 

enfermedades «Sé la p ie l y de los 6rgmm9§ 
•n i ta lea . Consul ta de f 1 y inedia a i y ii» 
a 1. Galla T a l l w a , n ú m e r o 20, aatresaol% 

VIAS U R r N A R f A S - M A T R I Z 
Cura . r ad i ca l do la Blenorraf j ia c r ó n i c a : - : : - : CO«*De D E L A S í L ^ í ) , 18 — 

s í f i l i s - i m p o t e n c i a 
T r a t a m i e n t o exclus ivo 

Oóns t i i í a 10 a 2 v 3 a 10 j ioohe . 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SOHOAR 
NI GP|fUR l t ws t ra , p r ó r t a t a , vaji-
gs y r íñones. OBatan faüs utratheses , 
rompen la piedra y expulsan las are-

" t i f f f^ , caren los ca tarro» 6 Irritacio
nes de la vejiga; csiman al momento 
!:s punzadas y horribles dolores a! 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos pwvlenfos, rojizos y de san
gre. Las SALES KOCH w fosen rirai 
por so acción rápida y segura. Venta 
en las boticas dai mundo. Las CÁP-
SULAS KOCH cortan en DOS OÍAS, sin 
peligro, les flujos blenorrágícos secre
tos reasataa y modifican ios c rón i 
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 

Satis á !a C L Í N I C A M A T E O S , 
r e n a l , 1, d a M A D R I D ( E s p a 

ñ a ) , ei méteda •xpiteztlvo InfaUbl» 

M O N E D A S 

O R O 
B a F A K O L A S 7 E X l B á B Í E B A S 

Quierenste- i vender b ien sus mone
das de oro v i s i t e nnps t ra C a í a de 
Cambio, consu l te i nestros p rec io s 
y se c o n v e n c e r á de que pagamos 

m á s que nad ie . 

C A S A D E C A M B I O 
I T A L O - C O M E R C I A L . 

que se encoan t r a f r en t e l a ea ta tna 
: da C o l ó n , en al r l a o á a de l a p l a z a . 
1 a s t ro l a F a e r t a p r i a o l p a l del Sasea 

de Barea leoa y a l B a r 

wm e g i i i 
A v i s a a s u c l i e n t e l a e l t r a s l a d o 
d e s d e h o y d e l a v e n t a d e 
a v e s y h u e v o s al p o r mayor 
a s u s a l m a c e n e s s i t u a d o s en l a 

C a l l e P a l l a o s , 8 
chaflán ROGER DE FLOR 

Be v e n d e n hnevoa desda t res docenas 
en ade lante a l oa preoioa s lgniontes 

ñ m i i EsfRia. M i s , a Pías. 3 ' f c ' O M 

B M M M d r i i » " * 2 * 2 5 * 

T O S 

Ciiradrtn pronta y se 
gura con un solo 

frase i «le 
J a r a b e P a c t o r a l 
¡200 añof de éxito. 

Os venta: ¡Roncada , 10, f a r t n , B a m a ^ 

C A R N E D E P M O a z p í a s . 
103 400 gramos . P o l l e r í a V I R R E I N A . 

• M « / & M r e % « * « ' * a ' á i b * e va-t « a s 

| I M P O R T A N T E ] 
será para ugted el conocer mi i 

C O M P R E S O R E t C f l | 
equMbradn a ta acción del onerpo hu iM- S 
no. L'LTlMO INVRNTO PATENTADO uueio S 
fes irerá de una vez para siomr.ro el no m 
U-ner n a v i d a mn o c i l c r o . Bl aar 
wic i ima del nierrauUllsmo y moleatlas. 
Malte ustod mi C A B I . N E T B O R T O 
P E D I C O A r n t u l t a m a n t a T i'nmba-
Utenos RADII.'ALMKNTB 8U H E R N I A 

(TranoaMtorsa) 

| Jaime I . 14, D - BARCELONA 
£ D a lO a I v « a « a 7 

| C A L V E T ( H e r n i ó l o g o ) 

• « • • « « « • • « « « « « • « « • « « « « « • « • « « « « i 
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OUIA8 RAPIDO 

I SI UcMq 

GUIA 
PASTILLA VALDA Umalno-

neocUler pin al 
rep«t» riptdo di 
lj • • i f • •,!•• i. ''üi;:4 

EN LM BOOM 
ES LA PRKSERVATION tfsf Mal tío Ouraan l». ila la» Ron-Quera»: /O» foinmHlrom, lom Cont-upmtio», tmm Bromm-llt». etc. 

mi ÍI mi; ni iimiui 
Hmnaanuusnut 

uvimncit lupoiiTUTisiHt: 

EN CAJAS 
MVALDA 

Se cAnlnn hiiti lat doi da 1» 
nuAufu 

E S P E C T Á C U L O S » — 

TEATRÜI 

C3 A x a X IW 
• oiivb'H . i.- ii TUMI DiTtoO. Uiaüu. Vn 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O C I 
•f ••••Uno» <UM lard. r - f*" 



• 

GRAN COMPAHym CRTflLANfl 
i : Dlroccló: EHR1C GIMENEZ : i 

Tarta, aaMQuartaCWeibCmoraildaUaliIi Q-InHuilBal 

L 1 C 1 D E L 8 E I I M T E Í E 

-Iro.-rau'aax̂ L. I> 
ELS BEWfllS FEamiS 
vtsar aMMM**«Ma*a < 

M A R X A N U P C I A L 
auBaBM«aM4ta • H|Bicant —-'i ir3a4*tla«aa<alfc 

nana urna «it-aoniiaírta i«prB»a«iafio • 

L A ' V E N T A F O C S 
. c. .1.. 11.... .. -

60P1EBIR DE COPIES 
MJa prif «lniKfc ̂ nata ato ina l*ft>a ai-"'* 

•Ma«MaMMkwM*<» aaMra»»»! >aaaa»w 
M A R ^ A N U P C I A L 

•a 1*«T nuM. i iiiami — i» iMtiaaara»—, i - acvaa'-a t( aan Maa laa MMMa • Maarta «t • louaaa ra*̂ t r̂ -rc. 
t i Man i rMaUft i ' M Mi KBh i'./r.ivOau.j íaats •>:• lian̂or Vaichr I MtiaaBi •ua raparuMMloeolaat i.*a> 1 ŝan i JÍ iwmrlMa a r«apacU(l*-ri'ío4r»a,aU'l.*"-v»¡i ÎIÎ Î , «!».«• d» l"»n' i.-»airtoí.̂ :m5rc:>.i-« il»l_aia; A Ma 

âflaBmjSkL 
>l* ««o' l niara-

• jan 
Srtt¿í«'aa«>apt<|rttW. O l í OI» M O N T E R O 

Eb tmMM ruiwNt U l v u nuelai 

X c r t u l i a C a t a l a n i s t a 
-"«n̂ niaia 

Butaca, 2 pesetas - General, 0'50 

los somos 

DEL G8P1TU BBflHT 

-Ci..»ya ca baila: 

EL 
por Luisa Vela - Mary Isaura 

Emilio Sagi-Barba 

LR DOGARESH ; EL PAJARO AZUL 

Blanco y Negro y El Duquesito 
La bruja y La s o n á m b u l a 

BEECAM1E0 EL Li lPO 
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n n n n a n a u B n a n B B n m n m a n n M n n n a H B n a n a n M a u i n i a a M n a ^ 

T E ! . A . T I R . E O A . T A . X - A . - O M E ! A . 
C O M P A Ñ Í A J T a L I A N A 

12 Ú N I C A S F U N C I O N E S POR BL E M I N E N T E A C T O R 

Queda abierto el abano en la Administración d« este teatro para 1J funciones de nocbe 
' 1 D E B U T 13 D E E N E R O D E 1 9 X 3 .«u- -n • 

iBBaaaBaaaaaaBBaaaaBaaiaiaBaaaaBaaaaaaaaaaaaaaBaaaaaaaaaaiaaBaaBjgaaaaaaaaaaaaaBaaaaBa; 
: n a a B a a a a a B a a B B B B a B a B 9 B B B B B a a f i a B B B a B B B a a B a a B a B a a a B B B B a a B B i a B a a a a B a a B B i a B a a a a B B a a B B a a a B a n a n 

Con,IdeniyIrn(li"nt?Ian' A N G E L Q U I M E R A Dp^?£ftroreI A L E X A N D R E N O L L A 
Avul. dimarls, nlt, alegdeu. — a í r a n d l o a o » 4 x l t « . a. - I.er El auento d'Bn Víctor Catáis, escaniflcat en do« aotea 1 un epllec. per 

en josep Burgas 

•2.on El salnet en un acte dlvldlt en dos quadres d'Bn Josep Burgas 

L ' E S T A N Q U E R A M A C A O E L C O N T R A B A N D O D E L A M O R 
P.e5-.r?-t-esProf4i-—Dema' nlt ' * 'es deu: Wmmorata d ' B n P l u 1 L, « s t a n q u a r a m a c a - — Díjous. tarde, 1 nlt, escullldea 1 ffrand'oses g funclons. 

• a B B B B a a i i a a a i IBBBBiaBI9aSBBBBBEBESaBBBBaBBaBBBBaBaBaBBaEBaaBaaB3BBBaBBB9BBaaBBB 
• 

•BBaaaBaBaBBBBaBBBaBaBBBBaBaaBaBBaBBHBBaaBBBaaBaBBBBBBaBBBBffBaaBBBflBBBBBaBaaBBBBaBBBBBaanaj 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
Hoy, martes; noche, a las nueve y media. - - Extraordinaria foncldn. 

Unica representación del grandioso meló drama en ocho actos, da Eduardo Vidal y Valenciano 

E l R e j i s í r o d e l a p o l i c í a 
Tomando pane MIGUEL ROIAS, restablecido de su enfenued»d¡ ANOBLINA CAPARÓ y EMILIO PERBLLÓ. 

88 <le8paclia de"11* 1118 01106 4e la mafi#na slD aumento de precios, 
Juaavas, ñ o c h a . — N o c h e d a R a y a s . — P r o g r a m a e s t u p e n d o r t o r m l d a b l a 

T H E K A V S T 0 N 5 - H I S K A - T R I O C O L U H S 
Kxtraordlnarlos barrlstaa cómico. — La reina de la agilidad. - La atracción mis grande de Europa. 

Unteos en su género « a n ^ . j w • _ m * r j s ^IM». Muevas mutaciones 
Rtípartsrlo nuevo I ^ • • g / \ » ' J de Raquel Meller. 

' £ ó n > I T Í S ^ L * ^ ^ El cuplet Vestuario riquísimo 

IBBBBaflBBBBBBBBBBBBBI 
lebre La (Joya-

BBBBBBBflBaaBBI ' 

"BBBBBBEBBBBBBDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWHHMB^I 

= = G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L — 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy, martes, 3 de Enero de 192?. — Tarde, a las cinco. Butaca con eatrsula, UNA peseta. 
E l s e n y o r E s t e v e v o l s e r a v i o l a r e c e p t a p e r t e ñ i r f i l i s 

^ -I.TJI. ' 'r8* *ct03 <1' K™11 risa) 

Noche, a las diez-, 

I N o v e s i v e l l o s t e n t a c i o n s d e S a n f p e r e 
« O T O 

Episodio i " «El peiuq'itsro 

el único éxito verdad en Barcelona. 
P R I M K n O — Prólogo: «La novia de sampere-.. — Episodio 1.* oBl buen Alcalde del Seyi*, vodevil en dos cuadros del aOo 1M0. 
peiun'ierode Versalles ». bufunada versallesca de Luis XV en tres ouadros,-Bpl80d¡o 3." «El pintor enamorado». Opera del R«na-

cimiento florentino, uu cuadro. — A O T O 8 B O U N O O - Episodio 4.* «La huelga de piernas cruzadas», vodevil árabe en un cuadro. — Bplse-

9 dio 5. «l-as mujeres de Barba azul», eocena terrorinca muy antigua y muy moderna. — Episodio o.* <.EI derechn di» Peraada>.. tragedla feudal 
en uu acto. — Kplsodio 7,* «El incendio de Roma», cuadro realista-tiufo de i» vida de Nerón.— A O T O T C R C B R O - Bpísodlo S.rnLa muerte 
oe ueopatra». entremés traaicómico bailable, estilo eelpclo. — Episodio ».• «A Sansón se lo cortan todo», tragedia ulbllco-oatastróflca en u« 

• cuadro y un derribo. — Epílogo: «Plaio del día... — Exltazo, inmenso. Triunfodel vodevil. - Tres horas de risa continua.— Bxlta, 
S ^ l 6 " ^ ^ ' } " ^ ' - . ^ »dt,«"- - Noche: N o v a s I v a l l a s t s n i e c l o n s d a S a n t p a r a . 

v,a preparación: L a c h o s s a u r d a c h a s M a x l m ' s , el vodevil de moda en París. 
•BBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBnBB BaBaBBflBf lBBaBBBBBBBBBBBaoaBBBBBBnBBflBBBBBflBBBBBaBBBBBBnPi 

T E A T R O G O Y A 
Hoy. martes, tarde, a las cinco y media y T A w »• 
noche, a las diez: La obra de la temnorada; * - s - e a . 
prói imo dominso último de la temporada, — Mañana. T A 

miércoles, noche, beueflclo de Carmen MuQoz. MJO. 
D í a 1 0 d e E n e r o : D e b u t d e 

T E L É f O N O S I Í 3 - A — C A L E F A C C I O N C E N T R A L -

c S n s Paco Hernández. P S Carmen Mnfioz. actriz 
ULTI.V.A S E M A N A 

P r i s a 
T l S J " ' " ^ n a L a P r i s a . 
A l a l u z d e l a l u n a . 

Por eso figurará en el csr-
tel tarde y noche, hsst» el 

w a . Y e ^ . K t e E l c o ü a r d e e s f r e l l a s 
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T E A T R O V I C T O R I A 
. OlrecdOm K a r n n n d o V a l í a l o . - Maestros dlrectorw r. 

r concertadores: R o s a l l A y c a t a l t f . 

Hoj r , m o r í a s — E s p l e n d i d o * 

i 
• 
i 
i 

TARDE, a l»i cuatro y medü. 
M a g n í f i c o y s e n s a c i o n a l v e r m o u t h 

IA P B E C I O B P O P Ü L A B B » ! 
But»ca con entrada. 1 « Pt^etaa 
Botradu yeneril. . . 10 céntimo» 

1* t a hermosa obra Urica del ineeatro Serrano 

L O S L E O N E S D E C A S T I L L A 
por «u» estopen dos Inlérpretes Conchita Huerta COucUltato-
6uU Carmen Valor. Enrlme De Ohorr. Rafael flaz. Damián 

Ro o. eic. — BrUínntlslma presentación 
a.' La hunmrMda cúmlco-Urlra dé t-ran éxito 

L A S C O R S A R I A S 
Bxltaio de lu í s García, carmen Valor, remando Valleja 

Bianon. W. t7. ate, 
W U A O B R A D E L D I A 

La heruioaa tarzuels 

L A A L S A C f A N A 
Tminfo clarióroso de 

C o n c h i t a H u e r t a , F e d e r i c o C a b a l l é 
y Oéman'lniérprates 

ROCHE. A las diez menos cnarto 
S o b e r b i o p r o g r a m a 

!•* La aetu penda opereta en tres actos 

L ñ P R I N C E S A D E L f l C Z H R D f l 
Colosal reparto 

O O R C H I T A E T T B B T A — C S B H E S T A t O B 
M A T I A S F E B S E T 

B A F A E X . S Z A Z -í-~ S A K I A X B O J O , « t e 
KsDlvndlda presoutaelón — Conjunto irri'pruciiiiuke 

2.* E X I T O - E X I T O - E X I T O 

L A A L 8 A C I A N A 
— por — 

C o n c h i t a B a ñ u l s y F e d e r i c o C a b a l l é 
U. Toraamlra. P. Vallejo, D. Rojo y O. LeUesma 

Decorado y \wti iar io nuevos^ 
Ku )>fcparacl- .n don l elapeaü^s repttaaes 

L a F l o r d e l B a r r i o y E l T m s l tío l o s T e n o r i o s 
8e despacha en contaduría y en el Centro de («calidades de la 

plaza do (,'ataluDa, 9.—Teléfono 4017 A. 

T E A T H O P O L I O R A M A 
ComvalUa cómica o O o l I • J u t f r a a - A s a u o r f n o - — Hoy, martes. tard«>. a laa cinco, MaUnée Popular. 

B u . - t a . o a ; % > l a > t e B L 0 0 2 a . © n t r a c i e L , X J J S T A . r » E ¡ S E T - A . 

< , La comedia en<lo» actos do Linares Kiras 

y el luffuele en ur. acto de Uuhoz Seca 

J D S S I S r r R Q I D E S T J i x r S I G A L O 
noche, a ias diez. SOLEMNIDAD TEATRAL. BSTRENO EH BARCELONA de la trazedla grotesca en tres actos y en prosa, original de Carlos Arnlcb«á. 

E 3 S M I H O M S E L E 
KicloslTa de esta Empresa. Decorado nuevo de Bulbena. OIrbal y Blay.—Maflana. mlírcoles. tarde, a laa cinco, Matinée Popular. A l f o n s o x i l . IA 

noche, a las diez. Popular: Pl irrannioso éxito E s m i b o m o r s . — Se despacua en contaduría. 
Todos los dla£; El éxito de la temporada E s m i banab ra . 

r 
• • • • • • n M M M É « M W W B I I M l l l i y ^ « M M Í B M « M B n W i M l l » g 3 » W ' — • • • O M M I W B I M B W W I W I 

E CompaBla de rsmiela y opereta. Prliiero*;actores ENRIQUE LAtfMA y PEPE VISAS. Maearro» concertadores JCAS AÜTOSIO MART'-NP? 
y LAUREAKU RIBA. — Hoy, martes, larde y noche 

n p e n e f i c i o d e l p r i m e r a c t o r y d i r e c t o r P E P E V I Ñ A S 

La Rosa d e S t a m b u ! 
Gen te m e n a d a S g , La c a r n e f l a c a 

• Tarde, a las cuatro y media. — Proclos populares. — rutaca&2 t n sana d o l m l n i e t r n 2.' Acto se mi n do 
• pesetas.—Oeijeii.1 Oto. — Las domas locailuades r ega l a*» . - I • 601 Q UBI B l l i l s i r u do la opereta y acto segundo 
H de la opereta ta R n l a n d P t t l í f l -"«oche, a las diez, cea «raua^a rvpriaaM. nUla i lHSSUa . pr-n, e v ^ n a d i » por el populif Pepe Vllfcs 
S í o p ' S n ' t e f ' b e f f l o PEPE Y W A 5 , G e n t e m e a u á a , L a ' c a r n e flaca - L a R o s a de S t a m b u l 

itt&msnmwmnnssmmuMui 
E 

B a i B H B B n n i a n r a n n r a a E B B B S H a B B a u B a a a a B a z B a n s n n a e B B s u B B i U B B B S B a B a n r a 

S T E A T R O C Ó i V U C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s : C o r z a n a y P e r e z o f f 
ULTIMA SEMANA DE LA TEMPORADA. — l'oy, martes, tarde, a las cuatro y m •illa. Matlnée popular esnoclal. tomando pa-te laa celebres 

" 'le la comprima.—8'!i»sde plata. 2p'>snaa. uenerah, O'Do.•— N-ohe. a las n n c e y medli. fnneldn p A d n U o a H u m a n a s y d^'^s airacciOQM'lé la 
• s^Vecta.—Pnccés de lavCuatro henuosassíflorl tasqne forman a T r o n o s t^aeisann. — O r a n L a o o o l d . — L o ^ r ñ a O i o o - * da s 
• v i l l a s — E x c é n t r i c o s A r a l u z j M x i c c í e - — KtiUiro del seufoctnoal nútnern 7 R A I N A T S — Laa reraa<lera;, las autenticas 
• • • • 

KraocMa. art?. lemended. y de todas laa notatiles al*a< ci»uf» I-ES KAISTOfe?. —Ol.F.MENT. — SAI1I.AS .nlílo nrodislo'. — PIPPO v .SKIKKKKT 
Ui'.BMANOS DIAZ. — StíaiERfK. — COLLAUPS. — Mnrann, mlfrcnips, trandes runcioueB. - Tarde, a las cuatro y media, a precios especiales. 

_ Noche, a las ouevey media: LAS AQUILAS nrMA-NA^ y fiemAs Mira^loni-ad* \n compafifa. 
• Bedeapaciia en las tafi ' j inasdelteítre ycentrodc Localidades Plaza Cataluña. í.ToláioiiijWl'-A 
" t a B C B E B S M B B B B B B B B M B f l B B f l a a f l H B B B n SflBBBaBBBflaBBBBBB 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

B B B a B B a a B B B B H B B a a a i a i i W i 111 a w a i a a a o i a a M a a i i H B B i i a i i i i B B a a i 

- I S A L Ó N C A T A L U Ñ A CINE DE MODA — Hoy. manes: t^os m o n a r c a s d a l a sa lva , por Wallnce Reíd 
d e s n p o r c c i d o . >le gran bcnsaclón. — C h o u Q u a t t a y s u A s . r- iTisse, por^alus. 

t laó". — I i o f l o r a s c á i s — V í a l a d o l a n í o «ila -dibujos). - Marlsaa. sran estreno del • 
& Proaaaoiu Ajarla. — B n l a t i e r r a d o l m o r o , por el liuui'tbUe artiela Uouitüs falrbauks. — Pronto, E l c o n d e O a A i i o s i r o e"an 

exclualra, prcseuiatuoa de lujb y nciuezncomo nuocti se ha Tldto en péncala alruna. •< 

a 1 • • a a a a BaaB—UBBBaaai a m u s a B a a B a a a B a a a a B B r a a u n f l B H H K 
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P R I N C I P A L P A L A C E 
P l a z a d s l T e a t r o . 2 y 
— T t l é f o a o s 5125 y •Tff r -A— 

^ J u e v e s , d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s , M a t i n é e a l a s 4 d e l a t a r d e . 

T o d a s l a s n o o l & e s a l a s l O : 

L . A R E V X J E e n Z I G - Z A G 
>Popinl(l«ibl<B e K l t a x o a r t l s U e o . 

4 0 0 t r a t a * t i * l a c a a a Ma-m V . ' aMy sla P a r í s . 
l a d a c o r o e l o n a s d e l aniño a i r o A l a r m a 

IOO a r t i a t o * e a o a f t a l * * v • x í r a a l a r o s . 

S ' • • • • • • • • X I S B H B H B M n M S P I 

Colof»! éxito dala Tr-nlto» •. pellcul» 

B L P X J E N T E 2 > E L O S S U S P I R O S 

^BMMMMBBBBBSBSBI lHMaagWBWBaBWWHUMSWMaBBWHBBBBMMBI 

G f a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. martes, estupendos pto^Minas - i roj ecctón de las henuosíBünas pelíeulaa 

U n b r a v o v e r g o n z a n t e , L u n a d e m i e l . E l l i o m b r e i m p r e s c i n d i b l e , 
L a n o v i a o l v i d a d a . C a m i n o p e l i g r o s o 

y l i c iarla jornada de la colosal película tiOstuma de ia raoIORrada artihta OliANDAlS 
M I X J L T I M . A . j f V . " V E S 3 M T X T H A . 

titis oa breve, estreno da un coiosal film «n 15 episodios. 

« B a B B a B n H H B 3 C B a a B a a H a a a B a B » i a ' } : B B B H u a s a B H B B n n ¡ C B B 3 B B a B i B n H H a n a e n n B B a B E R H i c : B i 9 B a B B B i i 
• 
s 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ 
conjunto de Cine y Atracclonea. 
illcula 

E L . F » U B I V T E : D E L O S S U S F » I í t O S 

Hoy, martoa, tarde, a las cuatro y media. — Noche a las diez: Hermosísimo conjunto de Cine y Atracclonea. 
Proyección del «primer tomo» de la estupenda película 

Sublime Interpretación cinematográfica de la famosa novela del mismo nombro. 
Exito da los notables artistas 

H e r m a n a s C a s t i l l a 
La centlllalma bailarina 

B X I T A Z O ~ BXITAJEO - B X I T A K O de los am'nentea cielistaa 

X a O S B ^ J O E j 

yloae^nt r icoalmuadorea | F A L L B O N Í I R L U Í o U U U U 
B e a i k s a n d G e a i k s • w n r - u r ú m r i w m * * * j m a ^ v * u v v v w 

E x I t a Z o a x t r a o r d l n a r l o d s l a s i m p á t i c a jr n o i a J j l * a r t h t t a 

P E P I T A R A M O S 

Todos los dtea, tarde y noche, EL RECORD D2 LOS pnoQRAMAS. 
IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBB—BIHiBB—BBBBBBBBBBBB mmm 

T E K T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
noy. martes, programa estupendo. — SeleecionMtaa pclicu-im oe grxn (mUt. — Aauütoaaeleetamenta escosidoa 

emocionante película 
l e Interésame argrumeoto-E 3 1 e r e i / b i i a e - f c e CL&I tíLootor O a i l i g r a a n , 

i W I U L X I i W A A V E N T U R A , ^ S S t n S S í S u s a n a G r a n d a i s . 

X J O S e s c l S L V O S d o o r o , 
i _ 
, por el lutrf, 

1.9f0 metros, hermosísima película. — Btí to 
ciamoroao da la emocionantialma aerle 

L A S H U E L L A S P E R D I D A S r / K f e M / i S » ? F r a n k l i n F a r n u m ; 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy, manes, l>la de Uoüa. — Sensacional programa eu películas de gtxu éxito. — Cuarta Jornada de . sene 

M i ú l t i m a a v e n t u r a , - L a n o v i a o l v i d a d a , fó^ík^i U n b r a 

v o v e r g o n z a n t e , ^ " c M Í - H o m b r e i m p r e s c i n d i b l e , £ 1 ^ ^ - T o d o 
U n C a r á c t e r , hermosUtma jomadla americana, por Hay OUtaoo. — Mafiao», miércoles, extnont taar ío programa. 
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P A L A C E C l 
G R A N S A L O N D E M O D A 

Boy, martes, matruííicoa proBramag. Proj'eccióa de las magnificas pelícalas 

Revista Pathé : Luna de miel : Hombre imprescindible : Un bravo vergonzante 
Ladelmeresa uslmo f — n n v í a A l v i r l a H a por Ia •nitene actriz • yüermoBoargumento mTWtn U l v i u a u d ^ MARV MACK LAKB.N. 

_ y el íxl to aej día, verd" '^ ' ) record de la elnernato^ralia italiana . ... — . 

K H i F X J E U S T T E S 1 3 H S L O S 
•daptacMn de la famosa novela viel mismo Utt&u, ..v - M » en cuatro io.u.>s. de los cuales se proyectara cl primero. 

i H B B n n c B n n H B B n n n m n n n n H N B s a B a s n n a a B H H i 

E L D O R A O O Y P A Í ^ A C E C I N E 
Colosal éxito de la (rrandlosa pelfcula-

E L P U E N T E D E L O S S U S P I R O S 

I 

l a a a a a w M B B a B H a a a a a a B a a a i n M a B a B a B B B g B a B a B B U M m m a M M H a S B a a w H 

iBBBMBBBBWSBWWBISIBBRBBBBaBBaBBBBBBBBaBBBaaaiBBaaBBBBBBaaawaBBHBaaBWWiilwaaBW 

A R G E N T I N A 
Hoy. martes, profrmna de películas sensacionales y de éxito iamenso. 

Jornada de la celebrada 1 | « T T T T T T T W f A A " V I T ' M T T T W A en 7 emocionantes Jornadas, Interpretada matistra;-
•arle de creciente interés ^ -*• » « ^ A ^ M. «-» Mr*.**, mente; creación póstuma do SUSAN'A ORANDAIS. 

Kl cinedrama de uran emoclún ) La srandíosa película americana ) El cinedrama en dos partee La preciosa película cómica 
La novia olvidada Todo un carácter ; [In fira?fl VEmunZUílífi Hombre imprescin dable 

1.900metro3. I ).6üU metros. \ «U « l i l l a HIIIJ«Uí.aUltt ^ 
Jueves, colosal programa de estrenos: S.* Jornada de M I ú l t i m a a v a n t w a . 

I t u t o Gaoptfa t l . — C a w o y a l n m 
SaBBaBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBI 

- L a a 3 m á s c a r a s . !>or Krnuss. 1.600 metros. — 
E l c r i m e n d e C a l a , 1.900 metros. — B l a s t u t o Gaoptfa t l . — C o w o v s i n m i a d o y el 17 suplemento de la «Bevlsta Patlic. inA-

á R R U E C O S 
•aaBBBBaaBBBaBBBBBBBBBBi BIBBBBBBBBBBI 

• • • B M W W W W B O — B M B B B B M B M U B — B B B B B W H i a B B B B a — . 

I E L r D O R A D O Y P A I w A C E C I N E 
a Culoaal éxito de la grandiosa película 

| E L P U E N T E D E L O S S U S P I R O S 

S » a w n « W a B a B B a a B B B M T O B B B M W B B B B a B B B B a m H W M i B M B H n i B B B B B B B g B B S 

I 
I • 

BBBBSBaBBBBBBRBBBBBBBBBBBBEl 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A I 
Hoy . m a r t a s , — D í a d e M o d a . - S i e m p r e l o s n r o i t r a m a a m á s a c r a d l i a d o s 

S H U E L L A S P F R n i n A S 'S 'J ' ' í " episodios por -p*! r t T S - l m e t r r o m n t r * del Pr loaut B g i i w a . a . t ~ n v ? i. i ~ i \ L J l U t \ i 3 , FH.^»HI.YN FABNOII. p j P i l H t s r « t m U P , por la berm<.sl.-j!aa LILA Liir;. j 

I L a h e r e n c i a d e l C o n d e d e i V i o a i t e c r i s t o * m > * » M * m t o ' 
grandioso ? xna de 

U jnaica PJX .. 

porla gran acuiz LVA MARÁ. 

9 Jueves, selectos eatrenos: H u e l l a n P e r d i d a s . 15 ÜitlmO episodio - « a b a c á d e l a tfranla S o l , del Selecto Programa Ajuris, por la 
H sin rtral Mary KcUfonJ. E l m á s ¿ r o n p o d a r , por la motaOlllglma Etliel Karrymore. R o r s u b l a n c a m a r r o por el laiuiltaole Tomaíln 

nBBBBBBBBBaBBaBaBBEBSafii BBBBBBaBflBBBBBBBBBBBI 

B A I L E S 

G 5 - R . ^ . 3 x r i » A . - 5 r - r » - : - E l c e n t r o r e c r e a f l f o m á s I m p o r t a n t e d e e s t a c a p i t a l 

Míiestro oe oanes de salón.—Coico en Kspaaa que en nn día si conviene ensena baile de Sociedad 
Tsmhlén enseña i«da clase d^ bnlies modernos.-Mis de Siaflos de practica BOO lamavor garar tia 
CALLE CIEGOS DS LA BOgOBKIA, 2. ENTBBSDELO (Junto ala calle de la Boyuerta). . * - T 

A P O R T E S 
X J T B O 

A v a l . 3 d a J a n e r . a I e s t r a s t a r d a , s e á á n p n r l l t -
B O X J I X 3 £ L C X J X J 2ES 3 3 £ 3 I t M 
" 1 •." " de-Dinamarca n» 

C O N T R A 

1 3 J B k . O E 3 L a O I V A . 
camp de Bareelona.-Despatx d-entrades 1 localltats de noa a una «n lee ofleioes del Clab, yortuay, 1,1 en el mateix camp da jaeh «a asa a 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E i0J - n****- " m » . no parado. - Mocae, ( 
. „ V T . * 7 . - „ . . „ « A d * »-»ai í Extraordinario partido de patota a cesta a « t e t a n y V e « a . - Azules: C l a u d i o y B a r r a n d o m a y o r . 

a tas «las y «marte, 
OI»». — V t 
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— F " X J T B O H, 
D I A S 3 jr 6 D B E X E R O 

P O I v D K L U B B E N d e C O R E N H A G U B contra B A R C E L O N A 
iWhpatUo de tribuna*, sillas y pairadas en el Centro de Localidades, Piara de CattlaCa. 

> 1 U S I C - H A L L S 
É a m s a n H B i K B B a a i H B i •BW 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L u n i ó n , ? 

i 
F U N C I Ó N D E V A R I E T É S T A R D E Y N O C H E - — É X I T O I N C O M P A R A B L E D E L A E M I N E N T E 

• S M I U A F I S T O L • 
c o n s u n u « v o jr a x l o n s o r o p a r l o r l o «lo s u o r a a c l A n 

J - M C L 3 V E o x - a . l e s . 
C o r x c l x l t E L J V L o r o . 

I 3 € 3 1 3 1 t a C O d - l X i S i . 3 
De "J a 9, aperltlf. — De S a 10. cubiertos a C peseta*. - Cespués del espectáculo, grandes fiestas. 

B N X R A O A L I B R E - B U T A C A S O R A T I S 
tBBBCSIBBBBBBBBBBBBBIBBUBBBHBBBBBIBBBHflBBBBBBBEBBBIBBBIBBBBBBBBnBBBBBUBBBaBBBBBBBBBBBBBflBBBB 

•BBBl 

11SALT0i!2 E D E N C O N C E R T 

5 Gran succés de las 

BBBBBBBBBBBBRBBBBBBBBBBgBBBBBZBaBBBB 
Director artístico 

L.U1S CORZANA 

•BBaBBBBBBaB • 
MIÉRCOLES. DESPEDIDA de le • 

estatuarla de la danza ai 

Exito enorme de la eminente estrella 

I 

H e r m a n a s j e f l N D E L H R I H 

B R O T j M E D I N A 

Jueves, 
d o b u l ctw 

bellísimas bailarinas a t o l l o <ia l a d a n z o . 

Todos los dl»s de7a? y l p y de I a 1 de la madrugada APERITIFF-HINER-TANGO cen la notable oraueata TZIOANES PLANAS. I 
•BBnBBBBBBBBBBaoBBBBBBBBBaBaBBBBBaaaBBaaaaaaBaBBaaaBBBBaaaaBBBBaaBaBaBBaaBaaBBaaBaBBBBBBBBBa 

flflBBaBBBBBBBaaBBSDBBBBI 
C I N E >- _ 

V A R I E T E S 

SEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaanCBBBBBBaaBBBaBBBBflBBBaBBBBaaaBBBa 
_ T E L E F O N O B 

Oran éxito de la canzonetísta fr^nco-eípinola L I N A ÍMORELLÍ-

X J E S * 3 É S X C A . 

Próximamente estreno del número N O H A Y Q U I N T O i V I A L O 
CBtBBaaaaaflBBBBBBUBBBBBBBBflBBBBBaBaaBBBBBBVBBBBBBBBaaBBBDSBBIBaBBBnHnaBBBanBBBBBSBaflBBBBbs 

R O Y A L C O N C E R T 
M A R Q U É S D E L 

D U E R O , - l o e Y - I O S 

D E L A BELLA CHELITO 
o r a a . c i o r « , 

c i ó l a . 

O u . t 5 a . n a . 

R e p e r t o r i o o o m p l e t a m e n t o n u . ó v o — M o n O l o p o s , v o c a e v l i e B . . 

http://Ou.t5a.na


f E L D I L U V I O Martes , 3 de Enero de 1922 PAO. 9 

- m r ' i i i ' i r T 11 i 1 i i n i i i w r i — f n w w m w 

GRANDIOSO M U S I C - H A L L i T O D O S L O S C Í A S G R A N D E S É X I T O S D E 
E S T R E L L A D U Q U E S I X A 

J U L I T A C A R R E R A S 

C A R M E N M E N D O Z A 

R A M O N C I X A B O I L E S : \ 

Teléroao «itítl A 
O í r » c c t & r a nilímttmm L A T O H U E 

De 7 a 9 Arerifíf Dancing 
De 1 a 4 Sonpsr Dancing 

y atraccicnss en el FOYER 

M A R Ú - : - f R I D a n d M E R V I 

D O Í ^ ñ L i f l . R H ñ G O f l E S I T R ¡ 
Ú L T I M O S D I A S D E L A G E N I A L C 

A S U N C I Ó N G . P H R R E H O 

Muy pronto: PROGRAMA MONSTRUO 

n B n B a a B B B a n n a n n n n i H i i n r a a n B B B B B a B a e B n i a B U B w u M i 
OIUN ÉXITO 

L I I I J C 8 E L 1 0 i M ^ T ^ ' P A n L O 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 
LLTIMOS DIAS DE * I 

Y 

n e p p ÍBLEIO 

M u ! » If«. Seieelos programas de Varietés , flndPBSÍllB | 

e h a r l o í í n | 
Detpufis del eupecticalo: 

Teladas Tabarinescas en ia Platea 
I—BML-BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l a b u s o d e l c r é d i t o 

Los B á ñ e o s de nueva c r e a c i ó n y las 
sucursales de los ya existentes se han 
m u l t i p l i c a d o d e s p u é s de la gue r ra en 
todas las grandes ciudades de E u r o 
pa. 

Como fa c i r c u l a c i ó n mone t a r i a ha 
desaparecido en unas parles y en otras 
•e ha c o n t r a í d o o es insuficiente, se 
especula con el c r é d i t o . L a escasez, la 
penur ia es la base, el elemento esen
cia l de la e s p e c u l a c i ó n . Cuando el d i 
nero fa l t a o escasea, se ve reemplaza
do po r «1 c r é d i t o . 

L o p rop io sucede en lodos los ó r 
denes de la v ida e c o n ó m i c a . Con los 
a r t í c u l o s a l imen t i c ios , con los medios 
de t ranspor te , etc., se especula cuando 
escasean. Pero, de todas esas especu
laciones, la que puede p roduc i r m a y o 
res desastres es te que opera oon el 
c r é d i t o . 

Nosotros tenemos de ello una expe
r ienc ia m u y dolorosa . L a p r i m e r a i n s 
t i t u c i ó n bancar ia de Cata lu&a que h a . 
hla res is t ido v ic tor iosamente grandes 
cr is is e c o n ó m i c a s , ee h u n d i ó hace u n 
tf io po r resulbas de desatentadas « s -
ppcufacfones con el c r é d i t o . 

Y cuando « s i tan r á p i d a m e n t e se de
r r u m b a una i n s t i t u c i ó n que p a r e c í a 
inconmovible , ¿ a q » é g r s v e í pe l igros 
no e s t a r á n expuestos l o s numerosos 
« s t a b l s c í m i e n t o s bandlTios y oorpo-
raolones a n ó n i m a s de todas clases que 
han su rg ido por dondequiera pa ra es-
P w n l a r con «1 c r é ü t o í 

« u c h a s de esas entidades empieren 

a operar con u n cap i ta l ins igni f icante , 
acudiendo oon pomposas ofertas « 1 

c r é d i t o para proporofonarse loa neoe-
sarios recursos . E n la p r o p o r c i ó n de 
cien a uno se ha l l a casi s iempre el ca
p i t a l social de esas in s t i t uc iones— 
emi t ido en papel — oon respecto a los 
bienes de su per tenencia , esto es, a l 
cap i t a l efect ivo Teal. 

Todo el v a l o r del papel que r ep re 
senta el oapi la l social de tales c o r p o 
raciones no descansa m á s que en el 
c r é d i t o ; s i é s t e , po r cua lquier m o t i 
vo, se tambalea, tambalease t a m b i é n 
la ent idad, y, s i desaparece, la colec t i 
vidad, se hunde, ocasionando enormes 
per ju ic ios a cuantos depos i ta ron en 
ella su confianza. 

C la ro es que no puede bresoindirse 
del c r é d i t o , factor absolutamente ne-

| cesario pa ra el desenvolvimiento de 
¡ t e v ida e c o n ó m i o a . A u n oon todos los 
I grandes r iesgos a q « e se b a i l a ezpues 
1 to, hay que emplear lo ; pero no debe 
abosarse do él t a n desatentadamente 
como lo hacen quienes, si no temen e l 
r iesgo, es porque operan con a jeno ca
p i t a l . 

Debe nues t ro p ó b l í e o tener m u c h o 
cuidado en no i n v e r t i r su cap i ta l « n 
papel de ins t i tuc iones bancaria* y de 

Sociedades a n ó n i m a s s i n enterarse 
previamente de la verdadera s i t u a c i ó n 
« c o n ó m i c a de las mismas . De l o c o n 
t r a r i o , so expone a cambiar su d inero 
p o r unos inservibles pedaaos de pa 
pel . 

C á m a r a de I n q u i l i n o s 
Ha celebrado reunión U Junta direetiTa 

de la GAroara de laquilinos de Barceiona. ¿ 
El abogado asesor de dicha entidad, don-

Manuel Ximénez Llobet. dió cuenta de la'' 
mareta y gokición de los asuntos Jud!oia-( 
les, haciendo resaltar, por la Importancia 
que reviste, el hecho de que cada dta vav 
ran en mayor disminución tas demandas d s 
desahucio y. en «arabio, vayan aumeatand(-
en proporcióa extraordicacia las demandas 
de revisión de los precios de alquiler. g." 

A continuación se adoptaron, entre otros 
no menos Importantes, los siguientes «auer-* 
dos: ki 

Elevar un escrito al ministro de Graoia y 
Justicia racordindole que en el real decretó 
da prórroga del de 21 de Junto de 1920,. 
se dice que deberfc ser "iomediatamente'' 
presentado a las Cortes un proyecto de i e j ' 
sobre Inquilinato y protestando oon Ira ü 
anomalía de q u e habiendo permancokio 
abierto el Parlamento durante varios mes^s, 
no se haya todavía presentado dicho pro-
yeeto. 

Reanudar con nuevos a-tos públicos \ 
manifleste» la propaganda llevada a cabo ú l - " 
tlmamnjte para eonse^otr la prórroga del 
re ai decreto sobre alquileres, pero orlen-: 
Undola a la rípida consecución de la ley; 
de inquilinato. 

PiMlmeate, ee acordó Iniciar una Mtiva i 
oompafiia. en colaboración con las entidades 
populares y de clase n v í l a que a ella qute- ' 
ran sumarse, para impedir que se lleve a ' 
cabo el proyecto de eslableoimiento de I m - •' 
puestea extraordinarios con objetó de re-1 
candar «I capital necesario para la Expo-i, 
Sión de Industrias Eléctricas, lo que ven-; 
dría a encarecer extraordinariamente ei eos-, 
te de la vida con el peligro de que algunca, 
de los nuevos impuestos sobrevivieran a te' 
Exposición y quedasen permanentes, enteB-"'; 
diendo al efecto la Cámara de Inquilinoajl 
que loe medios para la reaHsaoión del mag-j; 
no certamen, del que, aparte de esto, es en-í 5 
tuslasla partidaria, no oeben arbltrorce agov 
blando más de lo que ya lo están a ¡as e l»- ' 
•e» sociales qne no turnen más medios de ' 
vida que i n trabaje. 
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Dona sosa M s iie eo i i 
) Nuestro dietinguido aroiara don Ramón Go-
.<J(J, propietario de "La Vanyianjia", ha su-
Ifrldo uo rudo golpe. 
' Ayer vló desaparecer a la compañera de 
*u vida, a su amante esposa. doBa Rosa 
Valls y Valla. 

Mujer de exoepclonalei oualitiades, en mi 
. paso por la vida ha dejado un surco inde-
líeble por sus virtudes, entre las ouales ao-
l bresalia la caridad, el bien a! prójimo de«-
ivaHdo. 

Madre amaatislma, inculcó a sus hijos, 
numprosos, en la vida del hogar, sus prác-

' ticas bienhechoras, que ostentaba la buena 
• •efio.-a como un lema. 

Su fallecimiento ha sido unánime y pro-
I fundamente sentido. Una vida acrisolada, de
dicada . i l consuelo del afligido, y un trato 
afable, le hizo acreedora al carifio de los 

i suyos y al respeto de las numerosas amts-
1 tades de la oasa Oodó. 
; Sus apesadumbrados esposo, hijos y 
demás familiares, asi como la Redacción de 

! nuestro colega "La Vanguardia", pueden 
i tener el convencimiento de que comparti-
jinos su dolor por pérdida tan irreparable. 

El acto del sepelio se veriíVcará esta tar
de. \ las tres, reuniéndose el cortejo en 

• el domicilio de don Ramón Godó, Claris, 
número 115. 

( L o s R e y e s M a g o s 
M a x B e m b o 

Ha quedado abierta en el Hotel Rita la 
exposie.ón de Juguetes de la Obra de Max-

Í Bembo. Podrá visitarse hasta el jueves, a 
I las doce de la noche.. 
; Los juguetes se adquieren mediante un 

donativo que servirá par* la compra de otros 
para ios niños y niñas pobres tnsorltae en 

: la Obra de Max-Bembo y cuyo reparto ten-
f dré lugar el dia de Reyes, por la mañana, 
i en el Mundial Palace. 
• Cas persona* que deseen que loa Reje; 
[ Megos pasen a visitarles en cabalgata pue

den pasar por la Dirección de la Obra, So-
I bradtel. 10, 2.». 2.> Los Reyes Magos sal-
) drán del muelle de i * Paz a las cinco de la 
j tarde del día 5, dirigiéndose al hotol Ri t i , 
( donde tendré lugar la solemne recepción y 

«n te en obsequio a los niños y niñas que 
s deseen conournr, cuyas inviWclone» pueden 
, eolioltarse en el hotel ñitz. 

Por la Urde del dia 6 tendrá lugar la so-
i lemne colocación de la primera piedra del 

grupo do casa* baratas que con destino a los 
I ioolos cooperadoras de la Obra de Habita-
: clones Populares Alax-üemlio ha adquirido 

dicha Obra. 

E l t a b a c o 
LA " MOA " OE ESTA SEMANA 

, Paquetes de picado de veinte y de veia-
tlolnoo, pdritos fuertes y cigarros filipinos 
de veinte, veinticinoo y de treinta serán 
las labores que la Arrendataria enlreeará 
e»ta semana a los estancos. 

1 La mayoría de los estancos recibirán una 
caja de picado, una de puritos Ifuertcs y 
.otra do cigarros, 

Los estancos que lo hayan solicitado re
cibirán también potes de dos cuarenta y 
de dos ochenta. 

Como pueden ver nuestros lectores, la 
Arrendataria no tiene esta semana olgarri 
Mes para entregar al consumo. Afortuna 
damente son murtios los estancoa que to 
davfa tienen paquetes de cigarrillos de cln 
ouenta procedentes de Ja anterior 'saca" 

{VA ERA HORA! 
f Por fin se toa deokUdo la Arrendataria a 

Íoner a Ja venta loa cigarros flitplnos de que 
ablamos en anteriores crónicas. B» de su

poner que serán de igual oaliíl»d que loa 
• fie anteriores "sat}aa". 

L a B a n c a I t a l i a n a 

d i S c o n t o 
¿LA SUSPENSION OE PAGOS DENEGAD* 

JUDICIALMENTE? 

Sabido es que el Juzgado de prlnt#ra ins
tancia de Atarazanas, eecretarfa del señor 
García Caamaflo, entiende en la suspensión 
de pagos solicitada el Jueves último por la 
Dirección de la sucursal que en Barcelona 
tiene eatableoida la Banca Italiana di ®conto. 

De confirmarse rumorei llegados anoohe 
hasta nosotros, el digno jue» del dlalrlto de 
Atarazanas, don Gabriel P. de Céspedes, ha
brá dictado auto denegatorio de la «etlclón 
de suspensión de pagos pedida por la Di 
rección de dicho establecimiento de cré
dito. 

En tal supuesto, ¿cuál es el fundamento 
de la Indicada resolución judicial? 

¿Acaso habrá motivado la negativa del 
juez el que no haya justlllcado cumplida
mente la personalidad con que obra el soli
citante de que la suoursal barcelonesa de la 
Banca Ilallana di Soonto fuese declarada 
en suspensión de pagos? 

¿ Quizá no se han presentado al Juzga
do los correspondientes documentos o los 
presenladog adolecen de defectos que los 
hacen inadmisibles t 

¿Tal vez no figura entro la documenta
ción presentada el acuerdo de la casa cen
tral de la Banca Italiana di Seonto por el 
que se declaró en suspensión de pagos, re
quisito considerado come indlspensabls en 
nuestra legislación por lo que respecta a 
las Sociedades anónimas? 

Suposiciones son estas que hacemos a 
propósito del rumor indicade, que nos In
clinamos a creer se confirmará plenamente. 

NUEVAS QUERELLAS 

El pleito u los larmaoMcos 
Por mediación del fiscal ha sido remitido 

al Juzgado del Norte el frasco conteniendo 
el médicamente despachado en la farmacia 
del señor Trias, como correspondiente a una 
receta-camelo. El Juzgado da referencia re
mitirá la medicina al Laboratorio Médico 
legal para que la examine. 

También M fiscal ha remitido a los Juz
gados correspondientes doce querellas más 
(.•ontra farmacéuticos de éeta, afectados por 
las denuncias formuladas en el Congreso por 
el diputado sefior Martines Villar. 

Hasta ahora suman diez y seis las que
rellas emanadas de ifi»calla por dicho asun
to y es probable que aún sean presentadas 
otras. 

A continuación damos la relación de las 
farmacia» a que «e refieren las querellas 
presentadas el pasado sábado y ayer, junto 
con los Juzgados a que corresponde su ac
tuación: 

Farmacia del señor Raurioh, plaza del Pa-
dró. Juzgado deí Hospital. Farmacia del se
fior Massó y Arumi, Rambla de Canaletas, 
Juzgado del Hospital. Farmacia del sefior 
Homs, calle del Doctor Dou, Juzgado del 
Hospital. Farmacia del señor Solá, calis de 
Luis Antúnea, Juzgado del Oeste. Farma
cia del señor Suaía, calle de BscudUlers, 
Juzgado de la Lonja. Farmacia del sefior 
Bcrmúdes, calle de Aragón. 223, Juzgado 
da la Universidad. Farmacia Bl Globo, plaza 
Real, Juzgado de la Lonja. Farmacia Doctor 
Dou, calle Aribau, 52, Juagado de la Uni
versidad. hinnacJa del señor Vintró (B. ) , 
calle Cortes, 571, Juzgado de la Univer
sidad. Farmacia del sefior £.6pez, calis Sal
merón, 58, Juzgado de la Concepción. Far
macia del sefior Permanrer, calle Santa Ana, 
25, Juzgado ds la Audiencia. 

Con las querellas se han acompañado al 
Juzgado las reoetas-camalos j rsapeotlvas 
pociones despachadas. 

En oasl todas figuran, entre otros Jngre 
dientes, el "saoaruro slndiCalís" y la ' ^ in 
tura de energúmeno". 

Eo la OlptaolOo p M I 

APERTURA DEL SEQUNOO PERIODO OE 
SESIONES 

Bajo la prestdenoi* dei sefior Vallé* / 
Pujáis, por delegación del gobernador civil, 
'íomanao ayer tardo, a las aánoo monos ouar
to, el segundo período de sesiones. 

El secretario, señor Rafols, dió ouenta 
de la oonvooateria ds las sesiones y leoturs 
de los artículos de 1* ley provincial rela
tivos al caso, 

Bl sefior Vallés y Pujáis declaró abiertó 
el segundo periodo de sesiones. 

Leída el acta da la sesión anterior, fu4 
aprobada. 

Asordóse, a propuesta del señor Casano-
vas, que 'fueron dies el número ds sesiones 
del período. 

Fué leída la Memoria reglamentarla (te la 
Comisión provincial. 

La Diputación quedó enterada de la Me
moria. 

Fué presentado el proyecto de presu
puestos, que quedó sobre ía mesa para see 
discutido en la sesión próxima. 

Y no habiendo más asuntos de que tra
tar, fué levantada la sesión a los diez mi
nutos de empezado. 

H o m e n a j e 
a l s e ñ o r L u e n g o 

Los funcionarios del Gobierne civil, que
riendo testimoniar públicamente el afecto 
que profesan al señor LUSKO Y Prieto, se-
oretario de aquel centro oucial. encargaron 
al Joven y ya notable dibujante señor Ove
jero la confección de un pergamino en el 
que se hiciera constar el oarlllo que poc su 
jefe sienten y que sería entregado el día 
de la fiesta onomástica del señor Luengo, 

Enterados de esta Idea el gobernador civil, 
el capitán general, el alcalde, sefior Martí
nez Domingo; el presidente ds la Audiencia, 
sefior Alvarez Vaga, y el Inspector genorat 
de Orden público, manifestaron deseos da 
firmar en el pergamino aludido pata adhe
rirse al homenaje que tiene muy merecido 
el sefior Luengo por sus bondades y acti
vidades. 

Bl domlnm por la mañana en el salón 
de Carlos Hl se celebró el acto de entrega* 
el pergamino al sefior Luengo ante los fun
cionarios del Gobierno d v l l y representante» 
de la Prensa local. Kl gobernador civil, sefior 
Martínez Anido, pronunció un discurso exal
tando las cualidades del sefior Luengo. 

Dijo que loa funoionarioe debían n» m i 
rar en el sefior Luengo a un maestro y a un 
hombre honrado, que había tenido como únt» 
oa preocupación en toda su vWa cumplir 
con el deber «pie el Estada le había desig
nado. 

—iBl señor Luengo —• afládló —• ha bicho 
una carrera brillantísima; ha llegado a Jefe 
de Administración por sus taír i toe, por su 
acrisolada honradez y por M bondad. 

Terminó dioieode crue el homenajeado me
recía bien de la patria porque habla side 
siempre un fiel servidor da ella. 

El señor Luengo, muy emocionado', pro
nunció ua sincero discurso agradeeleBde 
ruiHihíshno las palabras del señor Marttnes 
Anido y roanlfeetando que no ha hectoo otra 
cosa que cumplir siempre con su deber. 

—Guardaré de este «otó — añadió — aá 
gratísimo recuerdo, tanto por la calidad d» 
lu. personas que me testimonian su afecta 
como por el día en que se me hace. 

Terminó dando tes gracias a todo» li>» 
praventes. 

Los invitadc» pasaron después al saló» 
del secretario, en donde ot sefior Luecg* 
lee obsequió oon un delicado lunoh. , 
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S t e e l r e e c a l e H e l o s p r i s i o n e r o e 

S U c x Z r E L x r x j p s L n i c a r t ó n 

Serla, mis qaa curioso, de un Interée ex-E L VIAJE DE LA CIERVA 

Va t s l i en JdeliUa don Juan de Cierva, 
ci f i tan orgalloao como estuvo don Rodrigo 
en horca, y si bien es. cierto quo «l actual 
"Hodrigo" 1» falU no poca grandeza parR 
llegar a la de aquel tantaamún histórico, 
que buscó »u gloriosa Apoteosis en un ca-
il iiso, no puede - negarse qve el nombre de 
Melilla arrastra para nosotros oí recuerdo 
de una horca eslranguladora del alma es-
pafiola. . 

Mucho se ha hablado, en pocos días, deJ 
viaje del ministro de la Guerra a la capital 
<iel Rif; pero seguramente queda por decir 
lo m¿s Interesante. 

filtre el firrago -de cartas que dlaria-
intnte reciblnlns del Norte de Africa hay 
i . -.-unas, de rc.iiente llegada, en las que se 
tl'JS haWa de ése i/i»¡é. 

Campea en unas la nMlIíla, el pesimismo 
y la desoonflsnsa en todo lo que se rellera 
a la acción civil. En otras so apuntan ati-
n-rtas obscrvtc'.ones y -profeélas que segu
ramente alcanzarán el éxito Ae la realidad. 

De unas y otras peferenrias tomaremos 
equeUo tfaa •ea toé» fatemante y que esté 
raojor documentado. 

Para aadie es un secreto que el seflor 
La Cierva ha ido a Melilla con oJ propósito 
üo llevar a cabo la obrá; altamente senti-
riiental y patriótica, de rescatar a los prisio
nero!. Eai mia; parece indudable que el 
ministro de la Oiierra no regresará hasta que 
íiaya recibido a los infelices cautivos y aun. 
de ser posible, emprender con gran parle 
Je ellos • ¡'. vaelta a Madrid. 

Rsto es un esbozo de programa casi ofl-
i-Inl; programa Vpic se Iwlla rodeado de In 
cógnitas qáe Tevanlan extraordinaria ex-
pectaólfln. Sprf» érrterló de cordura Inun-
diirlas de Iiír, pues pueblo Como el nuestro, 
que cuando el desastre de Annual no tan 
sólo msotuvo la serenidad, sino que puso, 
en su tremende. desgracia, la más berolca 
resignación, sacando de sus inagotables ftier-
zas la necesaria .para aguantar e! gnlpe y 
!inzareé al viotortoso desquite; pueblos que 
en 'Me grado son vigorosos y abnegados 
tienen derecho, un indiscutible derecho, a 
salier la verdad, a q w » le» dé plena par-
lielpadón ea lo vque torpemente se Ilam:< 
'Veciáto ú t Bstado". ya que sn eoiabora-
BÍI n no puede ser más decidida, conscienti! 
y patriótica. 

Vengan, pues, torrentes do lux meridia
na sobre las Inotenilas que rodean el viaje 
Oel.-aefiM La Cierva. 

Porque si. resultara que en ese viaje no 
¡uy dobla.fondOt cerno <>n las cajas 4e los 
prestidigitadores; si ereotivamentc, como se 
••. e, sólo se trata del rescate dé los pr i -
•.oaerosi entonces nos vertamos en ia ne-
'esldid doloroea de poner un ealifloativo 
<r indignación en la visita,-ya que eUa úni-
'<:i|inte Easp.onJ^rla a la satiiiueoióa de la 

más censurable de las vaBÍdsdos; la que 
busca en el.dolor de las grandes trage-

< is de la prcpja nación. 
Nfl podemos creer que el fofior La Cierva 
: a realizado ese viajé eon tan reprobable 

lliMd y hacl.'-n/lole cuariló honor 4ebe-
^'•is. atisbamos nlros planes'tic "alia poli-
ü.'á"' y-de imporliUicía tan axcepetonal, que 
' i i debe llpcar a ellos ni aun la elevada ac-
' neion del general Berenguer. 

I-a cucsM.'m no puede estar más clara. 
i Q u á falta hacia en Melilla ese ministro 

! . . i la entrega de unos mijluoes y la re-
t;-Mi6n de los pcicioaerosT 

r.gu¡}iL,( de no existir el .'tobleíivo" de 
•JjUneiúa, oun .provteho pnliUco; pro-

1 1 bis reprobables .que nuestra propia con
ciencia ha rechazado. 

Luego bien p'-.edo admitirse como lo más 
"'ilite que el rescate de Bis prisioneros 

••"'stra otra flmllJad esencialiblma. "a 'n-
Jii" torpimente se ta oobra non la.pudorosa 
•"^lea de ona gran obra de miscrieordla; 
La rediniir al cautivo. 

cepoional, conocer el prologo «leí viaje del 
ministro de la Guerra a Melilla, porque co
nociendo esc prólogo sabriamos todo lo re
ferente a las aetmsíinas y oomplioadas ne
gociaciones eon los principales Jefes de oa-
hlla, lo que no figuró en las notas oficiosas 
de los ulL'mns Consejos de ministros. Jas 
causas de! último vlajs fie Bercnguer a Ma
drid y del comandante, de la plaxa de A l 
hucemas, sefior Clvaníos, a Melilla. 

Sabríamos lo que sabe el culto moro Drls-
Ben-Said y el Ilustrado e intrépido perio-
dista Antcínin tiut, querido amigo nuestro. 
Si no tcmlénunos equivocarnos, diríamos 

que ese gran artillero y periodista asisü.i, 
encontrándose de liU'5sp.':ij de Abd-el-Krim, 
al gínesís de lo que es acontecicniento pró
ximo: casi tan próximo como el comienzo 
del nuevo afid. 

Conocerian.os muchas cosas Interesantes 
de esc prólogo, «i se abriera U la compren
sión oscionai. 

Estaríamos'•enlerades de la Importancia 
de una cantidad, püegtn en la sucursal del 
Banco do Espada! en Melilia a nombre del... 
destinatario y oonjcerfaoios otro extremo 
más inleresamé: el panulcro qne-lian de te-
ner esos inlllones. 

Es una ingi-átátud v mvt lamentable equi
vocación, por parte del í abitrnói no llevar 
a plena fuá- ese misterioso aspecto dé su 
aotuadón que habria d<: ser aprobada sin 
la menor reserva, por Espafia entera. 

I Bendito ai sacrificio de millones, sean 
los que Rieren, para Bbertar a los eatíMvos! 

i Quiere -el Goblcmo llegar más hondo en 
la conciencia pública? 

Pues tenga en cuenta que tbendllos loa 
millones que se empleen en poner fln a la 
oampafia y repatriar, lo antea posible, la 
gente moza, a la que esperan, con Infinitas 
ansias, los más ricos regirlas de la vida na-
cl>>nal. que se van enmolleciendo y los bra
zos de las desoladas madres, que viven en la 
más punzante agonía de. la ausencia! 

Victorioso y üeroloo ha llegado nuestro 
;JSrc¡to al rio Kert. „ . 

Derramó genctoso su sangre y siente san
as Impaciencias pur llegar a nuevas abne-

•'. ¡i- -•. 
Se ha dominado lo más dUicil y están 

¡csarjnadas las. eabllas. 
Caerá el apropiado caatieo aobre todos 

los aue tomaron parto en tos viles trage-
dlasde Zeínán y Monte .^rrult. 

¿Por qué no acepUr él cwnloo más fácil, 
más corto, s i . pudiera í e r , limpio de todo 
sacrlflclo de sangre, fará ¡legar ál punto 
qne nos sefiálan los compromisos intema-
clonflés • nuestro dobírT 

iHabria en ello, menoscabo para el ho
nor del ejército y para la dignidad nacional 

i . íeaso no va unida la historia de los, 
'xitos colomzidores a "la compra de Indí
genas Influyentes? 

¿De la acertad» actuación-de Lyautey en 
¡a soca francesa puede descartarsa el d i 
nero como Indispensable elemento de pe
netración y dtuuduáción? 
., - Liéguese a AUIUCUIUÍS, sea como sea, ya 
que la cibra no consiste en llega?', sino en 
uianzarse, mediante una sabia y . honrada 
..fiimnlslrsción, muy enérgica y hasta o c 
íenla, con la enfrena salvaje,, cerrada a toda-
empresa de «alvadürs transformaclün, pa-
taraal, moralizadot?, de religioso .1°-peto a 
personas, bienes y costumbres, pata los m-
iiigenas cumpn aslvos, buenos, qua te adap
ten a nuestra obra civilizadora. 

Para llevar & cabo esta gran empresa,, 
lo primero es llegar a los puntos precisos' 
de la doroinaejón y no ha de ser «osa esen-' 
clal ci camloo que a ello» nos conduzca. 

Si podemos haoer al viaje sin la sang-.'9 
Jo nuestros hermanos, bendito sea el de 
La Cierva a MeUUa y benditos sus prapú-
sltos y benditos los BiUlúnes. que se gas
ten en tan buena obra; caso de que exis

tan esos millones j¡ «so» píopósltos. 

Todo, menos el doblé fondo, el esca
moteo, el éxito con trampa y oartóa, número 
de habilidoso llasloolsta, para divertimiento 
y solaz de ios Keslnns de MTalza y Bc-
niurriaguel. Eso, no. 

El pueblo aplaudirá aquellas resoluciones 
que más rápidamente pJngan término a la, 
guerra, dentro del honor, por sor oosa que 
está «obra vidas y haciendas: pero ripctia-
aará con asco toda pantomima que ee le 

alrva para distraerle de la gi-an trage
dia. 

Ko tiara temor a que el pueblo s í 
eandalice por el empleo de astas adnegi-
blos prorertiraienlo*, eon gent i l tan ny'inas 
de patriotismo y de dignidad como las del 
ftif. ' ' 

Gástese lo que sea preciso para el rts-
calc de prisioneros, y para lo otro, si fuera 
conveniente. Espafia no pondrá reparos. 

(Üe 
MAHCIAL BLV. 

'Hereido de Aiagón")' . 

G A C E T I L L A 
AU8aaa,.a las tros y media de te larde, en 

la plaaa de ia «lascada del Parque, en cum-
plimloalo de la <Í!<po;»ioi6n tercera del bando 
publicado por ¡a Alcaldía de eala ciudad, res
pecto a la, aplicación de la ley de Protección 
a los pájaros, ée procederá a lu suelta de 
los que, por denuncia de la Sociedad Protec
tora de Animales y Plantas de Cataluña fue
ron decomisados en el nierca<lo de ¡a Bao¡ -
bla. 

El Instituto Agrícola Catalán de San 
dro y la Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas de Cataluña ruegan a los profesores 
de las eseaelas públicas y particulares 
.aenmpaflen a sus alumnos a presenciar el 
a~to de la sut-lla, qiie se verifteara como 
ejemplo do cultora y educación del aeátí-
mienlo. 

Los niflos que concurran serán obsequia
dos con dulces y bombones. 

P. BEL FÍ8TE 
Ju íue tes . Gran surtuto. •b 
Baños Nuevos, a», tienda 

L'ltimameül? se han recibido en la sección 
permanenle de Prooagandk del Centre AJito-
aomista de Iiencndents las elgnientes idbe-' 
sienes para pedir la Inmediata derogación de 
MI ley de jurisdicciones: 

Centres de Dependcnts del Gomcvi} i de la 
Industria de Mataró, Manresa y Tarragona. 

Siónlense ustedes, apreciabtes dependien-
tks, v cspereir 

8 E E M P A P E L A N H A B I T A C I O N E S A 
I B P E S E T A S . Fuente de fian M i p a t l , 
numero 4. D e t r á s de Casa IA Civufad.-

E! Comité del partido republlcado d í ino-
oráUco federa! histérico de Barcelona ha 
acordado que el homenaje dedicado a hon
rar la mciiiona de loa valientes' defensores 
de la primera Bcpública federal cspaflola de 
1873, tenga efecto el domingo, t ' del ac
tual, en el cementerio de Sarriá, depositan
do flores y launa sobre la »e\iullura que' 
guarda los restos de aquellos mártbc* do 
la'libertad. " 

I-a (.omisión o-K.inizadora de SlotTn ,.-!o 
U ciraponen loí» seünr-s Sotó, Nuet, Tv-gnó. 
Kianieneli, Cabaldá y Vlcen?. 

Ttciblén han sido nombrados los tefisres 
Nnct y SoRl.TuIusaus para cnlrcvlslarse" e-»n: 
el presidente de la Junla ejeonliva pa j i la ' 
ereoelún del monumento a P i ' y Murta;''., al 
objeto de interesar la pronti rcanüdaclóa 
las nlirtis. por no c-xfsfip difieultad aiKUM' 
que se opL.iga. : 

t= Rn Las A h i é r l c a s , Ja ime I , r>, en l i a n 
do se vepdc calzado m á s bara to . Para 
oah.UlT o." a W 9 0 ptas. Pa ra « r a . lO'SO. 

lia quedado sbierta en la Escola Superior i 
de Agricultura (Lrgel. 187) la matrlcuia del 
ourso semestral preparatorio de Ingresa, que 
eii-picia el dia 10 del corriente, v n w- • 
JH^Mi las aaigoattma stauiénUr?: Ñoeiiirtes • 
da Matcmútieas.. nociones de Fistoa v d» ' Ju l - ' 
nuca, .Lenfuaa y (ieográfía. - ' 
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Ssta cune eftU dedloado a los alumnos 
fuo queriendo Ingresar en la Escueta no po
sean conocí «tí en tot de las nía torta» hvíloa-

^daa y quieran prepararse. 

' = A todo» loa que sostienen ro lac io -
•SíeB con Madr id lt>a interesa conocer la 
n u m e r a c i ó n de las nuevas estafetas 
establecida* pa ra la r á p i d a d i s t r i b u 
c i ó n de la correspondencia a l l á d i r i 
g ida. Dicha n u m e r a c i ó n e s t á c la ra 
mente detallada en el n o m e n c l á t o r de 
las calles de la nueva G u í a de Nladrd, 
de la e d i c i ó n G u í a s " R á p i d o " , que aca
ba de ponerse a ¡a venta. 

Contiene, a d e m á s de cur iosos e i n 
teresantes datos de aquella capi ta l , u n 
moderno p lano de la capi ta l y o t ro con 
el trazado de los t r a n v í a s . 

Se vende al precio de dos pesetas 
en l i b r e r í a s , quioscos y en esta A d m i 
n i s t r a c i ó n , plaza Real, 7. 

= ¿ J u g u e t e 9 ? R o s e l l ó n , 204. "MURIA' 

A las once de la mattani de ayer Juraron 
!a b.uidflra los rcolutss que últimamente se 
Incorporaron a ftlas. 

Terminada la oeremonia se slr\l6 a los sol
idados un rancho extraordinario, permitiéndo
seles salir a psseo por la tarde. 

Al acto asietirron las autoridades y nume
roso* jefes y ollciiles. 

C O f f A C T E R R Y 
DSnipfnfne A 260 P E S E T A S . M 
O l t i t l t l Ü d IKuntaner, 40, I . V. E . 

Dicen do Manresa que se Inició un in-
oendio en Ja tintorería de l i fábrica de re-
Jidos' do los seOorcs Serra y Morcadal, del 
vecino pueblo de Avi/ló. 

DI vecindario acudió en masa a extinguir 
el incendio, pudiéndolo sofocar, después de 
improbos trabajos, al amanecer del sábado. 

El local y maquiuaru quedaron oompleta-
ménte destruido*, t-lando V.s pérdid is ouan-
tiosas. 

m m 

= Cuando la anemia y clorosis van acom 
pafladas de dispepsia, se curan con el Elixir 
Estomacal de Sélz de Carlos porque aumen
ta el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, difiere mejor y hay ma
yor asimilación y nutrición completa, siendo, 
además, reconstituyente y tónico. 

En el Dispensario del Hospital Clínico fué 
ayer tarde auxiliado Baltasar Hom» Roig, 
que presentaba una herida contusa en la re
gión parleto-oocipital Izquierda y erosiones 
en la oara, causadas por un automóvil que 
le atrepelló en la calle de Urgel, entre la* 
Je Industria y Córcega. 

El lesionado pasó a su dormoltio y et ctoó-
for fué detenido. 

- Como prueba del estado de abandonó en 
que ee vivo en Barcelona, especialmente en 
lo que se raftere a higiene, unos veclnnj de 
la manzana comprendida por las salles de 
Muntuner, Vaüenola, Gasanova y Mallorci , 
nos ruegan hagamos constar su mas ener
gía* protesta por permitir U autoridad inu-

niotpal las tnoumerablea orlas de gaUos, ga
llinas ronejo». tocino», eto., que existen «n 
(A interior de aquella manzana. 

Complacenio* a dlohoa vecinos, publican-
de su queja; pero no se hagan Ilusione*, por 
que para las. autoridades que sutrimoa la 
higiene es en' üaroelona artioulo da lujo. 

flllícn ^ i 'o!- 'ír 'a n ú m . 8, L l u c h , 
r ^ V I a U .pr imera e a suerte da E s 
p a ñ a , conocida "de quinos m i l l o n e s " , 
e s t á s i tuada en la Rambla del Gentro, 
n ú m e r o t 5 ( j u n t o calle F e r n a n d o ) . 

Ea la Casa de Socorro de la Ronda de 
San Pedro fu* curado Enrique Scmümat 
Alatna, de 19 allos, de una herida de arma 
de fuego, con entrada por el muslo Isquler-
do y sm orificio de safida. Según el herido, 
la lesión rausósela él mismo al disparársele 
casualmente el revólver que llevaba en el 
bolsillo. 

S e g u n d o p r e m i o 
E l b ú l e l e n ú m e r o 4,2110, premiado 

con 250.000 pesetas, aprojrimacionea y 
t re in ta del ron tcoar del sartoo de ayer, 
ha sido expendido en l a " A . I m m i s e r a 
c ión de L o t e r í a s n ú m e r o 20. Plaza de 
Urqu inaona "(esTraina Tfa fa lg ra r ) . 

Teresa Vlllameta Prats, dsf-íá años, puso 
üa a sus días arrojAndosa gér ol balcón de 
su casa á la calle. 

El tieoho ocurrió en el Paseo de Colón, 
número G. 3.*, y dicha rauler fué condu
cida a la Casa de Sffsorr» de dicho paseo, 
falleciendo durante el oaraíno. 

8c dcsooBMen Us causas del atiisldlo. 

= L a * cmkionc iaa m é d i c o s " reco
miendan el 

S e l l o B B S O I T 
cont ra el dolor de caibeza, r e u m á t i c o s 
y nerviosos . 

Por intentar llevar** una carretilla, fué 
detenido en el mercado de Sao Antonio An
gel Morte Estebft, de 19 allos. siendo con
ducido n la Detcgaclóa de policía del dis
trito del Sur. 

— E n ópooa da e B f " r j n « d a d e s i n 
fecciosas muchos , m é d i c o s recomien
dan beber al aj jua m i n e r a l na tu ra l 
VtOHY C A T A L A » ! que « n e r g e del m a 
nan t i a l a 60 grado* de t empera tu ra J 
e s t á l i b ra de mic rob ios . 

el Dispensario dff 
nlfio de 12 afk* jtibwlo O. 
al cual ae IP (8*e?ló «na he? 
tico grava. 

Después ds o u r ^ p , pesó 

a .Herniaitoz, 
de pcenós-

a suldoaücilio. 

A b u s o s e n e l a b a s t o de 
c a r n e s v a c u n a s 

Otra ves volvamos a la «areooia de carnet 
d* 'ternera. NAtaee que desde alguno* dia* 
loa puesto* da venta se haBan mal provis
to* de este* carnes, hasta el extremo ou» 
aleaos de ello* han permanecido cerrado* 
mas de un día. pues durante e-sta úlUnu 
semana na abaate'-edores »ólo han verifi
cado dos roa tan xas completas de ganado ve-
cuno pequeflo, del que tanta cantidad s* 
consume en nuestra plaza. 

Ka cambio, no faltan carnes proeedeates 
de bueyes y va cae de tan mala oalldad. «ru* 
se íiaoe precisa llamar la atención d* la* 
autoridades sobre este particular, puesto 
que estas camas son expendidas por lo* 
cortantes al mismo precio que la* buenas, 
atusándose descaradamente act público, qus 
ie ve precisado a fidquirlrlas, porque oomo 
no hay ternera, no enouemra en los deap--
chos carniceros otra* que comprar. 

Serla, pues, censurable que las autori
dades continuasen dejando completamente 
abandonado un servicio tan importante oomo 

ilc! abasto de carnes y que el público 
..nsumidor no enoonlrase amparo contra los 

abusos de los cortantes y ol descoco de los 
abaatsoí-'lores tanto más ouando de todo* ea 
sabido que no sólo por la gran abundancia 
de ganado vacuno mayor, sino por su propia 
calidad de aúastecedoroa, adquieren estas re 
sea a prados baratislmse y las venden a Ins 
cortantes hacléadolea pagar cuantiosas bo-
TtScacioncs, sin que de astas ventajas que 
tantos se Juxso perciba aada £ compra
dor. 

Gŝ oa luoras son a todas luces Injustos; 
no se debe toíerar que sean pagadas a pre
cios corriente» unas carne* laclas y oolora-
das, ante las cuales 'hay que hacer un su
premo esfuerzo de voluntad para creer qu« 
reúnen las debidas oondloíones de »a-
nidad. pues su aspeólo pareo* denotar mor
bosidades más o menos Intensas. 

Esta es una cuestión qse no puede de-
lar desatendida ninguna «n^nridad a la cual 
le esté conSado - ' l velar por el Interés 7 
salud d?l vecindario, sobre todo cuando tren 
de si haya quién o quiénes traten de poner 
de relieve la gestión de la misma. 

Por haberse cocido ñ t dedo en H en-
itranación de un lanío entallecido «n su do-

rmen, 23 Uenda, fué autíllado en ^ cosecha que ha sido mediana en 
ra catre aepwiveua or , „ „ „ . "J ^ . n , , . ^ -inKi,!» r. •. .ta 

V I D A R E G I O N A L 
TARBAGONA 

RIUS 
' Caaúcnsa a .es«ABrar '«I trabajo os esta 

ciudad, encontrándose sin ocupación buen 
número de o!>reros, 

— Puede darse pwr tTrainada la reoolec-
oión de la cosecha de aceite en este término 

L O S « A r c a B E 

L a P o r t o r r i q u e ñ a 
son lo* m á s finos y a r o m á t i c o s 
Plaza Busnsuoaoo y X u o l á , 25 

a^e»oa^ooooo<o»n>o< M»«A 

G U I A S " R A P I D O " 

i O M M i i p n p 

G u í a d e J W a d r i d 
QUE LLEVA EL NOMENOLABOR DC LAS 
CALLES DE MADfUO Y EL NINtrXIlO DE 
LA ESTAFETA QUE LE OOH RESPONDE 
PARA EL REPARTO DE LA CORRESPON

DENCIA 

SE VENDE EN LIBRERIAS Y QUICaOCS 
Y EN LA MMHimeTRAOMN DS 

i PERIODICO AL PRSOIO DE 
DOS PESETAS 

cantidad y calidad, deWdo a lá invasión de 
.te mosca del pfívo, paga crua arrmlmonte va 
udqslrlendo oecadera más graves, llaman-
d¿ ta a lene i (te* el poco caso <nie los agrloul-
tores dan a dwha plaga, tan fAoll de eombR-
tir ooo los métodos preconizados por las es
taciones olivar«ras. 

- i - Para el «Ha de Rem* estan organlián-
dose varios festejos en celebración de la Día-
da de la Llongu» Catalana. Entre dichos fes-
lejos figura u ; » fuactóin de honor, «o banque
te, una aiidlcidn da «ardacas y una sesión en 
la que tomarán parle varias personalidades 
do fetalufia. 

— En el teatro. Fortur.y ta c<impafila do 
zarzuela del primer actor seflor Angeles tn 
estrenado con «<«í[J»l*r éltito "La calda de 
la tarde", obra quo ha sido presentada lujo-
saiaeíite. 

— La Junta de ssfloras da la Cruz Roja 
el próxiAp día I f oeletwarS una CaDcIós be-
nénca en ol teatro Portony, destinando lo< 
fondos a socorrer los soldados herido a y en -
fTasos T i e dentro naos días ingresar*» en 
esta Hosptt i l de l a Crua Roja, procedióte» 
de MeHIU, En la referida función una coni-
pafiia de ahclonadf>s, bajo ta dltwsíón del oo-
maedanto Sefler Vctasco, pondrá en aseeua 
' El cabo prlmtÉro" y "SS contrahaBdo", con 
m «oro S» veíate seftaruss 7 vanos jééeae* 
de esta ciudad. 

El onr r r tpn—I 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

¡ E j s t á n f r e s c o s ! 
iT.os presos gubernativos l ian d i r í - , 
{io ai Sindicato de periodistas de 
adrid la s iguiente mi s iva , que t r a s -
IÍU í n t e g r a , pues domuostra que las 
nas ingenuas y sencillas no se e i -

nguirán j a m á s en e l m u n d o . 
(Dice: 
I Hace mucho t iempo que el p r o l e -
i i iado e s p a ñ o l esta sufriendo u n a : 

hioi r e p r e s i ó n gubernamenta l . Las 
Ircelea e s p a ñ o l a s e s t á n llenas de t r a -
Ijadores que no han comet ido o t ro 
íiilo que el de pensar, 
l i l a i l a a q u í fu imos sufr iendo los bar 
Iros procedimientos que cont ra n o -
Jlros se han empleado, esperando u n | 
ambio rad ica l en la p o l í t i c a . Pero 
kv, persuadidos de nues t ra cqu ivoca-
¿n, seguros do que esta p o l í t i c a , i m -
npia de u n p a í s c iv i l izado, sigue su 
«relia ascendente, c r e í m o s llegado el 
|mnenta de r e c u r r i r a todas las fuer -
- obreras organizadas en demanda 
so l ida rMád , 

Al r e c u r r i r a todos los explotados, 
p o d í a m o s dejar de hacerlo t a m b i é n 

•vosotros, que r e p r e s e n t á i s una fuer -
l . fuerza que, encauzada, puede h a -
Ir cambiar la pel igrosa r u l a que s i -
len los que nos t i r a n i z a n . 
I Nosotros, las v í c t i m a s directas de 
lia i legal idad gubernamenta l , no os 
Idimos o t ra cosa que una eficaz coo-
fraoión en favor de nues t ra l iber tad 

cuantos sufren igualmente p r i -
jón gubernat iva" y "el res lab lec imien 

do las g a r a n t í a s cons t i tuc iona les" . 
I \ comprendiendo que vosotros te-
lis en vuestras manos la poderosa 
klanca que puede mover a la o p i n i ó n , 
fual es la Prensa", no dudamos que 

p r e s t é i s esa sol idar idad que de 
iisolros, como camaradas, so l i c i t a -

— L o s preses gubernat ivos , 
ee-12-921." 

En esta demanda de los prc-os g u -
br iTia t ivos a los periodistas l iay dos 
grandes errores, uno de r i l o s creer que 
la Prensa representa una fuerza e f l -
caz para hacer cambiar la equivocada 
m a i i l i a que s iguen nuestros gobernau 
tes. Si esto fuera a s í , E s p a ñ a s e r í a 
un E d é n hace m u c h í s i m o s a ñ o s , pues 
la Prensa, exceptuada la de casa y bo
ca y la subvencionada, c lama s i n ce
sar con t ra todos los a t ropel los que a 
d ia r io nos inf l igen . Y bien palpables 
e s t á n las pruebas de la ineficacia de 
sus lamentos : el Gobierno sigue i m 
p e r t é r r i t o su loca ca r r e ra y de la Cons 
t i l u c i ó n y de las g a r a n t í a s ha hecho 
el escarnio y la b u r l a m á s formidables 
que se habla v i s to de muchos a ñ o s a 
esta é p o c a . 

Eso del "cuar to poder" que se ha 
l lamado a la Prensa es una leyenda 
m á s de las muchas que c i r c u í a n po r 
el mundo, lo mismo que esa f o r m i d a 
ble "palanca" que se le a t r ibuye para 
mover la o p i n i ó n . 

A d e m á s , y a q u í e s t á la ctave de t o 
do, en nues t ra p r o f e s i ó n existe u n 
e g o í s m o feroz y una indi fe renc ia g l a 
cial a todo lo que no toca i n d i v i d u a l 
mente, aunque se t ra te de c o m p a ñ e 
ros de p r o f e s i ó n . A q u í , en Barcelona, 
hemos tenido c o m p a ñ e r o s presos g u 
bernat ivos y t a n poco se hizo p o r c l l o j 
•jue sal ieron de la c á r c e l cuando al go
bernador le d ió la gana. Si esto se toce 
con los de la m i s m a madera, ¿ q u é no 
s u c e d e r á con los e x t r a ñ o s » Si los p r e 
sos gubernat ivos , para sa l i r de su I r i s 
'.e esta, no cuentan con m á s ayuda 
que el Sindicato de periodistas, ¡ e s t á n 
frescos!. . . 

FRAY G E R r N D I O . 

A s p e c t o s d e B a r c e l o n a 

E l P a r a l e l o 
l l i calle del Marques del Duero, cono-
lia y popularizada con el nombre de Pa

cí,, es !a nota más tiplea qüc puede 
'ti Barcelona a los ojos de los que la 

pfan. 
l'ara los que están acostumbrados a con-
nplar las raquíticas y tortuosas calles df 

•••lias capitales de Espada, el popular v 
Jiiirioso Paralelo foraosamente ha d« im-

- onsrles por las notables dimenaiODo 
Uene, tanto de lar^o como du andio. 

jArranca junto al puerto, frente a la Adus 
l y termina en la misma plaza de Espaúa. 

"lo de la plaza de toros las Arenas, 
gente bullanguera no concibe dlver-
•orno no eaa en algún lugar de espar-

iwuto de los muclios que para ventura y 
laz ue las barceloneses existen en la ca

que nos ocupa. Desde el cafetín más 
-eno hasta el music-hall elegante, oon 
'•̂ s aristocriticos, alli están ofreciendo 
'* curiosos toda suerte de diversiones y 

[reos. ' 

punca como ahora se podrá emplear con 
{„„ Propiedad la conocida frase de "Bar-
k ,?.,es ,}on* »» -1» boeaa sona". 
P'^í ls de Hevar la bolsa Wen repleta si 
l deambular de uno a otro lado y os 

divertís sobradamente si no sufrís del iiip.?-
^ondrlo o tenéis un temperamento irasei-

Los barrs y teatros existen a gamál y 
lo» cafés también están representados en 
no escaso número. 

Pero no todo es bueno en la renombrada 
••alte. Es polvorienta y suela como no cahe 
más. Millares de carros transitan eonstan-
ieinentc por ella, y si tenéis ia "dcsgr.ioja" 
de llevar puesto un trajo llamante, os lo po
nen de tal guisa qui; maldecís del exeeicn-
tlsimo Ayuntamiento, del teniente de alcalde 
v hasta de los humildes cncargadoii da ¡u 
limpieza pública. Hay unas casuchas que 
se mantienen en pie por uno de esos capri
chos inexplicables de la est'Uca y del equi
librio. 

Las altas paredes del cuartel de artüle-
ria e hlgenicros dan una nota de trísteaa a la 
calle. 

En estos días en que el í r ío arrola de sus 
casas a los que no pueden sentir la "dulce 
tihleia" de una calefacción ad tino, los mi
serables y gentes de la gallofa del «a t r i t o V, 
acuden al pie de la muralla y afli, de bru
ce» sobre el suelo—donde dejan el sedimen
to de toda su faampooa miseria—, reciben 

las caricias del "robicimdo Apolo". Vienen 
a ser a modo de gremios lagarto.» ane se 
dejan ver tan sólo en determin ol í- bw n 
dr-l di», y efundo el íri') arrecia, por acr -
rarse ia nocbv. vuelven-' i sus cubtlea 
fcetos j repugnantes. L'.'> nie pasan juu i 
. i estas (nleerablcs gente- so tacan las sai -
ees y aun los «idos y aprietan vi paso i i 
ra dejar atrás este a nimio d • agákfirorta 
que les rcvdelve el eslómaigo. 

Puede que sea verdad lo qu: dijo '"..-¡s'.o 
de que todos i'.-.nnos luTiiiunos: pero tam
poco se atreverá nadie a negar aquuac de 
"tanto tienes, tanto vales". 

El Paralelo adquiere su más Intensa ani-
macjiin en las horas de la noche. Kn Cl pe 
rece que se dan cita ¡as gentes d« más 
eontrarías notegorias y coadioiones sociales. 
Al ' i podréis ver al señorito ""bien" que des
ciende de un automóvil y galantemente ofre
ce su mano a cualquier artista o estrella de 
variedades más o meno» hermosa. Por alli 
se pasca el rico nuevo, aparatoso c insul
tante, ridiculo y antipático hasta la exage
ración. Los humildes le miran con cierta en
vidia y quiín sabe M eon rabia. Lleva «n 
traje 'do colores chillones, l i s botas de un 
rojo que repele y en los dedos protusiún de 
surlijas con variadas y costítóas gemas. 

Penetra en las confortables «alas de le-» 
music-balls y pide la eonauaiación más ca
ra. Mira rornpasivamenle a los que. tienen 
la desgracia ue hallarse cerca do aquel go
rila; habla fuerte y chupa rico» liábanos que 
"dicen" muy mal en la boca suoia y m i l 
oliente de aquella bestia oon pantalones. 

Allí están el menestral y su compaUcr», 
el sefior Esteve y el Estevet, individuos de 
mala catadura y de peores obras, viejos sá
tiros, horiíontales en franco periodo deca
dente, gente moza con las chalinas al dee-
¡íalre y descomunales chambergos. Rompan 
lanzas'por lodos y contra lodos, no respe
tan casi nada y a nadie rinden vasallaje. 
Recuerdan a Baudeiaire y, como éste, ofren 
Jan a la luna las primicias de sus númenes 

brindan en honor de Baeo ¡a primera l i -
aackin nocturna. 

Este es el Paralelo que nosotros \em<)'< 
i diarto. En él hemos pasado horas rtclella-
Mes y otras ¡ayl oon tumultuosas protestas 
le nuestros estómagos. Pero, asi y todo, 
bendito seas! ' . 

•EDUARDO SANJUAN. 

E l V I G a p d ' A n y G a t a l á 
En eelebneMn d d Cap d:.\ny Catatá. 

oritanizado por la Joventut Nacionallsla Obre
ra Patria Nova, hubo el domingo por la uis-
f.ana una audición de sardanas en la plaza de 
CataluCa a cargo de la cobla La SwvaUna. 

El numeroso público congregartn en la pln-
2\ formó varias ruedas muy nuiridas de sar-
•lanlstas, a las que se agregaron helios sthu-
ritas. 

El programa compúsose de etcegMaf sar
danas de los maestros Scrra. BanV V^ardeH, 
B' tcy, Mercader y Bou. que fueron D o j l>.rn 
Intérpretadas por La Sclvatana. 

Por la tarde, a las oualro, se vsrillcij el 
festival patriótico anunciado en el leílfrti del 
Orfeó Graclenc. 

La compartía catalana Ctaramunl A l n i "C-
pr •sentó el drama de tiuimerá, " i.a festa 
del blal". siendo lodos los artistas muy aplaa 
didos, esRpcialmifnte los seüur •* goi Bogue-
ra. Trul l y GoreCa, la seftorit^ MOOCdcro v la 
üeAora Prat». que interpretaron los principa
les p.ip' i ' .- di la obra. 

La sí.'ñoiila tioncliila tíaeh oastó dasauis 
csbogldas composiciones catalanas. Obtuvo 
mi recidos aplausos por ge Won limbrarii 
voz y justi-iioa entonación. 

Los soflores l.a'»rre. <*•• " ' , [• ¡r.-íi-i^.-.nl", 
y HarttHto, de "L'Eslcvetr, dirigieron ! • | x i -
(altru ai pfthl'c... en uno o.- los Intermedios, 
para excusar ». varias personalidades que de
bían hablar en la !>-t», y alentaron a i» j u 
ventud catalana en la defensa de la» reiiTB-
dli-acioncs de Catahifla. 

Finalmente se puso en escena el drama, 
de don J. Burjas "Jordl Brin". Los aetnre» 
Nolla (O'tíonncll) y Claramunt (Jordi Rrinl 
fueron muy aplaudidos. 

Por la noche bailáronse sarianas en «1 
Centre d» DepeodanU. 
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D E P O R T 
FOOTBALL. 

' Estaba previsto que el Estadio no había 
de verse tan concurrido anteayer como en 
las pasadas Iftcstas de Navidad, pero puede 
oalcularee sin error apreciable en 15,000 
espectadores los que hicieron acto de pre
sencia en el primero de los partidos concer
tados entre el P. C. Barcelona y Boldklub-
ben de Copenhague. 
• Sentimos tener que baoer presente a los 
organizadores de estas grandes fiestas de-

tiortivas la necesidad de poner en práctica 
es medios necesarios para que en modo al

guno el público pueda invadir la pista y el 
campo. 

Nos hacemos perfecto cargo de que en 
los partidos de Inauguración hubo necesidad 
de colocar localidades de pago en la pista 
de ceniza; pero en adalante, salvo contadas 
« « p e l o n e s , el Estadio es do suficiente ca
pacidad para prescindir de esta regla ele-
menlal del buen orden y sentido común. 

Nosotros, y con nosotros indudablemen
te están los cjue contaron con la cultura del 
piil>l!co; culltsimo fué el de los partidos de 
inauguración; pero eí domingo una minoría 
Irrespetuosa alteró el orden y pudo promo
verse un serio conflicto. 

Ciérrense el campo y pista con vallas, con 
pr»li:bición absoluta de ser saltadas, nara lo 
cual bastarla escarmentar a unos pocos dís
colos en beneficio del bien común. 

Los vicios de origen son de funestas con
secuencias; no debe repetirse lo del domingo 
en evitación de aue una mala costumbre se 
convierta en hábito corriente. 

El partido fué bien arbitrado por Mariné, 
bajo la siguiente colocación de «quipos: Boldklubben: KaJ Olsen — Lafiersen. B l l -
eher — OroUiam, Censen (P.) , Dannin — 
Forgensen, Nlelscn, Olsen, Farp. 

•aroolona: Zamora — Planas, Berger — 
Torralba, Gularons, Samilicr — Celia, Mar
tínez, Gracia, Piera, Martlnez-Sagl. 

k a característica del Club danés es una 
gran corrección en el Juego, que no puede 
resultar más limpio. Apenas si el árbitro 
tocó un "fould", a pesar de ser su juego 
muy intencionado. 

Distinguiéronse notablemente la pareja de
fensiva, especialmente el izquierda; ol de
lantero centro y los extremos, en particular 
el izquierda, sin que descompusiera el cua
dro el resto del equipo. 

El equipo local no fué del agrado del res-

Setable, que exteriorizó su desencanto al 
. ar que no jugaban Alcántara ni Sanobo, sus 
tltuídos por Piera y Gularons, respectiva
mente. 

Por cierto que fué objeto de muchos co
mentarios aue Gularons, uno de los mejores 
elerru-ntos del Aven?, ügurara en las Olas del 
Barcelona. Bl Club Cimpeón notilleó que se 
había convenido entre los dos Clubs U coo
peración de Gularons, sustituyendo a San
cho, lesionado en el partido anterior, 
í* £1 Aveng, en atento escrito, nos comunl-
ea que no existe tal acuerdo, de lo que se 
desprende que Gularons huele a cambio de 
camiseta. 

El equipo local tuvo una tarda gris, que 
oo le perdonaron los exigentes, como tí uno 
estuviera siempre de buena luna. Por dicho 
motivo nos guardaremos bien de censurar 
al equipo campeón, pero recomendándole que 
no reincida. 
\ Aunque en general el dominio en el 
primer tiempo se inclinó al Barcelona, el 
plub danés alternaba coa serlos ataques que 
po tuvieron el éxito que se prometieron sus 
*utore3 gracias a Planas y Torralba, que des 
•'-garon grandes energías. 

Jn pase de Celia y éste a Torralba fué lutado de nn buen cabezazo por Gracia, son «1 consiguiente goal íavorable al Bar-felona. 
»o4Jl geal, a pesar de su vlslósldad y m é -

i>, no calentó al público, como hubiera ocu en otra* ocasionesi a causa de estar JhMeo xjdescog^n^o. 

El Barcelona, envalentonado, estuvo pró
ximo a conseguir el segundo goal en un se
rlo y prolongado ataque, en el que intervino 
dos veces el portero, saliendo por fin oon la 
suya los daneses. 

Zamora fué abucheado por una pésima 
salida que pudo oostarle un goal; la In
corrección de cierta parte del público iba 
aumentando. 

Consiguió «1 Club danés su primer goal, 
escapando brllauiements su delantero, re
matando el extremo Izquierda en forma es
pléndida. Grandes aplausos, que, en sentido 
Qgurado, representaban un v.Qto de oensuri 
a los locales.. 

Los compatriotas de Hamlet desarrolla
ron en ol resto del primer tiempo un juego 
magnifico, claro y diáfano que le reconocie
ron todos los inteligentes; pero vayan uste
des con filigranas a los que prefieren el jue
go emocionante. 

El delantero oenliro danés, <7ue es de cui
dado, empezó a hacerse amo de la situación 
y después de una escapada en pleno, en des
concertante combinación, clavo el balón en 
la red barcelonesa. 

Ovación. 
Poco resefiable resultó el segundo tiempo, 

que en sus comienzos amenazó otro disgusto 
al Barcelona, del que se libró gracias a la 
intervención de Planas. 

Se interrumpe el partido a causa de la 
Incultura de cierta parte del público, que 
Invadió un terreno al que no tenia derecho. 
Hubo alguna pedrada, lo cual hace pensar 

9ue la abundancia de estos proyectiles pue-
e dar lugar a un serlo conflicto si ne se 

impone la cultura, o, en su lugar, la fuerza 
pública. 

Una serle de Insiílsos avances y corners 
sin afícacia hacen el partido monótono. El 
dominio de los daneses produce satisfacción 
a los numerosos descontentos; ¡vaya un pu-
bliqirito el de anteayer! 

Tuvo algunos momentos felices el Barce
lona, que no 'le dieron el resultado apeteci
do, con gran lucimiento de la línea de de
fensa extranjera, que estaba magnífica. 

Samitier sufrió una colisión involuntaria; 
tuvo que ser retirado, en brazos, dei campo. 
El simpático jugador, que fuá operado de 
apendicitis hace dos semanas, se empelló en 
jugar estos partidos. Su naturaleza de hie
rro le permitió pascar por la Rambla a las 
siete de la tarde. 

Ni fu ni fa fué el resto del partido; por 
otra parte, el público Invadió la pista circu
lar y las malas condiciones de nuestra loca
lidad no nos permitió ver nada. 

El partido cerró con el resultado de dos 
a uno favorable al Bo'.dfclubben. 

Esta tarde los mismos equipos jugarán 
el segundo partido en el campo del Barce
lona. 

VASCO. 

Los dos partidos de costumbre a 40 tantos 
jugados el domingo último en el Frontón 
Condal entre socios del Sport Vasco dieron 
el resultado siguiente; , .. 

Primar partido: 
Hojos: Bo (A.)-Bo (J.) , 40 tantos. 
Azules: Boldú-Olamendl-Siqués, 25. 
Segundo partido: 
Rojos: Aballi-Palmada, 40 tantos. 
Azules: Llopart-Mas, 39. 
Partido superior. 
El domingo próximo empieza el campeo

nato. • e. e 
El Montepío Espafiol ds Pelotaris organi

za para la tarde del 15 del corriente un gran 
festival a beneficio dei Tercio extranjero, 
patrocinado por el Sindicato de periodistas 
deportivos. 

Ofrecerá dicho partido dos particulari
dades: la reaparición del famoso Isidoro y 
el debut de Zamora, el "as" de 'los porteros, 
que jugará de delantero un partido a 25 
tantos coa profesioniles. 

GICL15:.:o.| 

El Cluo oielista del nuevft velódromo ( 
Sans celebró anteayer la anunciada cirr 
por equipos oon "sprints" cada quince 
ñutos. 

Clasificación: 
Tresserras - Marrugat, 440 metros, 

puntos. 
Alegre-Tous, 440 vueltas, 20. 
Solanas-Gómez, 440 vueltas, 1C. 
Aruiengol-Casas, 440 vueltas, 1. 

PEDESTRISMO, | 

Celebróse anteayer la carrera anua! 
mió Jean Bouln, challenge barón de Q._ 
desde el vecino pueblo de Esplugas hasiil 
paseo de los Tilos del Parque de esta 
dad, con el recorrido que anunciamos e 
edición del domingo. 

Tomaron la salida 56 corredores de 
108 inscritos, clasificándose 51, ocúpa
los siguientes lugares en la llegada: 

Angel Vidal, del F. C. Barcelona, 
56 ' . 

M . Pelan, del R. C. D. Bspafiol, 83' lll 
3. Gañet, del R. C. D. Espafiol, 33' 39 

2/5. 
J. Rftas, del C. D. Europa, 33" 39" i/1 
J. Miguel, del R. G. D. Bspafiol, 33' ( I 

4/5. 
J. Casadevall, del R. C. D. EspaBol, 

6" 4/5. 
J. Pons, del F. G. Barcelona, 34' r . 
M. Gutié, del R. C. D. Espafiol, 34' 3J 
L . Planell, del G. D. Europa, 34' 57 ' . 
P. Bosch, del C. D. Europa, 35' 6 
La carrera no ofreció Incidentes, co-

vando los corredores Igual olasiftcación 
en el orden de llegada, excepto Ribas, 
estaba muy alejado y fué ganando te 
hasta clastllcarse el ouarlo. 

La organización excelente. 
RUGBY | 

En el roagniflco campo de feol-ball ru. 
que poses la Unió Sportiva Sambolana ce 
bróse el domingo pasado, a las tres y 
dia de la tarde, un partido entre los prltr 
ros equipos de la referida unió y del 
de Natación Barcelona. 

Fué sin duda alguna uno de los mejorj 
partidos que se han visto entre clubs : 
clónales, va que todos los Jugadores hlM 
ron gala ile su dominio del juego, a H vi 
riue de una franca honradez y nobleza « 
el másmo. , 

Dominó el U . C. S., principalmente por A 
neí su linea de delanteros más dura y «" 
trenada, dominando en las "raelees , 
grande tres marcas que les valieron 9 i J 
tos. 

El C. N. B.. para ser el primer par'.» 
oficial que Jugaba, lo hizo con mucho <J 
tusiasmo, legrando una marca, que le " 
3 puntos, de una magnlíloa arrancada 
su "tres cuartos" ala derecha. 

El numeroso público que presenció 
parlido aplaudió entusiasmado varias Ju 
das clásicas que por ambas partes desarr 
liaron los jugadores. 

Por la mañana jugaron el Club de N^j 
i-ión Atlétia y el Caatalunya Sportlng O'---
venciendo el citado en primer lugar. 

En las próximas festividades jugar* 
Assoolaoló Atlétloa Ylúi. Ignorándose 
contrincante. 

n w * — w 1 * ] 

V i l a l t a y B o c a 
«i ABOQAOO 
CALLE OE ARISAU, NUMERO 
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E s c u e l a s d e A r t e s y O f i c i o s 
Sesión preparatoria. 

El domingo por la maflana, a las once, 
ie efectuó la prhnera reunión en el salón de 
actos de la Escuela de Bellas Artes, bajo la 

Eesldencia del director, don Manuel Vega 
•reh, actuando de aeoretarlo el que lo e» 

de la entidad organizadora, nuestro querido 
oompaflero en la Prensa, don Manuel Bodri-
gurz Codolá. 

En breves palabras agradeció el presi
dente la cooperación da las escuelas de Bs-
nsfla y la que prestó el profesorado de la 
óe Barcelona a loa trabajos de organisaclón. 

Se procedió al nombramiento de la Mesa, 
•lendo designados por unanimidad para cons 
tilulrla los sefiores Vega y Man* , presi
dente; don Ramiro Suirez y don Vicente 
Garda, vicepresidentes, y secretarios don 
Manuel Rodríguez Godolá, don Santiago de 
Tou, don Eduardo Lozano y don Joaquín Bru 
gada. 

Se posesionó de la presidencia el seflor 
Vega, invitando a todos los congresistas a 
ue intervengan con interés en las tareas 
é la Asamblea para que ésta alcance su ma-

vor efleaola. 
Con referencia al modo de aduar la Asam 

Mea, después de expresar su opinión varios 
cungrcsiaias, se acordó, a propuesta del pre
sidente, que se discutan sin desglose los 
lemas del cuestionarlo y que cuando se He-
gue al detalle la discusión sea por seccio
nes. 

Al terminar la sesión fueron expedidos los 
tflegramas siguientes: 

l'no al ministro de Instrucción pública 
v Bellas Artes que dice asi: 

"Constituida Asamblea con delegaciones 
casi totalidad escuelas Espa&a y profesores 
escalafón, saluda V. E., ofreciendo consa-

Írar sus esfuerzos en favor obra útil ense-
anzas industriales y recabando de V. E. 

apoyo a sus trabajos y atención a conclusio
nes en que concretara su pensamiento. Dia 
|ior dia procurari Asamblea tener a V. E. al 
curriente de sus acuerdos, que espera han 
He Influir decisivamente en bien eficacia pc-
iiagógtca y fomento producción Industrial de 
Kspafia. — Vega Maeoh, presidente." 

Otro al director de cada una de las dis
tintas escuelas de Espada en los términos 
siguientes: 

"Constituida Asamblea con delegaciones 
easl totalidad escuelas Espa&a y profosores 
escalafón, tributo a su escuela, como a to-
•las las demfts, homenaje aimpatia; eonside-
nndo que todos han de contribuir con Igual 
eficacia la labor que realizamos para que 

'M-iones propuestas respondan ai in-
W-rés de lodos los que somos guardadores 
de los mismos intereses. — Vega March, 
fuesidente." 

Sesión Inaugural. 

Por la tarde se celebró la solemne sesión 
inaugural en el salón de la Cámara de Co-
ii'-rclo, asistiendo nutrida concurrencia. 

ocupó la presideneia el rector de la Uni-
v-rsldad, marqués de CaruHa, representan-
éo al ministro de Instrucción pública, acom-
I iñádonle en el estrado el capitán genera!, 
•'flor Olaguer-Pcllu: el secretario del Go-
oierno civil, sefior Luengo; el concejal seBor 
<>ainbús, en representación del alcalde; el 
magistrado seflor Pernindez Argüeíies, d 
Relegado de Hacienda, aefior Búlate; el pre
siente de la Cámara de Comercio, sefior 
' abot, y los aeOores Vega March. Bodrlgucz 
' dolá, Ramiro Suirez y Cllment. 

También estaban representadas varias es-
f ielaa y entidades inalructivas. 

Al empezar al acto, «4 secretario leyó la 
' nioria de los trabajos preparatorios de la 

•••••amblea. 
El seOor Vega pronunció un notable dis-

cursa agradeciendo al ministro de Instruc-
eión pública le entusiasta acogida que viene 
Prestando a 4a idea de la Asamblea y se
l lando la gran trascendencia que la misma 
i 'brá de tener «n la marcha T futuro deaen-
Wvimlento de las Baeudas de Artes, [nie«-

|ui del resultado de las deiibei aciones 

saldrán las normas para la Inmediata reor-enizadón de los mencionados establecimien-
s. 
Saludó afectuosamente a todos ios asam

bleístas, exeilindoles a aportar con fe y en
tusiasmo sus iniciativas, qde daben Inspi
rarse siempre en el principio da so abrumar 
a los obreros alumnos de las escuelas con 
conocimientos inútiles, puesto que el ün de 
sus estudios debe ser prinolpaJmcnte u t i l i 
tario y práctico. 

Saludó también a las autoridades por su 
decidida cooperación y dedicó un cariñoso 
recuerdo a la antigua Junta de Comercio de 
Barcelona, que hace ciento olnouenta afios 
precisamente por esta misma fecha fundó 
la Escuela de Dibujo y Ensefiansas comer
ciales, de la que es digna «ucesora la actual 
Escuela de Artes y UUeios y Bellas Ar
tes. 

Seguidamente el presidente de la Cáma
ra de Comercio, seüor Cabot. leyó un do-
oumentado discurso énalteciendo la impor
tancia de estas escuelas y sus provechosos 
frutos. 

El seflor Suirez. de Madrid, habló para 
exponer la misión de las Esouelas Industria
les. 

El redor de la Universidad declaró inau
gurada la Asamblea. 

Las sesión»! da ayer. 
Ayer maflana, a las diez, comenzó la p r i 

mera sesión en «1 local de la Escuela de 
Bellas Artes, asistiendo unos toa asambleís
tas. 

Se aprobó el acta de la sesidn preparato
ria, dándose lectura a los artículos del re
glamento sobre el orden que han de seguir 
tas sesiones. 

El se&or Biquelme, por la Comisiór. de 
temas, seflala los que han de dlscuUrs*. di 
vldiendo en tres grupos loa ocho t a<os del 
cuestionario. Glosa los conceptos fundamen
tales de las enseñanzas de industrias t éc 
nicas y artísticas y definición de su eome-
Udo; graduación y trabazón de las mismas 
desdo elementales a superiores y Centros 
en que han de vertirse, régimen de funcio
namiento y enlaces y distribución dentro del 
territorio naeional. 

Propone la discusión de las conclusiones, 
que abarcan estos títulos 

A propuesta del seflor Vega y March se 
ponen a discusión las ponencias sc&re estos 
tres grupos, previa lectura de las mismas. 

El secretario, sefior Lozano, lee la ponen
cia de la escuela da Gerona, que se refiere 
a los artículos A. B, C, P y O, y el presiden
te anuncia que se proyectarán en sesión es
pecial las fotografías de dloba escuela pa
ra que los congresistas puedan admirar sus 
trabajos. 

El seflor Clot. de la Escuela Industrial de 
Valencia, apoya la ponencia, porque en ella 
se tiene en cuenta lo legislado y se estu
dian las más urgentes inodl&caclones. pro
poniendo las que pueden implantarse inmedia 
lamente sin gravar los actuales presupues
tos. 

El sefior Estany, de la Escuela de Madrid, 
presenta una ponencia que lee el secretario, 
sefior Thos. 

El sefior Bodriguez Codolá lee otra del 
seflor NúQez Fernandez, de Valladolid. 

El seflor Mayoral, en representación del 
sefior Núfiez, dice que la Comisión de temas 
ha interpretado perfectamente la ponencia 
dándola una aplicación práctica, 

f El seflor Rodrigues Codolá lee Jas con
clusiones propuestas por don Gaspar Polo, 
de Valencia, en su pon-nda. 

Apropuesta de! preeidenle. al sefior B i 
quelme Ice las coni-Iusiones presentadas por 
la Comisión de temas y suspende la sesión 
hasla la tarde. 

A las cuatro T cuarto se reanudó la se
sión. Hicieron obeervadones a las conclu
siones los sefiores Gol. Pautlga. de Gijón; 
Garda de la Pella y otros asambleístas, con
testándoles por la Comisión los aefloree RJ-
quelíni, (Jáiient y Mora. 

D e s d e G e r o n a 
EN EL CASINO.OE GERONA :: SELECTA 

FIESTA DE ARTE MUSICAL 

Por exclusiva devodóa al encanto del d:-
Tlno arte, verdaderos " d i l i d m l l " Uieruu una 
bella fiesta musical en el Caslfio Oerua-
dense. Fué la última noche del año la qw. 
se destinó a la velada, que, sobre las ex
celencias del programa exquisito, tuvo ia 
seducción de lo Intimo, de esas i-euniones 
"en petlt comité", donde lo distinguido y lo 
clásico tienen su mejor ambiente. 

La bella sefiorita Flor Aymerioh, tan l in
da como artista, interpreió prodigiosamente 
al piano las famosas danzas españolas de 
Granados; dan Ramón Margincda, baju can
tante excelentísimo, de voz tan potente como 
dulce y bien tlmbrida, deleitó a la concu
rrencia con exquisitas páginas de' VeMi, 
Wagner, Bcccla, Apoilon: y Halévy, acompa-
ftado por el distinguido Joven don Francis
co Calvet. que a sus triunfos como discí
pulo de Esculapio une sus entusiasmos por 
la música. 

Otro gran pianista, el sefior Casella.-. 
nos deleité con la audición de la "Sinfonía 
Patética" de Beelhoven, terminando el her
moso concierto con una evocadora sardana 
del gran Morera y definitivas composicio
nes de Paderewstv y Albénlz, donde una 
vez más hubo de lucirse Francisco Calvet. 

Asistía a la fiesta el elegante "sport-
men" madrileño Eduardo de Pelletan y la 
Junta directiva del Casino obsequió a sus 
distinguidos huéspedes al terminarse la ve
lada, nrindándose con champafla por el éxl -
lo de los artistas y por la felicidad del nue
vo alio.—S. 
a a a - a ^ a a a a a ^ a a ^ a M v a a M a a a M e n ^ 

E n L a A l i a n z a 
BANQUETE ANUAL 

El domingo osistimos. galantemente inv!--
lados, al banquete con que cada alio, desde 
hace ocho, la Junta de la Quinta de Salud | 
La Alianza obsequia a los socios protectores. , 
honorarios, cuerpo facultativo. Prensa y au- ' 
t'.rldades. 

Antes del banquete los invitados visitaron ' 
las Obras de! nuevo cuerpo de edificio que ' 
se construye a la derecha del antiguo y 
adosado a éste como ampliación y comple
mento del mismo. 

El banquete comenzó a las dos de la 
tarde. 

Ocuparon puesto ec la presidencia las 
personalidades siguientes: i 

Sefiores Salas Antón, barón de Grlfló y • 
Zamora, don Pedro Cabrr, don Joaquín Oar-< 
da. comandante de artillería, en f-presenta- ' 
ción del capitán general: las profesoras to- ; 
cólugas dofia Otilia Costa y dofla Mercedes 
Caven; seflor Oller. en representación del ' 
gobernador civil ; señora de Torné, doctor J 
Cardenal, seflor Graflé, en representación ( 
de la Diputación provincial; sefior Matóos. ¡ 
en representación del alcalde: doctor Giren?,' 
Pulg y Cororainas, don Luis de Avalo, en re- | 
presentación de la Cruz Boja; Nielo, en •, 
ropresenlación dé la Cooperativa La Flor de 
Mayo, y el pleno del cuerpo facultativo de ' 
la casa y de la Junta directiva. I 

Se recibieron además ciento cincuenta ad
hesiones de diferentes entidades y persona
lidades de Barcelona y de Madrid. | 

Sirvieron cuidadosamente la mesa las se-. 
fioritas enfermeras de la casa, vestidas con; 
sus blancos uniformes. 

A los postres, el presidente, señor Tor- i 
né, después de explicar la finalidad de la ¡ 
fiesta, enumeró >a labor realizada por l a ' 
Qtulna durante el año y dedicó palabras muy , 
sentidas a la memoria de loa socios pro- : 
lectores que habían desaparecido de «ate 
mundo, entre ellos los sefiores Dalo y Lay-
ret. 

Hizo resallar el geocroso rasgo del socio 
prolector don Bamón Tomás, quien antes' 
de fallecer dispuso que de su fortuna se 
entregase a la Quinta la cantidad de 25,000 | 
pesetas. 

Terminó el aefior Torné pidiendo el con
curso de todos para la terminación de la 
ebra emprendida. i 
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Do o» mil 
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528 612 
700 820 
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PREMIOS MAYORES 

5,320 — 500,000 pesítafl 
Madrid-Valencia 

4,240 — «50,000 pesetas 
BAHGELOMA-Tarragona 

27,686 — 100,000 pesetas 
Valencia 

17,596 — 50 000 pesetas 
MSlaga-BARCBLONA 

049 088 
249 260 
501 503 
680 701 

PREMIADOS 0 0 « 10,000 PESETAS 
22.167 
13,439 

436 
11,535 
8,789 

12,965 
703 

23.554 
2,974 

25,697 

Santander 
Zaragoza-Madrld-ValetMía 
Oviedo-Madrld-Bilbao 
Valoncia-Madrid-Bilbao 
Valencia-BARCELOMA-Vllloaa 
íiádiz-Cdrdoba-BAIlCELÜNA 
Burgos-Madrid 
Bilbao 
BAHOKLONA-Milaga 
Mula-Baracaldu 

048 087 
292 319 
177 512 
153 807 
.)07 924 

PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

Decena 

Centena 
26 42 54 

122 185 190 220 234 279 289 300 3 
871 377 .'SS2 396 400 402 475 433 481 
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¡44 746 751 672 685 s i 810 831 
I 894 922 954 980 937 

Dos mil 
014 042 
292 300 
45* 457 
759 820 

064 111 233 
338 345 870 
528 537 636 
911 920 923 

i res mil 
022 062 
327 337 
500 531 
723 733 
914 933 

042 070 
457 459 
933 970 

031 077 
528 537 
712 723 

Nacioiui 

W l 129 227 244 249 258 231 299 346 
«71 407 436 441 466 470 534 547 563 
«07 630 631 642 692 704 724 725 731 
7C¿ 881 909 967 995 

008 
229 
413 
610 
791 

0^2 
275 
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023 026 
225 250 
345 352 
563 652 
921 932 

024 049 
282 238 
437 'i51 
627 028 
815 870 

098 113 
333 379 
664 789 

102 148 162 
338 363 377 
541 618 024 
757 793 799 
968 

Cuatro mil 
072 095 137 
513 531 604 
983 992 

Cinco mil 
110 227 281 
538 593 012 
745 785 814 

Seis mil 
027 054 099 
259 269 284 
407 412 434 
669 677 080 
942 948 993 

Siete mil 
055 068 104 
262 344 346 
471 479 481 
675 679 694 
944 

Ocho mil 
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401 447 453 
802 845 915 

244 247 
402 408 
706 712 
928 937 

171 178 
430 447 
026 632 
818 836 

256 
415 
722 
973 

272 
455 
707 
879 

183 247 257 
803 873 922 

349 367 
013 625 
937 972 

123 159 
311 319 
449 487 
•Í39 707 
994 

114 119 
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728 761 

240 254 
486 501 
927 961 
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Catorce mil 
011 020 070 079 085 126 133 
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528 624 637 647 651 68» 766 
847 865 965 959 978 981 987 

Quino» mil 

021 054 084 112 147 177 217 
231 257 288 331 358 358 384 
441 503 506 508 523 528 546 
610 624 705 814 816 869 882 
913 924 995 

D I M y sel» mil 
011 024 054 057 063 081 109 
232 234 314 354 339 406 422 
533 543 547 549 570 619 620 
688 697 703 703 734 301 827 
919 922 945 955 

Diez y aleta mil 
015 013 062 101 134 169 213 
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401 4 83 
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101 173 
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080 083 
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Diez y ocho mil 
058 084 095 110 182 
295 298 310 319 872 
495 521 544 585 598 
778 799 312 818 «37 

Oloí y nueve mil 

185 243 266 258 398 
490 496 535 541 641 
908 939 940 977 985 

Veinte mil 
064 114 126 220 233 
363 379 389 397 453 
593 608 019 623 633 

Veintiún mil 

021 029 037 126 133 
186 199 205 244 283 
367 410 443 468 515 
560 569 573 584 005 

721 755 799 -832 
986 996 

246 
527 

732 737 
920 903 

182 229 
403 464 
625 660 
941 990 

252 265 
417 420 
678 733 
873 887 

272 285 
668 577 
875 920 

170 174 
413 429 
583 S99 
749 802 

178 192 
451 485 
767 791 

252 257 
391 397 
578 599 
894 911 

110 143 
459 522 
622 077 
883 911 

513 317 
792 806 

191 212 
430 446 
004 680 
339 921 

393 406 
7*8 772 

280 303 
520 523 
717 805 

159 159 
30 i 314 
539 542 
013 054 
840 844 

VelMMoa mil 
000 014 039 047 059 060 072 151 15» 
171 21» 228 238 264 271 M 7 30?- 817 
330 353 361 393 453 527 545 558 569 
565 621 706 716 742 300 8SS 867 87S 
930 988 

Veintitrés mil 
064 100 102 113 116 12» 143 175 21» 
227 253 406 44» 487 439 499 517 554 
578 606 614 626 637 650 691 71T 756 
795 807 811 961 986 995 

Veinticuatro mil 

024 104 116 127 149 160 165 180 182 
185 198 200 235 240 247 262 265 26í 
270 289 305 327 337 346 372 398 409 
442 503 508 511 545 535 557 645 65» 
715 730 741 765 735 736 792 799 883 
898 916 919 921 954 956 970 

Veinticinco mil 

145 184 187 232 252 277 308 320 327 
355 375 330 418 437 476 479 481 484 
491 506 508 519 576 591 597 643 652 
660 672 695 717 815 881 846 843 893 
906 951 037 

Volntlsela mi l 

018 035 075 144 156 160 175 178 192 
229 255 270 274 280 291 294 33» 411 
470 503 532 «64 575 622 666 707 741 
796 807 312 835 865 905 956 973 

Veintisiete mil 

026 131 303 348 357 376 391 401 404 
415 448 483 487 498 511 547 569 683 
646 683 757 804 818 850 851 907 010 
924 979 933 

Veintiocho mil 

075 190 222 240 291 315 316 324 357 
487 537 535 561 586 590 601 608 611 
674 686 757 769 777 832 887 83» 891 
919 943 970 987 

Veintinueve mil 

002 005 011 029 058 060 061 101 155 
170 192 193 212 250 321 403 404 458 
532 569 574 536 525 632 682 695 798 
819 837 871 921 945 

Treinta mil 

001 035 049 097 105 118 172 231 243 
205 274 237 329 331 332 343 372 880 
418 427 458 476 491 610 575 578 579 
590 631 660 691 724 748 760 755 781 
807 812 315 842 855 916 956 998 993 

99 aproximaciones de 1,200 peseta* cada 
una para los 99 números restantes de H 
centena del premio primero. 

99 aproximaciones de 1,200 pesetuS ead* 
una pira I»3 99 números restantes de U 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 1,200 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio tercero. 

99 aproximaciones de 1,200 pesetas cada 
uaa para los 99 números restante* de 1* 
conteña del premio cuarto, 

2 aproximaciones de 5,000 pesetas cada 
una para los números anterior 7 posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 4,000 pesataa eadi 
una para ios números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

2 aprojdmaolones da 2,300 pesetas osda 
una para los números anterior y postear* 
al del premio toroero. 

2 aproxhníctones de 870 pesetas «dai 
una para los números anterior y posterior 
al d í l premia cuarto. 
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E n l a A u d i e n c i a 
SBRALAMIENTOS PAKA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Kala l.«—Oranolle'-s.—Incidtnte.—Hicar-
¡c. Ganáis t'onlra Hita. Casarraniona. 

Sala 2.'—Concepcliin.—-Menor cuunlla.— 
•lijos d-- J. T. contra Noguera. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

' Secciún 1."—nos tncidaatea por e s u í a . 
• Seeclín 2.«-—Oeste.—Vlllanu^va y W a -
franea.—IJos orales por liurto y uno por 
tlesobedi'-nrla. 
•: Seecitu 3.*-Hospit.H y Sur.—Dos orales 
por hurtu y uno pur estafa. 

SeorlOn 4.»—Dos onles por hurlo. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primara 

Hurto. — En esta naoelúD oorm>areeiú UÍ 
l^roocsail;. Amelia Lari lYieto, la cual ama
mantaba ;k un nlflo, hijo de Amalia Eslc-
liés y vivía en compañía de «isla. En Mar
zo de 1921, haliándose hospedadas dichas 
mujeres cr. el hotel de España, de esta elu
d id , la pioceíada se apoderó de 3Uü pese-

en billetes del Banco de Espada, un co-
.lar de parlas valorado en 17.000 peselis 
.y usa sortija con un solitario Justlpre-
•'iada en &.600 pesetas, 
i El flseal solicitó para la del banquillo la 
pena de siete anos, cuatro meses y un día 
.<le erlsiím ma\t>r. aceesorian le Inderoni-
/aelón a !a perjudicada de 23.400 peseUs. 

Sección segunda 

Disparo*.—En la noche del 13 de Junio 
•le 1920 el procesado Josfi Tmll.ls Brugés, 
uue estaba enemistadii con »u compañero 
^le trabajo Pedro Panús Sabater, encontró 
a éste en una calle de Arcnys de Mar. y 
• iespu'- de breve discusión le liizo dos dis
paros de revólver, agujereándole el sombre
ro, eauiAndole daños por valor de seis pe
setas. Fué detenido, ocupAndosde el arma. 

, El flseal solicitó se Imputiese al proce
sado ocho m^ses y vcinlleinco d!aa de pr l -
hión eorrecciona!. más la indemnización co-
: respondlonle. 

Sección cuarta 

Atentado.—n guardia de M^ruridad Juan 
Alalias Cazorla, prestando servido» de su 
carpo en los andenes de la estación de 
Kraacla, en la larde del 30 de Abril de 1920. 
a la llegada dd tren expreso de Valencia, 
requirió al procesado, .luán Arqué* Kossas. 
coohero. para que se retirase del andén, 
no obedeciendo el procesado, que empleó 
malas formas, por lo que el guardia le c>in-
dtijo a la prevención, donde Arquís, per¿is-
üendo en su actitud de rebeldía. p e H uc 
bofetón a Mañas, causándole una eonluMón 
en la mejilla. 

El fiscal, despuós de la prueba y como 
de ósta no resultara comprobado si el pro
cesado pegó al guardia, modliicó las con
clusiones," califlcando el tieeho de resis
tencia a la autoridad y pidiendo para el 
«xichero la pena de dos meses y un día de 
arresto mavur y multa de 2S0 líeselas. 

POR LOS JUZGADOS 

Dilloencias 

El Jyzgado de la Lonja, secretaría de don 
Tomás Riera Sans, instruyó durante sus ho
ras de guardia 19 diligencias. Ingresaron en 
los calabozos del Palacio de .luatlcla lies 
detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado de la Universi
dad, locretaria de don Itafael CIsverla, al 
que hoy relevará el de ia Haivdoneta. 

En libertad 

En virtud de; exhorto lel"gráflco d d Juz
gado de Igualada, el de la Audiencia, en fun. 

, oiones de guardia, expidió mandamiento al 
dirnolor de la Prisión r.eiular decrelaado la 
libf.itad de don Ramón Marta Catarineu lia 
ira!, auc M nallaba p r e « como autor de 

un delito de alzamiento de bienes contra el 
Banco de Tarrasa, proceso que instruye d i 
cho Juzgado. 

Fetleiteción. 

Los jueces de primera instannla e instrue-
dón , los mnniclpalea, les fiscales, varios ma
gistrados y otros euriales estuvieron el do-
mango en el despacho del presidente de la 
AuíUencia, don Francisco Alvarez Vega, al 
objeto de felicitarle la entrada de alio nue
vo. 

Amenazaa 

Fué denunciado al Juzgado de guar
dia un joven de linajuda familia, cuyo n o n -
bre corresponde a las Inicialeti F. O. V., 
por haber amenazado de muerte con un 
revólver a su anciano padre. 

He cree míe tiene perturbadas sus facul
tades mentales. 

Toma de posesión 

Han lomado posesión de su cargo loa 
siiíiiicnles Jueces municipales de esta c iu
dad, nombrados reeien te mente: 

Atarazana», don Mano Camurasa Arrufal ; 
Barcelonela, don Ilermelando Hlpoll Salva
dores; Audiencia, don José del Rio; Concep
ción, don Eduardo Pérez Cabrero; Hosoi-
tal. don Angel León: San Gervasio, don lía-
fael Masad Oolferlehs. 

Estafa 

La casa Bohmy denunció af iluzgado que 
un dependiente de la misma, llamado Ra 
fael Klu. usando el sello y una tarjeta de 
una casa de comercio de esta ciudad, hizo 
un pedido de medias de seda, que fué ser
vido, cuyo valor es de 585 pesetas. 

Al ir a cobrar la factura a la casa alu
dida, el dueño de la misma, persona respe
table y solvente, descubrió el «ogaño de 
que habla sido viettma la eas.i denunciado
ra al manifestar quo la tarjeta j el sello 
eran falsos. 

Un desalmado 

Ha sido puesto a disposición del Juzgado 
de guardia el salvaje Agustín Antonino val 
divia, acusado de cometer abusos desho
nestos con una niña Je cinco años. 

intento de fuga 

El director de la Cárcel Celular dió cuen
ta al Juzgado de guardia del intento de 
fuga del preso Salvador Monlalbano A!eo-
Vicensa. 

Para poder conseguir su ob.'elo tejió una 
cuerda con trozos de paja de maíz del jergón 
y tiras de manli. habiendo empleado en ello 
varios illas. 

Al evadirse lo hizo serrando un barrote 
de la ventana de la celda, escurriéndose has
ta el redólo , donde fué visto por un centi
nela y pudo ser eapíurjdo. 

El referido sujeto es conocido como apa
che de fama y se halla «ujeto a procedi
miento por varios Juzgados. 

Pretendía burlar la acción da la 
Justicia 

Por don José López fué presentada al 
Juzgado de guardia Margarita Fraga, que 
se Ralla procesada por huto doméstico por 
el Juzgailo de la Universidad, secretaria de 
don Antonio Codorniu, y en libertad con 
danza metálica de 500 pesetas. 

Según ei denunciante, que es el fiador, 
la Margarita trataba de desaparecer de es
ta ciudad. 

Pasó n la cárcel de mujeres. 

|Vaya con la Itallanita! 

Washington Rossi, do 33 años, químico de 
profesión, denunció ante el Juzgado de guar
dia a una agiadada joven Italiana, lUuna-
da E1U Vasta, a la que acusa de haber pig
norado n i 3,00o f»e-das en una casa de 
eompra-venia, y precisamente el día en qu 
¡••nía nue devolverla, una smiija de br i 
llantes moni ida en platino y valorada en 
5,544) pe-K-la-", que le había eimOado en de
pósito durante unos dias. a petición suya, 
para que pudiera "dar adiares" a un anti
guo novio. 

La acusada alega en su defensa que Was
hington Rossl era últimamente su amanta 
y me la sortija le habla sido regalada. 
' El Juzgado ee ha Incautado de la eorres-
pondiente papeleta—ahora se llama "fao-
ura"—y ha remitido un exhorto a la ea^a 

de compra-venta para que la alhaja sea 
puesta a su disposición. 

En onanto a la italiana, quien, según o l 
mos munnurar en el Palacio de Justicia, ya 
en otra ooaatón tuvo un incidente pareckío, 
que sin embargo no llegó al Juzgado, oon 
un Joven arquitecto cuyos nombre y ape
llido coinciden con las iniciales A. B., que
dó en libertad después de eslai- detenida 
unas horas y haber prestado la oportuna 
dedaraclón. 

E l M u n i c i p i o 
El aañor Cabe 3 tan y ha tomado 
posesión de su cargo. 

En el despacho de la Alcaldía tomó ayer 
mañana posesión de la Jefatura de toda» las 
ofleinas facultativas municipales, para «uyo 
cargo fué recientemente nombrado por el 
Ayuntamiento, el ingeniero de caminos, ca
nales y puerto» don José Cabestany. que de
sempeñaba la Jefatura de Obras públicas de 
la provincia de Tarragona. 

Ante d alcalde y los facultativos mnnicl
palea le dió posesión el secretarlo accidental 
don Miguel Vidal Guardiola. quien hizo la* 

tresentaciones de aquéllos a sn nuevo jefe 
^cnlco, al que saludó en nombre de todos, 

ofreciendo su cooperación en amigable com
pañerismo para el mejor desempeño de su 
difícil gestión. 

El alealdo felicitó también al señor Oabefi-
tany y dijo que por su reconocida ca
pacidad, energía y constancia en el trabajo 
no dudaba responderla cumplidamente a n 
flualídad que se propuso el Ayuntamiento ti 
nombrarle y uniucar los servicios tóenic^s. 
que no era otra que el supremo inter<» de 
I» ciudad. 

El señor Cabestany dió las gradas a todos, 
ofreciéndose en su nuevo cargo, que prome
tió desempeñar con todo el celo que le «u-
giere su amor a la ciudad. 

Eetuvieron también presentes los conce
jales señores Maynés, Nicolau y Santamaría 
y los jefes de las secciones de Fomento y Go
bernación, señores Tenas y Lloret, rwpec-
tivamente. 

Notss varios. 

Se ha celebrado la subasta para la* obrao 
de reparición de la antigua escalera de la 
Tenencia de Alcaldía del distrito noveno y 
colocación de persianas en algunas abertoras 
bajo el Upo de l l .P99 '8 í peseta». 

Fué adjudicada provisionalmente a don Jo
sé Poch y Viñas, por la cantidad de 9,999 
pesetas. 

— El decano de los porteros de vara del 
Ayuntamiento, don Fernando Prat y Oliva, ha 
sido objeto de un homenaje por parte de 
su» compañeros, que le visitaron en su do
micilio de llorta. entregándole un pergami
no, obra del señor Berñadas. en d que hay, 
una sentida dedicatoria. 

t i w^tsalado discquió espléndidamente a 
sus compañeros. 

El señor Prat hace 30 afio» que deaem-
peúa el cargo, pues ya en el suprimido 
Ayuntamiento de Ho.-ta, desde doce anoa an
tes de la agregación. lo ejerda a satisfaeclóo 
de aquel vecindario. 

• « • c « « a - s * » « » a a « m & * e - * a - a « & « » % « a « 

E s p e c t á c u l o s 
MUSICALES 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA.— 
No habiendo sido posible al organista A l 
fredo Sittard, de Hamburgo, aplazar com
promisos contraidos de larga fecha en No
ruega para poder venir a Barcelona t ! dc-
míngM próximo a dar el recital anunciado, 
qu" nnferii.rraeTitf se suspendVi por enfe'-
medad, queda suprimido. 
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- « A N U N C I O S ^ 

L a x a n t e — 

1 f i s i o l ó g i c o 
Vr 

E l ú n i c o q u e r e a l i z a l a r e e d u c a c i ó n f u n c i o n a l d e l i n t e s t i n o 

J U B O L 

Esponga y enjuga el Intest ino. 
Previene l a Apendic i t i s 

' y l a E n t e r i t i s . 
Impide el exceso de Gordura 
Regular iza l a h a r m o n í a 

de las formas. 
Cemunicaclonn 

• la Academia de Cicnciat df Pon» 
>2S Jumo 10091 

f • la Acadrnna de Medicina de Pañi 
|3I Diciembre lie]) 

RílaNecImienlot Cliilel.nln. 2 »«• i'eñ 
eienn«».P»n» EnTod»'am.acia • concesionariapa 
i spana j . a. Blcard. Clarfa. 125, Apartado 118. Bara 

Exigir U marca daposilada: 
E L HOMBRE OE LAS TENAZAS 

H'i fiUr en (vena uiut lonar CJ3J 
«KM M caafruhM fe 

• A final de cuentas, el producto designado 
bajo ei nombre de Jubo/ constituye un con
junto muy bien combinado de agentes 
acmos en la terapíui'CJ iniestioal. Coa él 

— w h i eficazmente contra el 
e s t r e ñ í m i e m o exónioo, se 
reeduca el nuesiino. se mejora 
la digestión, y ademis se pre
viene el desarrollo de la eniero-

-^olítis Hé aquí ciertamente un hermoso 
lulal. y lo suficiente para llamarla atención 
de los médicos y de los enfermos sobre un 
medicamento que. ya desde varios años, ha 
suministrado la prueba do una verdadera 
eficacia • 

Dr JÜ*N S A L O M O N . 
de ta Facultad de Medicina dt Pans 

• Atestiguo que el Jubo/posee un verda
dero valor > un gran poder en las enferme
dades intestinales y pnaiipalmenie en los 
estreñimientos y gastroenteritis, casos en 
que lo recelé Afirmo que tístu es verídico, 
sobre la fé de mi titulo • 

Dr HEKKiOue OE SA 
Miembro de ta Academia de Medicina 

de Rio de Janeiro 

S E LIQUIDAN 5 0 . 0 0 0 JUGUETE 
M A S B A R A T O S Q U E E N F A B R I C A 

G A N G A S 

Precios nunca vistos : Regalos 
No p e r d e r á n a d a e n H a c e r o O a u n a v i s i t a 
> B Ó L O H A S T A BL, D I A S D E E - J E R O : 

B A L - M E S , 2 2 . - 1 M . ' 
, Por el mero hecho de su visita tiene derecho a un REGALO . 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

• « r n eatu irse c o m o D i o s 
•aaanda. t t l r l lanse a E . A r -
IIWM. C a o e l t n n s , ti 9 . o r a l , 
' c e r c a P. Uta. A n a ) . N a d a 
•belfos* U n i c a c a s a f o r m a l 
C r H j o ven el W casarla con cab.* 
• r í a . nao. BNI.AROOS senos de 
tMasciBdea TaUsrs.SO.l.'Sr.Badla 

Enfermos de los ojos 
Curncli' n de lasaranulaclonesy de 
toJna las iaSauiacloneii irlnlcuade 
los ojoa por un'l^uaay rf^iaps nue 
wan. Mcntnni'r.». de l :a 14.—CU-
alca. Calie S:in«. !4H de ; :i e. ñau». 

D e f e r s a r á p i d a 
Deaahnrlos. Créditoa, Contrlbucio-
nea. Cédnla». Arlüau. 19. pl.2.';8a5 

Escuela de cíaof lears 
S A S V O T 

La que ensena mejor 7 mis econó
mico. Se dan lecciones aueicas. — 
Diagonal, número 343. 

Ueliii:da.l. - rfrúiiÚM 

I M P O T E N C I A 
D r . G a l l e g o ? 1S Conde del A - • l*. 

ESCtEI.A AMI-!l'i"ANA 
de CHAUfEURSi 

» Bnienza, 8 «• l 

V I A S U E I I T A R I A S ' 
CLINICA UEI. DH. QlMISO i 

i m m • m i - m u 
Cura rác lda y alo dolor. I 

Consulta de9a 1 mnnanayde ! 
a tardo ) 

Económica pan forasteros ¡ 
yobreroi I 

CONSULTA para OBREROS 

'a'tnDZ V E N E R E O 
o R ¡y 2 PURGACIONES 
S. PABLO, 1&-Oa a 1 pta. 

CHAUFFEURS 
, Enseñanza ríiiilda y econúml^a 

I ¿^'ecclot^ebdlayaocIie^prácUüa 
i>!ecanlca.Taa:araaiaaa,1t, j 

c a s i n o s 
Artículos para los recreos rteclrci 

I x succdides y esf-̂ s. nci.eros, pa 
í'.oa. cajetines y r.-iqueLil, eic . etc 
Sau o evarÍJ. L* pRi!. 

P O L I C I A 

Acatíemia funcionarios 
Ronda San Antonio. 86 
Unlt::i a u e e n 1 i p e A a d a 

o p o s i c i ó n In^roso 
129 a t u m n o x 

KamMQtui convoca te ría. Coa niics 
I tres i-panies gratis y métod-j de 

ei.aefriiua a •-,ir¡.';üe iiroregorado 
if - ule» ai>peciiiIl<auo del Cusrj o ,a 
cluiam i» naa prípnnMUOn tapida, 
cmnpirt i y di-taiiid . l'rovlücio* 
I?crf rrt'ípoi.deacia. Textos, pro-
gramaa. Imf me^ da lia lefias. 

^Cura rápida conlas 
especialidades de la 

I farmacia PMASaL-Asaiío.gS 
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O H A N D E S A L M A C E N E S 

DAMIANS 
R E Y E S 

n n m v i 

G R A N D I O S A E X P O S I C I O N 

- D E -

JUGUETES 
I n m e n s c r s u r t i d o e n o b j e t o s d e a r t e 

y a r t í c u l o s p a r a r e g a l o . 

D E B I L I D A D S E X U A L . V ^ í r 
wniit-ui y renombrada P O M A D A F O R T I F I C A N T E D E R O -
O R I O U B Z D E l-O» R I O S - Kfl ¡no.'pnBlva y urodiu-eefecto inaravl. 
ilo«o n la prlmura frlcruin — lo víselas hote ••n nrluclpalé* faritariaE v 
Pasaje del Crédito, 4, Viuda do Alsina. 

od m cánselo 

a ios tesengaoaiios 
Los que tattU B I . E N O R R A O I A 
(Dur<nc lones l . i r r i t a c i o n e s , 
u r a l r i l l s . c i s l l d s . fluir • dota 
mi l i tar , etc.. oíd., no deot-Hinrélí 
y pruDad hoy mUmn laa acreditadas 

GRADEAS RUSAS ROVISOLFF 
es un preparado lítimciniB clenilflco y 
que sus resultados son siempre positivos. 
T r a t a m l a n t o o r d i n a r i o l a d í a s 
P i d a s * p r o s p e c t o s S E d A L A . 

R A M B L A D E t ,AS F L O R E S . I « 
B A R C E L O N A 

Dfia. MAS COMADRONA 
finimos adelanto» en partos, te ad 
mlten .uternas. Asalto. 20, 2.:'¿.' 

B l e n o r r a g i a 
I.0Brar6n su curaciiln rftplda 
con las PFRI.AS nAl.SAMICAS 
SARRIAS, convence un tubo,— 
teeaJu. Rambla de Jas yiores, 14 

üraiifíaoré ISO péselas 
a quien me facilite ptM<M 40a50 
ptas. uli;. Escribí! Diluvio 802. 
» « « « « « « « « « « 9 • » « « • « « « • 

E M P L E O S 

y c o i o c a c i o n a f 

Piancliadora B f c . ? ® * ^ 
jos, esquina Rambla Catalnfla. 
7fln3t>»rn* faltan maquinistas 
i idydlttrUa par» Mera d e t o » -
bnci. Cille Lealtad, 6, 2,'. L*. MMi-
na Amalla. 3 

MaqulDlslas para camisas 
. . .. i ' A l . X A N 
Mallorca, nn, Marfuil hijo 

Camisera 
se necesita. PásaJe üacarü: 

C a í c a r t ó n 

Zapateros 
faltan odclales remonfllstas a de»-
tajo, trabajo ae^oro. l4iureano Fí-
tuorola, numero6^ 
Falta un a ,.rondiz do Ul u 11 años 

pura caM'-Terocobro. Menea, 16 I» 

So nacexIUi un« mujerpara traba
jo Il'.-ero. « alie 1 .-isiii-a. !i', ta

ller. I'uablo Seco. 

a | a s 
Se ne>'«cTuu oticiaU a Brucli, 
Sñ<=k necesitan mujeres para 
c-'^=' coser sacos. — Calle Flo
rida t> anca, número 110 

Faltan muchaclia.. trabajo fiel 1 
«anandu enseguida, cruz Canto 

ros. ea. 1.°, !.*—Pneblo Seco. 

Fábrica iie cajas de cartóa 
para farmacia-pertum ría 
se neoealtau buenaa oflclams y me
dio otlclalaa para el taller y ado
micilio. — También so admitirán 
nprendlzas. Dirltflrs?: l.laus.i. 21. 
Entre matüdero íreneral y pabello-
uca del cuartel Alfonso x.ii. 

Falta maquinista para sombreroa 
du p'ja. — Hnertode la üomba. 

nüme.u «, prindpaL 
Tnpnorffl Se necesita un buen 
l U l U C l l O onclal y ui reiidlcea. 
San O erario. 10, bis principal. 
i l p ! i h a d r i " C da lustre. Se uec» 
U l l l U a U t I j 3 sltau para traba
jaren ostfl taller. 8. Olegario. !5-b..p 

MüliTAI&iEi DE l U r S 
se necesitan. Plrlslrse con mfor-
ines a talleres Huilano, — COrceca, 
frente Bruclij 
MINEKVISTA FALTA. ^ CALLE 

PBOVENZA. 330. 

Fültn hojalateros\irtldor y electrl 
..t u - : .esa!, número 3. 

Cajista; Medio otlcial falta. Honda 
San i-;.. ¡- numero 10, 

Opera r lo s me ta l l s l a s 
se necesitan. D'rlsirsfl con infor-
mps ¡x talleres Bailarín. -Cúrcega, 
frente Brucb, 
Anrendlces faltan. Calle Mare de 

noiiJO, Imprenta. 

Sastre: oficiala so necoaita para 
V do el aún si sabe su obligrncttoi 

Leona, número6. bajos. 
ü « €3; Falta me'lío « » C » S » l * oiiclaiay 
aprenliira tido el aflo. —San Anto
nio de l'aawa, 1,1.* .cerca Cadena.'-

Encuadernadora? 
Kaltnn medio otirlnlas. 

Encuadernadores 
Paitan apn'ndlcí'B. 

L i t ó g r a f o s 
i alta aprendli. 

Callo de Cortes, 11 imero 596-
Aprendices, 

_ otlci la< ¡pie 
fcepan 1 o-er registros. Aribau. 
Encuadernador o :̂ 

medio oliuiales y 

a rendlcos adrlan-
nflclales y 

jees adi lao 
tadOK. F.azue^i Santa Catalina, í. 

Encuadernador S ^ t í : 
llotiua, se üi-'c^slta. inscribir. J . R. 
Zurb..no. 3. Anuncios. 

Representaciones^ 
Las solicita persoua muy bien 

relacionada y conocedora del co
mercio que U:. vii-.t, o9 años. Casa 
importante yque cnent&eon Inme 
JorableK re.̂ erenciaa. 
- DirlHlrse por eitcrUo a F. Roca 
Menaya. calle ualmes, 2, Valencia. 
Indicando condlolones. debiendo 
advertir que es inútil toca ofarla 
no tratándose de casa Imiwrtante 
y serla. 
Dp4i>tipn para f iricacia, f.-lsa.— 
r r a S U b U Escai.inen. nüm. TL 
Inútil sin buenas referencias, 
l l o p á n l r f l * Practico en autoa. 
mabaUlbU* se ofrece ala pre
tensiones para taller o (ra rege. Es
cribir: Amalla, Sí, t. JosS Ha^ ê3ar. 
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t r a m p i s t a s 
f«iMn meillo oflclHe» roueodlut^t 
ít-.oa: oille Cendra. 10, 8.*. 2." 

Planchadora r ^ f f i o 0 ^ 
ti »üo. Rambla Centro, 15. 4.' 3 

Planchador». —Faltan oOc^lM le 
nuevo.KoiaLT tleuda. . 

B a r b e r o o ^ S c e ^ 
Torrente de la Olla. US. 
Llnotip!sta>og^¿r.: 
st-TÍ bir ti uno a.* 810. 
fl!iin9i*ai>n< ?S afioi. coa ín-
bdUtarora . forme* y petettea 
en el extruajero. « s e a colocacran 
•n Hotel de ekta capital, poseo idio 
•ñas B ; Diputación. 84. port." A. J. 

C a m i s e r a s -
tUtoo, trabajo todo el alio. Aveni
da Principe Asturias, número 4 
.;¡ado Teulro le í Bosque.l 

Faltan oQclalaa y apren<tlzas rs-
_ llenadoraa. Allana. 4. 

toólo, 104 
dunda San AO-

•ombrererla, 

M M ensepiüa 
Fallan aprenllsaa y ofl'-ialas para 
La rjlTk-icldn da borlas le cisne y 
lo reiours. Riera Bi t». «4. 1.', I.* 

Sastre; Falta buena oficial*. Calla 
•••e ClrCs. 11. a.'. I , ' 

M e c á n i c o s 
3e necesitan prácticos en la cons
trucción y reparación de básculas 
Ble» retribuidos. — Bscrlblr: HL 
Dll.0\70 nfimero «38. 

Koliata: Falta aprrndir.a. Conde 
dol Asalto. 3% 1.*, 1.' 

Oorrelorea. Faltan para repartir 
novelas a sueldo y comlidón. — 

Mallorca, número Ull. 

C o r r e d o r e s 
sor. buena comisión, se necebitan 
oon urgencia, trábalo fácil. Dlrlfltr 
se. 11 zi Antonio López. 151 * mfl-
CU ¡irs-aotarse sin buenas relé» 
rendas. 

Sastrería . 
remedio oCdalas. 
palta aprenlis electricista. Calla 
* Aribau- número 11.'. 

San Ran Or .ao.— 
Faltan i/lsceros 

Mluervuta: Buen sueldo, trabajo 
~a«eguraao._K8cnblr Diluvio G84. 
Bolsas papel: Faltan oflclalaa. — 
"Bntanta, número 102. 
IMTInervlsta: PaltiTóflci*! práctico 
" e n bolsas. Kmenza. 102. 
palta maquinista, ojaleras y repa 
* nnaoras para camisas. — Alta le 
San Pedro, 1.1.*. L' 

S a n d a l i e r o s 
Faltan para sandalia cosida.—Mar-
tnés del Duero. 96, 2.', Z" 

SSSTlEBfa F l l Ü Í 
'"t m buenos eparanosde ambos 
wxoa. que entiendan eo cmllitar-. 
P.-Í sentarse: Hoy da 10 a 19 o mafia 
sa. hasta las 10 de la macana. — 
geujie la Cren. 14. principal, 

Jffefitorlo practico en correapon 
***(1encla, necesito. LA SUD AMK 
a:CANA.-Corte«, S50. 

aprendlzas. paitan aprendices y api 
valloncelia. número -M. 

A D r P n H t 7 panadero comer 
n p i c u i U ^ y dornjlr on la 
^ } Bscudlllers 21.p»ii. 
fjf'rredores para oetruros-, sueldo 

coinlaian Haapital, Ul . pral. 
F " * » ! * * » un chico para reoa-
" « • • • « » noi-rauajc Batlll. 
aj-n.̂ ro i idetrls Hospital Clínico 
palta planchadora y aprenllzag 
~ para trabajo ttcü. - Calle del 
i^iuerclo^M^ X',9.' 
Ituler para hacer fe casa, (¡alta. — 
^ '« ¡eoc la , 1M, pral., 1.* 

Bprendlz de cerrajero, 
de 14 años, falta en 
la O R T O P E D I A 
M O D E R N A , Calle 

Escudillers Blanchs, a 
Aprendices Sj.ff^ff' 
Falta aprendlza chalequera «a-

nanlo. Carmen, 6». a.'. 1.* 

Faltan oficiales, un montelor y 
un hojalatero. Aragón, 40L 

IlnoMplata: S« necesita. CaUeds 
San Ramón, número 6. 

Faltan camareros y sirvienta. — 
Cadena, 33, caf¿. Jornal S pías. 

en el 
produc-

'oi farmacéuticos, se necesita. — 
ItazúDi Marina, número 3J0. 

V i a i a n t P * Competente! y i d j d l t l c . ramo de pro 

M u c h a c h o : D e S S * £ Z 

11 
ne necesita, 

referible fea catalán o lo hable. — 
tizón: Marina, número320. 

I M P R E N T A 
Calle UDlvereidaJS4. Faltan medio 
oficial cajlsu y miaervista. 

Muehacboa l a It a 14 anos <iua 
sepan leer y escribir para re

partir entreiíns. sueldos- comisión 
Consejo r.e Ciento, SU, %., a." 

Csjas da cartón. Falún oficialas. 
Aribau. número 58. 

« S t C ' necesita muchacha de 11 
a 14 anos, para mesa a» 

liusts» le sopa en la ^oauerta, ga
nara enseguida. Ra'.ón: Calle Cma 
Cubieria, 41, 2.': de 4 a 6 tarde._ 

Encuadernadores: Falisn apren
dices adelantados. — Marqnís 

dnl Duero, cilmoro 36. 

Se necesitan aprendlzos para ro
pa blanr-:1. (r;,n:ir-do. — Calla le 

Tamarit. número ltf!,I.', 1/ 

~ A p r e n d l a s a 
pantalonera, ganando, falta en 
Consejo de Ciento, J01, pral.. 8.* 
M e d i o m o z o 
para farmac'a y laboratorio, falta. 
Ronda 8an rabio. 

A c o r r e d o r 
Joren. Introducido entre peqnefloa 
letalliatas que puedan consumir 
géneroe de punto y con buenas re
ferencias entfgar* poqueflo mués 
trario le consumo. — Escribir. EL 
DILUVIO número 850. 

buenos úpennos, cmzauu de pri
mera cosido para señora. PAT1HA. 
S. A.—Floridablanca, 91, 

R A Y A D O R 
Se necesitan aprendices. Consejo 
d o Ciento. 97, tienda. 

P l a n c h a d o r a 
para pañuelos a Jornal, falta. Cali* 
Matadero, 12, Travesera fr. Ñipóles 
La salta un aprendiz para taller.— 

•^_Carmen 16, L*.«.' 
/v compasante para niños (Uta 

¡tTm uno. Provenza, 242. bajos. 

Faltan buenas oficialas, 1* nuevo. 
Blaj-. 83._4.*. 2.* 
^ » a U a oficial lampista, — Bai-

lén, 12. lampistería. 
f h i o s a le 12 a It,silos s*n* 

ensila para empaque 
tar y recados Laboratorios Kov*. 
lias Rambla Catalufia, 77; 

Sastre. Necesito mello oficiala 
para trabajo fino. Calle l e í Par 

que. L «.*, (Junto a Colón) 

Sastra. Paitan aprenllzas. Calle 
Ouarlla. 8, 4 *, S.* 

necesita medio mozo le 
r a 18 afios. para almacén 

y roselora para orillar toallas. — 
Ara^tfa, W». almacén. 

Cajista remendlsta futa. Cali* 
Diputación, 20L 

mm laerviata. — Falta aprendiz.^ 
íB^DlputócMn, 20L 

Falta un aprenllx íbañTsía. — 
Llal '', número 10. 

TCT^s'ta chica practica para pin-
* tar calzado. Ancha. 7. 
••spialuin muchachas trabajo fácil 

(jananlo. Roiir. 3a. líenla. 

Muchacho le 16 aflos y buenas 
cuail lilas, para cnado, falta.— 

Tallera, 29, farmacia. 

Sastre: Falta apronllza adelánta
la . Calle Canlclas. a. 4.* 

Decoradores: If r 41 
Dlluv 

lente ' 
otro i>«ra el repurio 

nu Leoe-riua. Escribir Diluvio 
l F j ñ l l ^ " a tli-Dc ndlente tabsr-
Cruz Cubierta, 128 —"llcatafrañcha. 

Fiiltin medio oflclaleiy aprendí-
hojalateros. Pi»»-a Blasco üe Oa-

r ... u .mero 17. 
rtucrrt leerte rnuotioí afios a 
WWBVW casaiinp')rUinie, desea 
ría cambiar por niotivo fun lado.— 
Escribir Diluvio üSS. 

V e H T A S 
Establecimientos 

300 a la vista Ientre las 
3 grandes pizarras de la 
calle y las 8 de adentro (y mfts l e 
?,1O0sin anunciar). Esta casa sola 
hace más traspasos qu* tolas las 
demAs tuntas. 

lio cobra por anticipado 
Nadlx puele competirla casa' 

Goal. Gera, 51, esq. Rda. 
Teléfono 399-A, 

TH'oii'Vrafo» superiores y Uncos 
grandes gangas. Boquerla. 47. 

f-xiscoa de Stracclari. Barríanlos 
• ' y Lázaro, Boqnena, 47. 

c a e vende carro y cabaMo 1* 4 
^^afios. Coollo. ua lechería. 

C.-> Faltan mello oflela-
O d S i r c . ias. — Rambla le í 
f rat, números, entreenelo. 

C o m a d r o n a 
Bn ciudad céntrica y próspera de 
la provincia Lérida, por retirarse, 
traspasa piso y clientela. Detalles: 
Rambla ata. Mónlca, 9. estanoo. 

Tuguet*s mecánicos, máquinas 
vapor, trenes eléctrica y a va

por, buques, etc, se compran. Fla-
sadorO, a.', 1.',« a 3 y 8 a 9. 
V ^ n H n ''n mércalo, mesaga-
V C I I U U Ulna y pollería. B.. "an 
Luis, 76. por las tartas, 

Ha Iletrado un vagón le jacas 
navarras y otro le burros rao-

ranoa por I >s Reyes. Cslie le Sans. 
«88. on Ventura. 

Solares de 3.400 palmos a plazos 
le cim-o afios. plaza Paante 

Fargaa, — Razón: Blasco Oaray, 55, 
porteria^ Do » a 11 y le 5 a 7. 
0 4 « « M M Cúrase en 10 mi-
i ^ a l l l a . ñutos con anira-

reto Caballero 
Asalto. '8, farmacia, Barcelona 

n m m OE EMIILKÍWÍÍTOJ 
La casa roa* Importante en esta 
ramo—No comprar ni vender sin 

antes visitar esta casa. 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62 
Tel«iono 4M-A. 

Traspasos y Ventas 
LA UNICA CA9A QDB SIBMPRH 
n v n DISPON iBLia KSTABLR 
aXIlENTOfl Y LOCALK8 DB TO-

DAB CLASES T PRECIOS 
kptlllítiiutil gnneros. |>Or duros. 
B]. v casa .le oorulda*. por ausen-
M tarse se vsnde. esjranífa. 

thníitHíiL^rá^iWSL 
de vicos en buen sitio, s* 

. vde. por :<0 Is . 30 Is . cajón. 

OraiEríab^npreclí..'6 ^ ' 
oe coueatlb'.ss 391*. cajón, 
si' v<>tid« a prueba 
con buena vivíanla, se ccls 
por 100 luros. alquiler 10. 

l i r i í W i <"íutr t ia .veule por • 
IEIBHICIIII duros, os ganga. 
Tlaajg de planchadora por (alta le 

n a SKlud «e vende barata. 
precUa vender por tonar 
oiro iiego.-lo. 

de leeum'ires cocidas, sa 
vendo a tmen precio. 

larbar1': bnoo puuto. sa vende por 
LuCnit -200 duros. 
Otros sin anunciar. Borroll, 47, prU. 

íiaada 

R E U M A 
T TODA CLASE DB DOLOB 

sa cu i a radlcHlment* usando la 
AniVmtttnB l o r r l o l , modlca-
mento ue uso eiteruo. pruéneli 
usted y safcrfi su efecto. Oe venta,-
Eu princlpalea Farmacias y C*B-
trofl BlpaiTBtua. Depósito generali 
Plaza os Santa Ana, 23.— Farmacia; 

] MUEBLES fl PLAZOS? 
| sin fiador. Poniente. 9 bis, B. . 

J P a r a - l a t o s 
JARABE DBUCD. — Aragón, wr. y 
en todas las farmacia». 

G 
Fonógrafos y 

F o n ó g r a f o s 
y discos le todas clases a precios 
jamas vistos. Calle 8ta. Ana. 21 
"ESicicietas vendo una tubuTiT 
*-"res y otra de montable bara-
BOa. San Antonio. 86, sastrería. 
Tienda ne traspasa. Razón- Cfcíla 

Molas. 38,2.* 

vendo cafii-bar píen amueblaoo. 
roclt'n esterado, habitaciones para 
dormir, por aumentarme, — Raióa 
Uscullllers. 81. l.', 2.' 
C í e venden los perros de caza Jó 
"-'venes y dos escopetas. Rsz 'n 
Ancha,^. V De 1 a i. 

remólas sup. r.oresy discos l a 
Lázaro. Boiiuerla, 47 

y discos 
clarl. Uoquena. 47 

\ E I V D O 
Hermosa tienda de comestihirs y 
ultramarinos, buenas habitaciones 
y mucha clientela, sitio muy cén 
trico, alquiler baratísimo. Ra/ón 
Avlfió,». barbería. 
T r a c r \ a c f t bar céntrico, lo-
I r d s p d a U Cal propio para 

modas, barbería o cjalquier Indus 
trla^ Barbará, as. bar. 
\ f a n A / \ comeatlbies barata. — 
V C I I U U Trato directo. - Cruz 
Cnblerta. 12?, jiutorerl* 

T R A S P A S O 
Oarage con clientela, vlvienla v 
herramientas por 400 luros. Caila 
Aragón. 2 K 
\ J enlo gramofón pedestal y 
w discos ocasión. — Calle Ba-

mengarqa. 20, Hoslafranchg. 

Solar 280 m. 15 ptas. m a * m. Ir. 
Horta.-Diluvio 368. 

Vendo taberna 
casa comidas, ganga. Bocafort, 121 
No admita corredores 
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B o d e g a - T a b e r n a 
ra«rs<ocoa mi cniaca haOttariOti 
y patio, utee, Batfln Sspaiter. uu-
meia 2. c miseria. 

¡Tncleto r«atO. Pwvenxa.'SlO, 
'portería Junto a Claris.^ 

V e n d e d o r e s i l e j a g n e t e s 
Ha- unos aaittoa y ts TecdenJ'i-
• iiatai ec barato, solo por mayor. 
TBiitaranlaua, 1. prlucapal; 

Yepa argentina ^. • 
para carrii»;«i <I0 Injn. carro srado 
v silla. — Balnaa <!e tobrit l «:.nn-
ín-ro '..3-*. i ' 

Se traapasa nn plse/calle Vlila-
roel. "ÍI, entresuelo, 1 

ew^i-'ndH coiarsllbies y »Inoa"so 
* vc;i(le por rerirarae. R.; liaiíue-

rta. 18. nerborutería. 1 aSy 5 a». _ 
^2.rr,nii'ri'iii reado. — C'.'.e 6a-
^"rHa:45. Hoy^frapcba. 

Se vende «stanteria y most.-a-
dordr- aiarraol para conarcar

ne. S. Juim deMolw. ai. b:iJos. 
f^kKf buen traei'osr. de pino de'.!0 
••—'a A) piaa. Junijueras, i>, i.nil. 

Traspaso carca plaza dos puer-
ttt, bueno. Junqueras. 8, pral. 

C O M P R A S 
AJliiijaí, pape'.'as. Drlllantes, 

'^perlas , earaeraldas, oro platino 
y Ceatoduras. Unica casa i¡ui" paca 
roas altus precios (¿aa olraa. Zur-
baso,». m a t KeaL 

A L Q U i L E R E S 
•^y f-, arrendarla o venderiu nc-
« • • ¡ 5 (¿-ocio para pana» innclio 
dinero. Ulians. 4. I . * , 

G r a t i f i c a r é 
piso R de i'lor. sapoies. Dl«.Tonal 
acortes, alij ooa^o pta. DiluvioS«9 

Lncnl air|nl¡err¡o ptas. Bonda S^n 
l>alilo. rurtn: Céra. número ^1 

ir , s, ri,-o. «O ptas. De II a 8. 
•abltacl.'Mi paraalquüsr. Callo 
-Barbara, :. S.-1, 

F » A R A 
almacén de mercaderías 
se desea en el radio Leo
na, Aviñó y Ancha, has
ta R?mblas una tienda o 
local, no importa que sea 
interior y calle poco con
currida. Se pagará tras
paso o gratificará al que 
la indique si conviene. —-
Ofertas, a E L D I L U 
V I O , número 650. 

A BÍqTT:!! una a;c K.a a Fxa. 
aoia que trabaje en casa.— 

Araifin. ninuero I». clia¿án ¿ir-
gel. tlcada. De 10 a 1?. 
ñ T l n u í I n «ala alcoba y cuarto 
M 1 & | U I 1 U balcón eallo. derc-
cbo cocina. Xuci'i- e, L*. I . " 

da a^iai 

Ij«rtlcaiar aeeea un 
laonlo y nn cabaJlecoa t© 
«acta. MeudJ/abai. " 

T * ' e n d a _ 
* nada d« corred orí g 

úeano. pagará tr»spsi0 
i . -C»Ueú t la l-alnma. B. *nCrai:gelo.4. 

•CTjüMiBPtí» Ir t . l . - . I . ' HablUclon 
••-•para en tallero balcdn calle. 

H U É S P E D E S 
Viuda loVeu desea talco hués

ped da pOTlclOn. — PasíOe Bs-
Cudll'.ers. 7, prlni-lpri. 5.' 

¿± todo ê  ar »9 Sdmiilrin dog 
• c ^ - cabB. te aura. 3D. cat.* z ' 
C o ñ n r a sola desea serurite pr.-
O K U ü r a ra tode estar. - Escri
bir Diluvio 687. . 
C a f a , C M n un li«ésped a toco 

' * — estar y dos » comer. Cali» 
PIDO. IU.,2 '. -1 f 

K A t L A Z G O S 
E&GOfiuaüo^T.^T^n 

L a l e c c i ó n d e V i e n a 

En Vlena ocurrea lia&ti'rnos graves que 
atañen di orJcn público. FA pueblo, ham-
hriento, ha saqueado alauccnes de comes
tibles y casas de comidaa, fondas y ligones; 
todos aqueHos lusares donde podía saciar 
su terrible necesidad. Consecuencia de los 
disturbios son cincuenla personas heridas 1 
y quinicnlas dolenidas. I 

Estas noticias pasaron por la Prensa sin j 
eomcnlarids. entre otras muchas semejan-
les que de«ilo hace tiempo nos llegan de 
grandes paisos ^ue. estuvieron en guerra. 

A l l i , mediando el aBo 16, era el que esto 
escribe «coretarlo de la Embsiada de Es
paña en Vicna. La gran capital, durante 
tantos años representante de la gracia ele
gante y el sentirnentalismo dulzán que se 
condensaban en los valses cílobres y ss 
simbolizaban en el Danubio aziil, "estaba 
en soíl do guerra". I.os austríacos, desde 
larga fecha, no se interesaban mayormente 
en la política de su país. Una sabia aneste
sia que prevalúa de ¡os tiampus de Metter-
nich habla ido matando todo onhelo que 
{ludiera tener l i nación de Inmiscuirse en 
as asuntos del Estado, captados por la bu

rocracia militar, a cuya cabeza figuraba un 
emperador deorípito v poro inteligente. 

Asi como en 'Inglaterra todo Joven lord 
algo despierto aspira a destacarse en polí
tica, era en Austria de un perfecto ma" 
gusto que la aristocracia se mezolara a 1» 
^res publica". En cuanto a la clase media 
y al pueblo, Cftbs o.̂ carceos i'ranie poco mo
nos truc vedados. Bsistia un Parlamento y 
una Prensa; pero ni oran sinocros ni pen
saban en la vida púbüca. El deber para el 
pueblo aiíslrlaco era la obediencia riega y 
el respeto a las jerarquía*. Mas si se le 
negaba ta libertad polllica, en cambio se le 
ob-rgaba ampliamente- el Jiborlinaje hasta 
limites «ino ninguna otra población ha co
nocido. 

Conducida por sus pastorea de Bercrho 
divino, concerté AiMiria-Hiingría la fala' 

afianza con Alemania: empujada por cila fué 
a la lucha cotí medio mundo, y durante la 
pugna f.o disentid ni criticó a ios jefes po-
lllicns ni milifares; no tuvo una sola fras« 
de protesta: no ere-'. mSS que lo oue el 
OuMernd. quiso deci.ic, flcl a la vieja es
cuela de considerar a los pueblos como me
nores o Inrapaees a quiepes d*e :>''ii!lar«ie 
el fruto amargo de la verdad. Placeres fu
ciles, músicas, mentiras agradables, desflles 
vistosos, mucha pérüalina oo gallardetes y 
ni'ichn p«i'-!.:li<ri»:. fn r-aneianoe, d-sflle« y 
artículos- do noiiódien. 

Vena y toda Austria eslovjeron adormo-
Bidas y sonrientes bajo c'. r^i lmon del. si
lencio, y de U> dislmu'aoii'.n. hasta qne fü 
'losaslro ostalKi y todo *! peí.'bio hundlíse 
en ¡a calát-trofe. 

Al hojear mi diarlo Je aqutlia Cpoia en 
Viena tropiezo con notas como las siguien
tes: 

22 Junio Í91C.—Austr ia íes te ja sus vic
torias. Por las calles transitan eseoLares de 
ambos sexos que, formando cortejo Impo
nente, cruzan la ciudad cantando con unción 
religiosa himnos patrióticos. Flanqueando la 
procesión marchan hileras de policías que 
arburan farolillos venecianos. La manifes
tación se detiene ante el palacio del archi
duque Federico, un enorme bloque de pie
dra encaramada ca la altura, como un bui
tre. Todas las cabezas se dasubren y sere
nas voces entonan con dejo de rero el 
"Deuaschland über alies" y "La guardia en 
el Hhln". 

24 Junio. — Vlcna arde en fiestas. Enor
mes banderas con los colores de Alemania, 
Austria Hungría, Bulgaria y Turquía penden 
de todas la¿ ventanas, cubren las calles a 
manera 'de toldos, flamean en los árboles, en 
los faroles del alumbrado público, en tos 
teatros y templos. La ciudad entera es un 
arlt-quln de mil colores. Cruzan bandas de 
música, 'cuyas notas vuelan entre 5as flores 
que arrojan de los br.lcones y los rayos de 
un sol du-minguero. El archiduque heredero 
'e l hoy ex emperador Carlos, desterrado y 
obre) es ovacionado al dirigirse a la so-
omne misa de la catedral. Doscientas mil 

.lersonas enronquecen gritando de júbilo y 
imor frente al palaai> de Schoembrun, cñ 
;uya terraza se pronenta un minuto la ¿ g u -
•a encorvada de Francisco Joa<5. 

27 Junio.—Cierto periodista reputado eo-
¡DO uno de. los «iriineros escrilor-'s políticos 
J . l país, el doctor Münz, me dl-o: "I-a si
tuación militrtr do lo» Imperios Centrales es 
muv superior a la de sus enemigos. En cuan 
lo los alemanes terminen cort los rasos, ae 
volverán contra ltal:a, y, vencida Italia, re
concentrarla sus fu?;/.as para deshacer a 
Francia. Nuestra vllalidad—•me deeía — es 
la cohesión, la disciplina, ta obediencia. No-1 
«otros no criticamos al alio mando, ni juz-. 
gamos a nuestros generales, a ouienes" cu
brimos de gloria; n i a los directores d? ia 
politlca internacional, cuyas órdenes secun
damos. He ühi nuestra fuerza." 

.Mientras, el pueblo austríaco, ciego, sordo 
y mudo, se dejaba conducir a la o-aiástfofe: 
los aliados discutían no sólo a sus Uobicr-
BOS, sino a los joles militares y el modo de 
conducir las «peiMcicnes. Olcmeneeau liajia 
leña desde su periódico. Joffre «ra releva
do. Catllaus, somi'liil i a proceso. 

Hubo dos polilio.K durante la guerra: ' j n . 
profesada por los Imperios céntrale», ja del 
siienoio y la mentira, que llevó a !a derro
ta; otra, la de la orifica y la libertad poll

oica, oue permitió a Ingialerra y Froaoia Ir 
U tratado victorioso de Versailes. 

i Cuál habría- aldo la suerte de A^slria-
Hungrla st el Poder público tiuWcra permi
tido la lilire expansión de las ideas f I Acaso 
la idea de una paz so; ai ada, míe germinaba 
L-n murhcp ccrebroa,' no la hairia salvado? 
?i Austria-Hungría hubiese conocido la ver
dad, ;no habría raaecionado con tía la poll-
Uca fatal qüe la asesinó? 

Mo acuerdo de la angustiosa zozobra con 
que la anciana princesa Drlcehstein me inte
rrogaba cierta tarde en un salón enorme de 
su palacio, donde la oscuridad tristona ve
laba magnificencias artísticas, antiguas de si
glos, herencias de una historia poderosa. 

La sala era inmensa, tita de techo» como 
una iglesia. Las paredes estaban cubiertas de 
tallad i caoba, que amortiguaban la tenue cla
ridad del anoohscer. Las sombras se amonto 
naban en la ringlera de salones que se vls-
lumbraban a través de las puertas abiertas. 
Nada ee distinguía con precisión. Sólo un va
go reflejo de plata y oro. el brillo de un cris
tal. La princesa era una dama con el pelo 
blanco, apegada y somnolienta, que pareda 
penetrada por la lobrogue» melancólica de 
su palacio. Yo, que acababa de llegar.a Vie
na, de Francia, le traía noticias de sus pa
rientes los Montebello; pbro la seííora, res
balando rápidamente sobre las noticias par-
Ucillares en una transición brusca dé tono 
y ademanes, reanimándose de pronto 'por un 
fuego latSDsivo, exclamó rápklamente: "Dí
game, por Dios, la verdad, i Es cierto qne «c 
Francia pe ha establecido ik "Comtmne" otra 
ves, que todo ardo, que tenemos casi gana
da la guerra? ¿tíon olerías las nuevss que 
'nos da el .Oobierno? Los;partes de lá cam
paña, i son exactos?" 

Y yo, que sabia la verdad, tuve por deber 
diplomatluo que callar. 

Hoy, al conocer la «Ituat-ión íristisima que 
•traviesa Viena. me acuerdo í e aquella no-

"ile princesa Driecstc-i'; quo anhelaba furiosa-
ncale la verdad y en ella simbolizó al pnetuo 
austro-húngaro, sobre cuyas espaldas caen 
ahora las consecuencias-de stí nlejamieulc 
do la democracia. 

Wotno al imperio do lo.> Habsturas de en
tonces se nos presenta hogaño a ros espa
ñoles dos caminos a eleslr,: uno, v i de la 
discusión. la lux y la cxicencia de terponsa-
bilidadcs; otro... 

MEf-CHOtl DE AIA1AGRO SANMARTIN 
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Lo de Marruecos 
Saludo desda Monta Arrult. 

teniente coronel Jofe de la fuerza ax-
Mdicí'.inaria en Africa del reRiraiento de ca
ndores de Trevfflo desde Monte Arrult ba 
dirigida un radiograma al general de la b r i 
gada de dragonea, don Francisco de Mer-
aader. diok'nüole: 

"Jefes, aflolales. elases y tropa del grupo 
aacuadrones TrevIBo en Monte Arruit sa
ludan a V. E. y la ruegan transmita a b r i -
gkáa dragones su profundo reconocimiento 

\for donativo de Navidad&s." 

Loa habaraa de loa desaparecido». 
Ayer maftana el teniente coronel de Es

tado Mayor sefior Alvares de la Campa, Jefe 
| del Negociado da informaciones de es tá Ca-etaaia general, ha reunido en su despacito a 

s Júncea permanentes da la misma para 
I aoosrje da acuerdo con objeto de abreviar 

U •nniiUoión d« las irifomaclones testifl-
•aies previas que se Instruyen para el co
bre de los haberes devengados por io« m-
divlduos del ejército desaparnoldos con rao-

Ittro de los sucesos da Julio en MeUlla. 
Coo el mismo Un. el capitán general ha 

ItfirigiLlo oomunJoaciones al urosldente de la 
DipuUciún, al alcalde, al aalagado de l la-

I «ienda y ai decano de loa Jueoes munloipa-
lle« interesándoles que so sirvan remitir con 
• toda urgencia tos documentos que pedirán 
|dlohps jueceg para tales informaciones. 

Llamamiento». 
Tor la seootdn de laformn de guerra de 

• asta Capitanía general se llama a Dolores 
| Blisco, Ramón Seali, Saturnino Maña. Juan 

Uorcns, Kortlin Arán, José Pujol Comas, 
romás Guerrero, Ramón Sabater, Anita 
loms Cotot, María Monet, Rosa Busquets, 
Pablo Bundó, Teresa Maleas y Antonia Oa-

|Uis, 
El "Oastllla". 

BI vapor que llegó el domingo 
I per la tardo procedente de MeUlla y esoa-
us, vino ateatado de pasajeros, la mayoría 
d« ellos familias que se trasladaron a aque
ta plaza para pasar las Navidades ai lado 
te parientes que tienen formando parte del 

I «Jérolto de operaciones en Africa. 

r «oliclUndo madrina. 

El legionaria Juan Bargwts, de servicio 
k Ceuta, solicita madrina de guerra. 

|Los discípulos de Caco 
Don Ramón Casnnovas, habitante en la 

letlie Mediana da San Pedro, 43, 2.*, 
Iba dado cuenta que dudante su ausencia 

piso habla penetrado en el mismo gonte 
^itrana, llevándosele ropas, efectos y alha
j a por valor de 700 pesetas. 

*—• Perfecto Alvarez Mascarós, en nom-
^ de Francisco Ponce. dueño de una fá-
l i í da elaborar Jabones de la ralle de 

-alvat, letra Z, bajos, ha denunciado al 
Juzgado la sustracción de géneros de la 
"flema por valor de 400 pesetas. 

Los autores del hecho abrieron un bo
nete en el terrado, dándose a la fuga des-

Puís de cometerlo. 
— Del barracón de Juguetes que tiene 
«talado *n la calle de Abad Zafont Teresa 

Círceller le robaron Juguetes por valor de 
'SO pesetas. 
, — Don José Olivé, duefio de una tienda 

confecciones de la calle de Drgel. 108, 
nbién ha denunciado la sustracción de 
"los trajes de sefiora oonfeoelonados, cuyo 

Uor no pudo de momento precisar. 
7- Otra da las victimas fué Francisoo 

rlguez Lópec, habitante en la calle de 
'¡a, 11, 3.', • quien los cacos se le lle-

. wn 315 pesetas en ropas y efcotos y 
¡£00 en metálico, pertenecientes al denun

cie, a una harroana suya y a un r«alqui-
* que hay ea la casa. 
Todos loa muebles se encontraban en des-

"«o y uno de eíloa hecho astillas. 
Otro que sufrió las consecuencias da 

n «nsol^uloi da Caca fu* nuestro w t l a u l a t ! 

amigo el scflor Bartolomé Amigó Perrera*. 
duefio del bar existente en la oalle de Ta-
marlt, 181, al qoa la sustrajeron del inte
rior da so eslaDleeimlento y de dentro el 
bolsillo da la americana un décimo pertc-
necienta al sorteo de ayer. 

Mayor eseándalo ya no puede darse. 
—• Y la úlUma victima de U lista fué 

Frandsco Marti Jané , quien ie austraje
ron 800 pesetas en alhajas y 300 en melá-
Hco de su domicilio, calle del Topacio, 30. 

Los ladrones hubieron de fracturar la reja 
de un patio Interior. 

Mafiana continuará la lista. 

El día en la Bolsa 
S de Enero. 

El mecado aparece firme por la maflana 
en lo que coclerne a acciones ferroviarias, 
pero decrece la animación y hasta la firmeza 
durante contratación otlciai, perdiendo Nor
tes y Alicantes el beneficio conceguido en el 
Mercado Libra do Valoree. 

No resulta más animada la contratación en 
el departamento de Deudas del Estado, y 
lo mismo podríamos decir de las obligacio
nes. 

El grupo de aodones Imncarlas y mercan
tiles resulta tan encalmado como los domis. 
transcurriendo la seaión sin que aporten dato 
alguno interaaaate. 

Ea divisas monetarias se registran varia
ciones da escasísima importancia. Los fran
cos ganan cinco céntimos; las liras, 20. Los 
libras esterlina» pie'^sn tres céntimo»; los 
dólares, uno; los franoos suizos, 90, y los 
marcos quedan al mismo tipo. 

Por la mafiana en el Bolsín se operan Nor
tes a 57'10; Alicantes, a 55-25, y Andaluces, 
a 45'50. 

Por la tarde ea la Bolsa los Nortes os
cilan entre ISS'M y SO'SO, y cieran a 58'55. 
Los Alicantes oouzanse como máximo a 
55'JIO. Se openui Andaluces a 45'70 y Oren-
ses a lO'BO. 

Por la tarde, ea el Mercalt Libre de Va
lores c 'erra» los Nortes a 58'50 y Alican
tes a 56. 

COTIZACION OFIOIMU 

Carpetas prov. 1 • / • . e. 1919 varias. 

Interior 4 V*. omls. 1919, oorla A . . . 

<* • j . » • c!.. 
" " * " " D . . . 
* • « » - o y H . 

Exterior 4 • / • (estamp.). seria A . . . 
* • M " " B . . . 

•« " D . . . 
" B . . . 

« "« OyH. 
Amortizabla 5 • / • , serle A . . . 

B . . . 
G... 
D . . . 

Amortizabla 5 V , a. 1917, sor. A. 
N a •• " C 

Obllg. Tesoro veie. I.» Julio 1921 
5 •/*, seria A. 1 a 90,000... 

" B. 1 a 141,000 
Ayuntamlenlo» y Dlputaolonas 

Ayuntamiento da Barcelona.—Deuda 
municipal Interior 

Cm. 1903, 4 1/2 V « . . . 
" 1906, oerla A.. . . . . . . 
" 1906, « " B 
" 1912. " F 
" 1918, " " B. 2.* a.. 
- 1917. • ñ B, 4.» a-
- 1918. • " B, 5.» a-
" 1919. * " B, 6.« 

Bonos Reforma « a . 1908, 4 1/2 •/*. 
Mancomunidad Cabana. 4 i / 2 •/.% 

t r i s 
6T66 
67,70 
67'60 
67" 
88,50 
83'60 
82'40 
82,60 
81'49 
82'50 
91,40 
90 20 
90'15 
90,05 

90'25 

l O l f S 
100-95 

75-00 
70-25 
74-00 
73- 75 
74- 25 
74-85 
73-15 
70-00 

Fsrrocarrlloa y tranvías 
Caminos de Hierro Norte da Espolia 
l . * sarle. t • / • , Utulos 
" " naolooailMd. 57-65 

i * " m n 
54 " " l 'nacVo"n¿Ííza"i 55-75 

" 'ñaoVonüizad. 52-85 
Especiales Pamplona, 3 V , títulos. 

" r .• " t l t . na. 58-50 
Prioridad Barcelona, 3 • /• , títulos. 

" " " Ut. na. 69'75 
Asturlas-GaUcia, ! . • h. 3 • / • . Utulos. 

" " . " t l t . na. 54-65 
" 3.' h. - títulos. 

" Ut. na. 52-65 
Alraansa a Valencia y T.* 3 • / • adher. 58-00 
Minas 3. Juan Abadesas, 3 • / • . . . 63-00 
Huesca a Fra.* y otras lineas, 4 • / • . 71'7 5 
M. Z. A. ! . • hlp., 8 V . s. 1 a 16. 52-35 

2 2.* * " s. 17 a 19. 55 75 
" 3.' H - s. 20., . . . 54'a5 
" serie A, 5 • / • 
" " C. 4 • / • 69-00 

" F, 5 V 81-50 
B.* a Francia p. Figueras, 2 1/4 • / • . 47-75 
Madrid a Bar." directos, 2 1/4 • /* . . . 4 Í '35 
Medina del Campo a Zamora y da 

Orense a Vigo 
Serles A, B y C, variable 

O y H , prioridad, 3 » / • . . . 58-50 
Madrid, Cáo. y Port., e. 1902, 5 • / • . 

" " " e. 1907, 4 V . 65-50 
5dad. f. e. M. C. P., COBC. variable. 32-6* 
Andalucea, 1.* serle, variable , 

3 • / • 48-00 
2.» serle, variable 
3 V 28 00 

" 1907 46-75 
Sdad. Esp.» Ferroa. secund., 4 • / • . 59-5» 
C* Auxiliar de Ferrocarriles, 6 • / • . «a,7r> 
Ferrocarriles da CataluBa, 5 • / • . . . 79-50 

Aguas, Oes y Electricidad 

T? Baro. Blaclric, era. 1900, 5 • / • . 
" 1913, " , 80-50 
" 1920, 6 • / • . M-25 

5.* Oral. Aguas Barc". s. B. 3 • / • . . . 
1.» s. A, 6 • / • 79-50 

" s. A. 4 V . . . 94-25 
Catal.» Gas y Electr.«, a. C. 5 • / • . . . 

a. B, " 62-25 
• " 8. F, " 61-50 

« * " a . Bonos 6 •/.• 72-50 
n n N ^ .1 tt 
*. m •» «i " " • 69-75 

Energía Elécl.» CataluBa. 5 • / • . . . na 81-00 
" " « V « 90-00. 

• " » bonos. 91-00 
Juntas da obras públicas 

Obligaciones del Puerta de Barcelona 
«905, 1 al 16,600, 4 1/2 • / • 
Í908 , lote 1908, " . . . 86 T3 

VARIOS 

Oblig. Gobierno Marruecos 5 •/*..< fiü'SO 
Caja de Emisiones, 5 • / • 7T*6? 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 54'25; Londres. 28-13; Ber 
l in, 3-30; Vlen», 0-30; Ronm, 29'50; Bruse
las, 51-50; Zoritb, 130\50; Nueva York. 
6'66. 

BOLSA DE BILBAO 

Libra», 28-05; Vaneo C. Unión Minera. 
560; Sota y Aanar, 1290; Norte, 288; U. 
pafia Explosivo», 286; U . Resinera RspaBoii, 
260; Norte 1.*, 57-50. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, ó7 '55; Amortlzable 5 
por 100, 90-15; Exterior, 8 r 2 0 ; Banco Es-
pafiol del Río de la Plata, £54 ; Francos, 
54 05; Libras, 28. 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
MADRID Y PROVINCIAS 

D B N U B S T R O S C O R R B S P O N a i A U B » 

El jefe del Gobierno 
Madrid, 2. 

El E'.'tior Maura despachó esta mafiana con 
rey. 

Al salir y rodearle los pcriodlslas, ¡es 
dijo: 

—No hay nada nuevo. Einpkv.a el aflo, co-
foo usted.'s veo, lu mismo que el anterior, 
y quicrn Dios quq no se parezca en toda 
al m i . 

Conilrmó el sefior Maura que maflana por 
la m'aflana llegará el señor í.a Cierva, quien 
no se detendrá, como se habla dicho, en Cá
diz, sino que hoy llegará a AlgeeiMs para 
tomar inraidiatainente el tren y regresar a 
Madrid. 

Notas de Gobernación 
Madrid, 2. 

El ministro de la Gobernación facilitó a 
medio día las siguientes noticias ©¡k-ialcs: 

San Sebaíliáu. — Ha llegado la reina 
Cristina. 

Orense. — Se lia celebrado ayer un mitin 
igrario con orden completo. 

Hecha. — Se ha xolacicuado la huelga de 
«oneleros de La i'alma. 

SEPARACION DE UN FUNCIONARIO 

Maírid, 2. 
I.a "Gaceta" nublica un decreto del m i 

nisterio de la (iobernaclón separandQ del-
ruerpo de vigilancia a don Manuel Casal 
Gómez, i'omisário de primero clas^ Oc la 
provincia de Valencia. 

Estadisíica 
demográfica 

Midrld , 2. 
Se ha romiído a la Prensa, %ov la secre

tarla general del Ayuatamienfo el avance 
del resumen enual de! "Bolclhi d* Esta
dística Demográfica". 

He aqnl ros dato» del resumen: 
Maolmleíitos: IS.aas. 
Befuóoloncs: 19.198, con dl íeru;cU m 

menos en relación con el afio 1920 de 1.937. 
La mortalidad de 1921—aflade el avan

ce en sus observaciones — es Inferior a la 
de los t m úliinios años. Hay baja en los 
once primeros riio«e8, Bfculeotn un auinenlo 
cijnsi'lerable en el de Dtoleinhro por afee-
eiones agudas del aparato respiratorio y en-
fermedados ori¡nic«s. 

La cifra (te natulldad es !a mavor de to
do el decenio. 

PARTIDO AMISTOSO 

MadrM, 2. 
Con gran animación, a la que contribuyó 

la explcndidez del día, ayer, en el campo del 
Racing, se celebró un partido amistoso de 
fútbol entre el P. C. de Madrid y el Racing 
Club de Santander, triunfando los madri-
ioños, que se npnntaron dos goals por uno 
••e los do Santander. 

• Desde el eoniienzn del partido se ob íTvó 
.' dominio del Madrid. 

LAS PROXIMAS ELECCIONES 

MadrkJ, 8. 
Se sabe que en breve el oonde de Roma-

• ines pronunciará un discurso político pre
cintando sus candidatos con motivo de las 
elecciones municipales. 

Lo» romaonJstad coocoden g n u Snipor-
tanoia a ese discurso, 

EL NUEVO ALCALDE DE MADRID 

Madrid, 2. 
En uod entrevista que esta maflana ce

lebró el alcalde, marqués de VllUbrájlma, 
con el ralnislro de Fomento, se convino en 
que se facilitari material ferroviario para 
que el Ayuntamiento pueda recibir 300 to-i 
neiadas diarias de carbón con destino a la 
fábrica del gus. 

8t propone el nuevo alcaide reslablocei-
Ina puestos reguladores que tenia impian-
lados el Ayuntamiento. 

Hasta no solventar determinadas deficien
cias observadas «n el expediente entablado 
por la Compxftla de Tranvías, no sufrirán 
nueva subida las tarifas de diversas lineas, 
anunciada para comenzar a regir el día de 
ayer. 

JURA Y RANCHO 

MadrW, 2. 
Ea los distintos cuarteles de Madrid Jn-

raoru ayer '.d bandera los nuevos reclutas de 
las distintas armas con la solemnidad acos
tumbrada, sirviendiJeles después «1 coc ía-
bido rancho extra?-diñarlo. 

La situación politica 
Madrid, 2. 

Han seguido he y como en tardes «nle-
rlores los comentarios acerca de la situa
ción del Gobierno, esperándose oon gran 
interés el regreso del ministro de la Gue
rra para saber en deflnitiva sonto se ven
tila el pleUi. phmieado contra el señor La 
Cierva, 

El día de ayer y la tarde del sábado se 
señalaron por algunas gcsUones llevadas a 
cabo oersa de soeniflcadn elementos poli-' 
ticos, .'.iguno» de ellos no repreíenlados ea 
el Cobierno. 

Karece ser que c! resuilado de estas n-1.-
.-uciaoiones ha sido satisfactorio, según re-
Vrcneias de origen minUlerial, que «segu
ran que no tendrán confirmación los rumo
res pesimistas de los pasillos aias. 

Según informes, los partidos políticos es
tán dispaetos a intensificar su apoyo al Go
bierno para impedir su derrumbamiento por 
una cuestión como la que estaba planteada. 

DE VUELTA 
Madrid. 2. 

Esta mañana ha regresado a Madrid y se 
ha hecho cargo de la Subsecretaría de Ha-
cicnd el señor Bertrán y Musltu. 

Tmbién ha regresado a Madrid, repuesto 
de su cn'ermc íad. el gobernador del Banco 
de EspaBa. 

El señor Sedó estuvo esta tarde a pri
mera hora conferenciando extensamente con 
el nrfDlelro de Hacienda. 

DE LA OAMA AL CAMPO 

Madrid, 2. 
Ha marchado a una eseerfa en Albacete 

el presidcnUi del Congreso. 
El seflor Sánchez Guerra, ligeramente «n-

ferm?. se vló obligado a guardar cama, pero 
mis aliviado hoy, pudo emprender el viaje. 

MOVIMIENTO BURSATIL 

Madrid, 2. 
EstAa Armes los fondos públicos. 
Bl Interior y el Exterior descuentan el 

cupón trimestral y cana la partida del p r i 
mero 10 céntimo» s i « e r m a 6 T M . 

En valores industriales muy poco ef-
godo. 

El Banco de España no so cotiza. Los di
videndos serán de 150 pesetas, y esta canti
dad ha sido va descontada al liquidar )u 
operaolone» efectuadas el sábado. 

Loe francos soben 15 céntimos, loa dó
lares 7; las libras bajan 9, los aniso* un 
entero y loe mareos 15 céntimos. 

W E V L E R * I 
Madrid. S. •• 

Los periodistas quisieron visitar ni ge
neral Weyler para preguntarle si era oacti 
su dimisión de la Jefatura del Estado Mayor 
Central, pero no lo eonslguieron. 

El general Weyler estuvo en t u despi
cho del Estado Mayor Central, pero a pceu | 
de esto parece confirmarse que mañana pre
sentará la dimisión al señor La Cierra. 

REUNION DE COMITES 

MaSrid, f . ' 
Hoy se han reunido oon el oonde de He-

menones en eu domicilio los presidenta I 
de los Comités de los dlet distritos de V » - | 
drld para la desienaclón de candidatos p i - l 
ra las próximas ©lecolonee municipales. I 

Después de un breve cambio He Imprt-I 
siones aquéllos quedaron designados. I 

Los nombres «o proclamarán-ofiíjaiaiírtM 
el próximo dia 10 en el Circulo de! par»l 
mío. » 

Lázaro en Hacienda 
Madrid, 2. 

Esta mañana ha ido al ministerio de i U - | 
clenda el tenor Hipólito Lázaro pera salu
dar al señor Cambó, pero no na podiduj 
.•ruzar con éste mis quo breves palabrai,| 
porque en aouei momento-salia de su deJ-̂  
nacho para tomar ei ascensor. L 

El tenor lázaro ha permanecido en f ' l 
lespacho d?I secretarlo particular del « J 

Cor Cambó durante algunos minutos y *Wl 
ha conversado con algunos periodistas iif | 
los que hacen información en el ministeTUI 
de Hacienda. I 

Algunos periodistas han aprovechado 11 
conversación para publicar en forma de W-l 
tervlú detalles de la vida del artista. 

El dividendo del Banco| 
Madrid, 2 , 

Al finalizar el afio, el Consejo de A'l .. | 
nistración del Banco de España tomó 
acuerdo, según costumbre, de repartir el 
videndo complerneutarlo del ejercíalo. 

Este afio se esperaba un dividendo 
alevado que el afio anterior, por termh 
el establecimiento uno de los periodos 
su vida v entrar eu un régimen de parí-* 
pación de beneficios con el Estado. 

Bl dividendo complementarlo aaoienaí 
150 pesetas por titulo y sama con lo f*| 
partido a cuenta 220 pesetas por aeciou. 

Bl año anterior el dividdeno total t 
Banco fué de 130 pesetas, más 50 nen 
nales en bonos. 

Bl afio 1919 no pasó de 125 pesetas 
En 1918 fué de 105, más otro extraen 

nario de 100 pesetas nominales en boo« 

LAS CORTES V LAB ELECCIONES 

Madrid. 2 
Wce "Heraldo" qne si el Gobierno 

siste en el aplazamiento de la apertura 
las Cortes para poder hacer las ele»**" 
a estaldas de ésta», loe Hberales y 



F-L D I L O Y I O Martes, 3 <Je Enero án i9ZZ PAO. 2T 

£uts9 aaunáo m«no« «oHoStv&Q del t a a t 
Iteura solemosmenle la asxirtura dM Purl»-
B—tn y da la revpuaefó del a«(ior Miura 
iaoówh:r* o na el pUnteamiMta da UOB grm-
«MMMMB poüttea. 

9 I L U m O T A B A MUY M P A i m O O 

Madrid, í . 
C'foda i * U r w r t •ert* dsl número 5,3í0. 
t^ricKMlo coa el prwnto gordo, ha oorrot-

Socdldo al eiNHiriado de la droguaría de 
in Jslma, situada en la oaUa dal Dasen-

A Asia hombre afortunado la corraapon 
M el ralntflgro oa la Lotería do Kavldad 
f eco^rgd cntonoea a Teúfllo Dias Pristo, 
«dm^islrador da la Lotería da la oalie del 
Carmen que lo reservara un número com
pleto para este Aortco. 

No ae acordó de Ir a recogerle y eutonoo." 
don TeóUlo se lo envió a su domiollio. 

£11 número se halla repartido entre todos 
los dependientes del establecimiento, supo
niéndose Que al ducúo deben de oorFeapon-
der unos 30.000 duros. 

DE OAZA 
Madrid. 2. 

Ayer, domiago, el rey pasó el día cazan 
do en la finita deoonunada La Klainenea. 

Hoy se asegurabn on los circuios pollti-
oos quo a esa oaoerla asistW también ol s«-
Cor Maura. 

Bl íieoho, por tratarse de una finca en ln 
eusi se han desarrollado tantas gestionas de 
carácter político, ha sido muy comentada. 

EL PRESIDENTE DEL CONGRESO INDIS-
PUESEO 

Madrid. 2. 
ES señor S&nohez Guerra, indispuesto .11-

gorameuto, pasó el dta en cama. 

OEOEPOIONES Bl LIANTES 

Madrid, t . 
La festividad da primero da aSo fué eele 

ftrad» ayer tarde en las residencias de los 
representantes dlploraMJcoa de Francia y 

1» Argentina por medio de recepciones quo 
rasuHürcm brlllantlslmae, pues r.oncurrlenin 
a ellas numerosas pcríonaíldadcR 1e la« ros-
geotivas roíanlas. 

NOTA DE ESTOOC 

Madrid, í . 
En el ministerio do Eatado facultaron la 

siguiente nota: 
"Por ol minialro da Ralado se íia dlrigi-

3o al presidente de la Junta consultiva de 
Us Cámaras da Comeroio, Industria y Nave-

Cotón una eomuaieanión partioipindoles que, 
ordada la pertora de negoolanionea con 

Tranola, Inglaterra, Suiza y Paiises Bajos, 
V prosecución da las que lláva con Noruega, 
•a invita a aquel representante y por au con 
flucto a todas las Camuraa de Comeroio, I n 
dustria y Navegación de EspaRa a exponer 
•on toda premura su opinión acerca da las 
•uuUeloQM que en su sentir deben estipu
larse con cada uno de esos países," 

España en Africa 
LA CRUZ ROJA 

Madrid, 2. 
La suscripción »beneQcio de l i Cru» Ro-

U asciende a 5.462,390 pesetas. 

EXPEDICION DE ENFERMOS. 

Mellila, 2. 
Bl Je<e del cuerpo de Sanidad mHioar ha 

«sp'iosto que sea trasladada a Cha/arlnas 
tei axpediolón de enfermos, habiéndose 
JooMiMonado debidamente el Hospital mlU-

|«tr 
NUEVO OBSERVATORIO. 

En ia parte «Uta de la ciudad, donde en 
l ¡* iHuiiidad está enclavado un palomar, se-
1. .-'sUjleoido un nueve observatorio mete-

EXPEDICION DE HERIDOS 
PROXIMAS OPERACIONES. 

I k * 143 <Ioa d* ^ tod* ba llegado boy a ! • eetaolón da Atocha un tren hospital, pro

cedan te de Málaga, eonduoloado una pequa-
fla expedición de herid oa da Africa. 

Fueraas de sanidad y una ambulancia *s 
ta Crua Hoja sa han hacho cargo da los he-
ridoa. que han aMa traeladadoa al hospital 
da San Joe< y Saata Adela. 

La expedición ea compoca del o (total sa
nar B'irguate. hija dal gobernador militar 
da Madrid, que ba llegado a Madrid on al 
mismo Iren, j 24 tadJvMuoa da tropa. 

Uno de eetos dlaa aa reanudarán las opa-
raclooaa para oaotlnuar ia o cu pación da va
rias operaolonea en la orilla derecha dal 
rio Kert. 

Bl «lio comisario, antes de salir para Ta-
tuán, dejó ultimado el plan da operaolonea 
de aouardo con al oomandante general. 

Be han con centrado numerosas fucraas 
en los campamentos de Segangan, T!ker-
mln y Taurlaa Amat. 

La operación aa dirigirá oontra la post
elón de Dar Drlus, donde los aeroplanos vie
nen observando conoentraoionas rebeldes, a 
Qn de batir al enemigo e i r completando 
e] dominio dal tarrllorio de Bcni Said, al 
otro lado del Kart. 

La altura de Dar Driua es muy escabrosa 
V difícil el acceso, pero no obstante se oree 
quo el enemigo no ofrecerá una gran resle-
lene.ia. 

E L PAQUEO. 
KeMU, 2. 
Durante la noche última ios rebeldes pa

quearon Insistentemente la aguada de Tia-
lutin, aproximándose a ella por el único ei-
'.io postólo, o sea por el deattladnro de Fun-
sl-Krlma. 

Hoy se liarán convoyes a las posiciones 
de primera linea, para dejarles debidamente 
abaateoMaa, 

E L "ALICANTE". 
Mitán, 2. 
Ha fondeado ri vapor fiospltal "Alican

te", conforme se habla anunciado, con una 
•xpedlción de 214 enfermos, 20 heridos y 
.seis Jefes y oflnlales. 

También oonduce al general Burguete, 
icompafiando a su hijo, y a los marguoses 
de Urquljo, con su hijo, enfermo de nebros 
palúdicas. 

Entre loa expedíotonarias figuran el co
mandante don Manuel Sanjurjo, el alfóroz 
don José Hodrlgucz Valero y los tenientes 
del regimiento de Sogovla odn Manuel Mira
do Navarro y don Fernando Oohoa. 

TBEN HOSPITAL. 

A las eeis de la madrugada ha salido un 
tren hospital con 83 enfermos. 

E L MINISTRO CENSURADO 

"La Corréspondencla Militar' ' Insiste en 
sus censuras al sefior La Cierva, diciendo 
que en la forma en que se ha llevado la 
i-ampafia de Malilla no se lleva en ningún 
país del mundo por el ministro de la Gue
rra sin Intervención del Estado Mayor. 

;. Es o no olerto que el sefior La Cierva, 
a pesar do las advertencias de los téonicns, 
de' las campafias sensatas de Prensas y de 
Us intervenciones habidas recientemente en 
el Parlamento, sigue actuando desde ei Pa
lacio de Buenavtsta como loa ministros de 
la Guerra que actuaroa antes v después de 
lodos esos aeonteolm'.entoa fatldioos que 
acabamos de mencionar? 

¿Es o no cierto qua como consecuencia 
de errores en que tenazmente persiste el 
sefior La Cierva, siguiendo la ruta d» per
dición y de desastre que acabamos de In
vocar en esta carop^üa que aatadm sos
teniendo en el Norte da Africa, en la cual 
se están Jugando Juntamente loe prestigios 
del ejército ante el país y ante el extran
jero los destinos de España en la vida in
ternacional, loa resultados alcanzados hasta 
ahora no corresponden a. los elementos que 
se han acumulado en los teatros de ope
raciones con exclusiva responsabilidad uel 
ministro de la Guerra? 

DESORIENTACION 
El corresponsal da "La Correspondencia 

Mili tar" en Malilla ba conversado con loa 
directoras de los periódicos que han acom
pañado al seftor La Cierva, oonflrmándole 
el da "A B C , aakor Luoa de Tena, que, 
efectivamente, una de los objetivos de! via
ja era el rescata da los prisioneros. 

W aeBor aeñor Aanar. tnáa explícito, fi l io: 
— A l aceptar la Invitación, convinimos l o -

des los directores de periódlooa ir a Alhu
cemas, y sin que se sopa por quá, nosi va
mos de Malilla sin haber ido a Alhucemas. 
Como estoy enfermo y no pueda asiatir a 
la reunión que usted conoce, no sé lo qna 
diría a mía oompafleros el señor Almeida. 
Tarribión vinimos para asistir a la ocupa-
oión de Dar-Drius y nos vamos ain que 
la operación se haya realizado. 

—-Quizás en la zona de Tetuán se cum-

Íla mejor e! plan que se hablan trazado us-
sdes. 
—Creo que nos va a ocurrir !o inismo 

que on Malilla. Aquí nuestro cometido era 
prssenolar la ooupaclón de Tazarut y por 
acuerdo da todas los directores Ir a T i n -
xer; pero aún no hemos Ido a la zona ooci-
aenta, y ya se Siabla de que nuestra per
manencia en ella será muy breve. Asi es 
que nos volvercmoa a España sin asistir a 
la operación de Tazarut y sin ir a Tánger, 
que era nuestro principal objetivo. 

— E l sefior Luca de Tena ma ha dicho 
que ta! vez oslstan ustedes a la sumisión 
del Rsisunl y a la Al Hamido. 

—Hoy la de Húmido es imioho más Iffl-
portanle que la del Halauni, por ser el ver
dadero Jefe de la rebellón, pues el Raiiuni. 
por sus males flsioo», ya no conserva más 
que el perstiaio de su nombre; pero no ni 
ti asistiremos a estas conferencias. En P.n, 
que creo que no eonsi'guiremos nada p r í c -
tlco si el viaje sigue dcsarroIlSn.loee como 
hasta aqu!, y no veo ork'nlac.jncs que In
diquen ningún cambio. 

Agrega o! referido corresponsal: 
—Puda averiguar que conforme me hahls 

dicho el señor Moya, después de terminad» 
la comida en la Alta Comisarla, antes de 
embarcar, los señora» Moya. Oasset y A ' -
gente pidieron una acl-iranón al ministro do 
la Guerra sobre el motivo del viaje y de 
la invitación que les habla hecho el señor 
La Cierva, pues sus mismos periódicos aflr-
maban en Madrid hechos que ellos aesco- . 
nocían y de los cuales ya no habla lugar 
i duda, puesto que se iban de M'-lüla sin 
que los prisioneros se hubiesen rescatado 

En la cofaveraación, que fué muy extensa 
y mlnuolosa. el ministro de la Guerra y el 
alto comisarlo dieron a los directores amplia 
owenta de todo cuanto había ocurrido en el 
desarrollo de las negociaciones de rescate, y 
sobre este extremo, «egún mis noticias, que
daron facultados los directores para infor
mar a la opinión desde sus perii-dioos. 

De todo ello Infiero que el motivo de este 
viaje «stá relacionado precisamente en el 
rescate d» los prisioneros y con la Iniciación 
de una ^ .mpiña de Prensa en favor d^mies-
tro protectorado y de Tánger, busoanao con i 
olio el ministro de la Guerra, como impulsa
dor de e«a campaña de Prensa, «obre todo 
respecto a Tánger, una aureola popular. 

Ahora veremos lo que los periódicos re
presentados en ese viaje digan en artículos 
fundados y si hay qimvridad en ello o una 
habilísima "maniobra dnl señor La Cierva, en 
la oual mciutamenlc ha envuelto a los refe
ridos dirertores, pues, según la actitud que 
éstos conserven, terminado el viaje, todo ao 
pondrá en olaro." , 

EL PARTE NOCTURNO 

El parte oficial do esta noche dice así: 
"Según participa el alto comisaria, no l n 

ocurrido novedad en los territorios de Ma
lilla, Ceuta, Teiuán y Lanche," 

«LA EPOCA" 

Además de la nota oficiosa facilitada el 
sábado por el ministerio de Estado y del co
mentario, que tamhién transmitimos, del ó r 
gano oficioso del Gobierno, contestando a las 
manifesUclonos del general Lyautey, publl-
oodas por un periódico, esta noche insiste 
"La Epoca" en el tema con un articulo de 
Inspiración notoriamente oficiosa, diciendo 

ue se trata (se refiera a las declaraciones 
_el residente francés) de una prelandkla i n 
gerencia en nuestra zona de protectorado que 
no podemoa consentir ni siquiera dejar pas»r 
en silencio. 

Recuerda que en el tratado franoo-espafiol 
da 3 de Octubre de 1904 sa dijo, en su ar
tículo tercero, lo algulenU: 

"Ea el caso da que estado polítloo de W 
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m i e c o í y el Gobierno cfacriOano no pinjieMn 
j a subalstir. o por debilidad de ese Ooblerno 

!
' por su iuipo'.cncU porsistente para allrmar 
a «cguriJad y el urden píibllco o por cual

quier otra causa que se haga <H)n3lar do 
común aouefdn, el manloniniienlo del sUtu 
que fuese Imposible, Gspafla podrá ejerci
tar ¡ibrenicüle su acoiún en lu zona d,¡lini-
tu.-in en el 'preoedeate articulo, que consti
tuye desde úliom H I zon.i de innurncla". 

E' cjercleio Ubre de h acción excluye 
toda Idea de que esa acción sea mediaU-
zjda, 

En »u origen, pues, no admite Etptfia i n 
gerencia ni intervencione». 

¿La admitió despuésí Veamos como no. 
tól dia 30 <lo Marzo de lSti2 se llrmó el 

tratado franco-marroquí y en él pe salva-
»?urd''i por K ra m i a la autoridad religiosa y 
prestigio tradicional del Sultán y a oonii-
B>ri'Mim. en el mismo articulo, se afiudió 
aBló {;á*r»fo: ' 

i" ! • Gobierno de la Hepública se concor-
ti'.ni con el Gobierno español en lo refe
rente a los Intereses de este Gobierno ori
ginados por m posición geogrülca y por 
sos posesiones territorial'.-» oa la costa ma
rroquí". 

;No está pniclomando esa redacción que 
Franela respeta al sultán en su zona, y se 
«oaieiéMa con Rspafla pava qae sea ésta la 
g í e puarde snA logo respetó en so toas, pe-
Th no al sultán personalmente, sino a quien 
ejerza la suprema autoridad religiosa cheri-
ilana en la zona espaflnla? 

i 'ur si alyuna duda cupiere, la redacción 
Mi l articulo primero del convenio hispano 
francas de 2" de Wovieraljre de 1912 lu de-
Jarla disipada. 

Según ésua la zona espaflnla es adminis
trada, con ¡a intcrvenelón de un alto comi
sarlo csjjafiol, por un jalifa. 

Este ¡aiiíA tiene personalidad indcpendlon-
te de la del sultán, pues en el expresado ar-
ttculo se !e atribuyen las faculUaea slgulpji-
1: - : 

A. —Que sus funciones no sean manteni
das ni retiradas más que con el consentl-
nUeuto deí Gobierno español. 

B. —Que estará proviirto de una delega
ción general del sultán en virtud de la cual 
t"jero«rá los derechos pertenecientes a éste. 

C. —Que la delegación tendrá carácter per 
manente. 

Y D.—Que no podrá Imputarse respon-
habllidad al Gobierno sherltlano por Jas rc-
clamacionos fundadas en hechos acaecidos 
bajo la a;!m:n!slración del Jalifa en la zena 
de Influencia espafiola." 

Ahora bien; si el Jalifa tiene los mismos 
derechos que el sultán por lo que a U zona 
espe.ftola respecta, si la delegación es ge
neral y penMnente, y si el Gobierno sfíe-
rillano no tiene responsabilidad por lo que 
Oeurm en la zona espafiola, ¿que puedo i n 
vocarse para conservar la autoridad religiosa 
del sultán en nuestro protectorado J 

El Gobierno esipafiol tuvo un especUiisi 
'mo cuidado en desgajar tnful y permanente
mente nuestra zona de influencia de la fran
cesa, pues lo contrario hubiera sido un sc-

•millero de dilleultades. 
Tanta fu i la preocupación que en este 

orden tuvo el Gobierno nuestro, que el mi-¡ 
nlstro de Estado, marqoi's de Alhucemas,' 
dirigió al embajador de Francia en Madrid; 
M. Gedffray, en 27 de Noviembre de 1912, 
una comunicación encaminada a asegorar-

' h« de que cuando España propusiera dos 
| personas para Jalifa, S. M. sherMlana d i 
giera precisamente el rsndldato que quisiera 

'Espafia, y en Instrucciones aprobadas pm, 
el Consejo de ministros espafiol y dirigidas 
al comandante general de Ceuta, con íecha 
27 de Febrero de 1913, se hablaba de la 
inalerla religiosa v de la reivindicación de 
los bienes "abués como facultades propias 
dol jalifa y las autoridaeds indígenas, con 
e.ongcjo nuestro, pero sin ingerencias ex
tra fias. 

La razón en que este régimen se funda es 
obvia. 

Pudo manlenefse la autoridad indivisible 
del sultán mientras no habla distribución es
pecial de zonas, pero partido el Imperio en 
dos proteeiorados, cada uno incorporado a 
•ina uaniun, con influencias lisliulas, la un! 

• red del sultán es nnpoiíb!«. 
Gn nn país v en una zona donde las le-

tyss atoüw y las religjoísa se confunden, 

otra cosa habría sido un semillero de dííl-
cultides. 

El euitán de Marruecos ea sana (L> in
fluencia espa.lúU no debe tener attli ulad 
alguna. 

Asi iestá establecido en los tr»ladus, y 
por eso-hay un paralelismo grande entre «1 
sullán v el Jalifa, y por eso cada uno tiene 
su oiigczen. 

OE REGRESO DE XAUEN 
Tctuán, B. 
A la una de !a tards del domlng.-». regre

só de *u vsllla a la p o b h ^ ó n de Xaiien e! 
isuiisiro de la Guerra, sallo.- i.a C'.erva, el 
alto comisario, diversos Jefes y oJlciales, 
periodistas ujatírlleftos y de eíla zona. 

De regreso de la posición de X w n . el 
domingo el Jalifa obsequió i 1»^ siete de la 
noche cmi un» eomlda de honor al mlnlslro 
de la Guerra, a la oua! asistieron el ailo 
comisario, general Bereos-1"'". T altos fun
cionarios. 

La comida consistió en ocho suculento» 
platos, servidos al estilo europeo, es decir, 
coa cubiero, serttándose los comenaslea en 
sillas y comiendo en la mesa, cosa oue no 
era costumbre, siendo la primen vez que 
dicha autoridad musu lom* obseqq'a en es
ta forma. 

LA VUELTA 

Esta mañana, en el pri.aer tren, el minis
tro de la Guerra y demás acompañantes sa
lieron con direcoion a Ceuta, dundo embar
carán para Cádiz. 

Al rtcsetnbarear aJmdrzs'án y a las doce 
saldrán en tren especial nasta Bobi.d'.üa. 
donde se reunirá «1 expreso de Málaga a 
esta corle, en e.uya población tomarán el 
de Sevilla, que les condOoirá a Madrid. 

PROBABLE RESISTENCIA 

Melilla, 2. 
Se «segu-a iasUtcctemenle que hoy pro

seguirá él avance de nuestra» tropas, que 
Irán en dos jornadas hasta Dar-Driuew • 

Como ios indígenas que hay concentrados 
en dlrho campamento son unmerosos y po
seen cafionee, ametralladoras y material su
ficiente para hacer uso de este armamento 
duranto un combate de ooM ocho horas, se 
espera que haya bastante resistencia para 
nuestras tropas en la ocupuoión de aquélla. 

DISTINCION A RAMON Y CAJAL 

Madrid. 2. 
A propuesta de don Amós Salvador, pre

sidente de la Beal Academia de Ciencias 
Exactas, físicas y naturales, ha concdldo 
esta corporación la medalla de Eohegaray 
al Insigne invcstlgadr.r Santiago H m ó n y 
Cajal. 

De provinc ias 
SPARTA Y ATLETIC 

Bübao. I . 
Ayer tnvo lugar un match de fútbol en

tre e! Sparta, do Praga, y el Atthétlo, de 
esta rmdnd. 

Los checos ganaron por cinco gMU con
tra tres. 

A LA JUSTICIA PRENDER 

Málaga, 20. 
El Juzgado del distrito de la Alnmedi 

ha enviado al fiscal úsi Trl ' jnnn P i r m mo 
una denuncia oontra e! pob^mslor elv;l 
por detención arbltria del alguacil de aquel 
jfuzgado. 

Kn la denuncia se nacen constar todos 
los extremos de I* detención y mrlos da
tos muy interejiantes. .;ní>j oíros que una 
vez practicada la de tere ió i el g.bern-íóor 
•lió cuenta al Juez de guardia de que In ha-
ü a realízalo y fe remitl í e! arma de fuego 
que se encontró en podei* del alguac.l; pe
ro, en cambio, puso a su disposición al de
tenido. 

Además, una vez que el alguacil hubo 
cumplido ¡a condena da quiaie días que le 
hsMa Impuesto, el juez del distrito y el 
fiscal de la Audlcne.ii visitaron al gober

nador para que lo busoara en libertad. Entre 
estas autoridades pareas ana se desarrolló 
una esoena violenta y «in otro motivo el go
bernador dispu&o que el alguacil eantinusra 
detenido por el grive' delito de hafterse in
teresado por éí sus jefes. 

Este asunto ha pronnoido efervescencia 
entre el personal de ios Juzgados, pnee el 
detenido está en la cárcel desde ios prime
ros diaa de Diciembre, -tln que hasta ahora 
se Tea solución en este asunto. a j 

CONFLICTO REMOLACHERO 

Zaragoza, S. 
Se ha planteado un serio conflicto exac

tamente igual al que se ¿iresniuó el alio pa
sado entre la Sociedad General Aaccarer» 
y los oulüvadorea de remoU/dn, que tie
nen con esta entidad coatratO'» llrmadoe. 

Consiete el conilicW.én una supsonsión n 
aplazamlelo de pago por ia reoepaión de 
remolacha. 

Hace tiempo que tós e.uitlvadnrae de re
molacha, constituidos en Sociedad, venían 
disgustados por la irregularidad con que se 
recibía la remolacha, .-.̂ n no pn"'s perjui
cios pora ellos y muchas mo.esllas. 

Ahora resulta de los contritos que la So
ciedad G-nera'l recibe la remolncha, pero 
no la paga eon dinero, ílno que entrega unos 
vales para cobrar a Unes de Marzo y otros 
a fines de Abrí!. 

FNJA D E PRESOS 

Orense. 2. • 
Seis presos que Iban conducidos por ana 

pareja de la giiardia civH desde verto, «1 
llegar al sitio en que se bifurca la carretera 
a Villasestin. se fugaron castro, siendo al
canzado uno por un disparo de uno de los 
guardias. 

SERVICIO PARALIZADO 

SevilU, 2. 
Con motivo de la delíaeión de lo» car

gadores dei muelle llamados el Coriano y 
Nlflo de la Rosa, acusados de complicidad 
en el asesinato de una anciana en S.-mlíicar 
la Mayor, hecho ocurrid-) -rc^tanteinente, co
mo protesta por estas detenciones practica
das por la guardia : iv i l d i Trian*, los ca
rreteros del muelle se han declarado en 
huelga, habiendo quedado paralizado» to
dos los serviolos de carga y descarga. 

Con motivo de este mov!in!»nlo se pro
dujo un pequefio escándalo, pues ios obre
ros ocupados en la carga del vapor "Vlr-
caya" se negaron a secomlitr el acto, per© 
al fin tuvieron que adherirse al proposito 
de sus eoinpaüeros. 

Conflicto ferroviario 
Salanuaco, 2. 

Según estaba antrneiado ha eomcnzadú 
la huelga de obreros y empleadlos de i« I 
Compaflia do ferrocarriles de MeWna a Sa
lamanca y de Salamanua, a la frontera por
tuguesa, por haberse negado dicha Com-1 
pania a conceder una paga extraordinaria. 

Lo» empleados y obreros ferroviarios aban 
donaron el trabajo a la hora indicada cu H 
orden de huelga y formando grupos «e di
rigieron a diveesos centros ferroviarios; don
de ya se habíun recibido noticias del pa'O | 
en todas las eslanione's del trayecto. 

En la madrugada del sábado llegaron ¡o»! 
equipos milltariw pedidos a Madrid e 1"-
mediatamente ocuparon loe pueslos de !t* 
huelpnlstas. I 

El tren corréi/ Ab. Ciudad Rodrigo sel» 
conducido por un equipo militar a! roand* | 
de un sargento. 

También con personal militar salió tí iJC 
rreo de Kuenles de rtñoro. 

Fuerxa? de ia irHardia civil pairuMaa p * ! 
las calles en previsión de una alteran* | 
del orden. 

Por ahora ¡a tranqHilhtad es oompleta. 
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La cuestión 

D* la Atfancla flavas w tkm nuMtroa 
• aorr»m ponaatas ••ooaialaa • 

J 

de Sebenico 
NEORESO PRECIPITADO 

Prís . 2. 
Los perlódfoos publican un despaoho de 

Belgrado según el cual el rey Aleianlro, ha
llándose de caza en los alrededores de L u -
Mana tuvo que regresar urgentemente a da 
oapltal a causa de algún inoideats ocurrido 
ea la oueaetión de Sebenico. 

NOTA M BELGRADO A ITALIA 

Parfs, %. 
Oomunloan ds Belgrado a "Le Mabin" que 

el Gobierno ha enviado a liorna una nata 
pidiendo la retirada inmediata ds un buque 
de guerra Italiano anclado en Sebenico. 

También ha enviado una nota a l Consejo 
Supremo dando delaHes do los incidéntes que 
han motivado aquella decisión. 

En los clroufos gubernamentales de Bel
grado se declara que si el conflicto adquie
re caractere» amenasadores, el Gobierno de 
Ifugo-Belavia M acogerá a la Sociedad de 
las Naciones, a ouyo efecto acaba de oomu-
oioaris el texto de tratado de Rapjllo. 

FALLECI MIENTO 

París . 2. 
Gosnunloan de Washington a la "Chicago 

i ™ u n a " que ha falleoldo el senador reou-
bhoano ssQor Penrose. 

Desórdenes en la India 
Londres. 2. 

Segíln un despacho de Laíioro al *Da!lv 
Mai l ' . «o Pundjab han estallado serlos t u 
multos, de lo* cuales han resultado cuatro 
muerto» y 40 heridos. 

La Conferencia 
económica 

^_ París, 2. 
una autorisada personalidad de las que 

rodean a M. Louoheur ha declarado a un 
Mdotor do la Agenda Havas que los delega-
jos industriales y flnanoleros aliados no se 
tan ocupado en absoluto de la cuestión de 
1* suestlón de las reparaciones, ni de los 

-T- l I ! • — " 1 —~ • WfíUM MVM v«*\,̂ f ui ViW «L»a 

prooieraas que ha de estudiar la Conferen-
• » económica internacional, alladlendo que 
Jaata A o r a ninguna potencia, parUculrmen-

Alemnia ^ Rusia, ha sido invitada. 
Loa delegado*, que trataron de la necesl-

Jad de una aoolón Internacional oon objeto 
** mejorar la situación económica de Euro-
»a. se han convencido de la solidaridad que 
•ne a lo* difacentes Estados con respecto a 
Mte asunto. 

SI malestar comorolal de Europa derivado 
la guerra se ha agravado por ei aleja-

•lento de lo* mercaoos do Rusia y otros 
Mtadoa, lo* cuales vieron bajar su* oam-
•<>• en ©ondldone» desastrosa*. 

os necesario, pues, acudir en su ayuda, 
¡*o anta* es indispensable también obte-
" * da ello* garantías fórmalos que asegu-
[ « el respeto a la propiedad partlsuiar, la 
•^«rtad de cambio* y ta existencia de una 
•oned* legal. 
. Estas condiciones fueron formuladas en 
¡tdeolaraoión adoptada por unanimidad y si 
•*& acaptada* por los Estados Interesados, 
" *PM—M que estos Balados recibirá pro-
¿~dr4_ de la* empresa* derivadas que se 
•puparán por un consorcio internacional que 
Itotetaiog*** reumeodo oapitale* Cmoeaes 

Será solicitado «I oonourso de los Esta
do* Unidos y Alemania, estando ya asegura
do el de Itafla y Japón. 

Bélgica y Holanda probablemente partici
parán también en ello. 

Los técnicos financieros terminan el estu
dio ds la ouestión de la moneda, de la cual 
se harán emislone*. 

El proyooto eompleto será eometido a la 
aprobación del Consejo Superior en la reu
nión de Cannes. 

INVITACION 
París. 2, 

Telegrafían de Berlín ai "Excelsior" que 
el nuncio de Su Santidad, monsefior Pacoo-
IU. decano del Cuerpo diplomático, fué i n 
vitado, en nombre del presidente del Impe
rio, señor Ebert, para que pronnneiara en 
alemán el acostumbrado discurso en 'la re
cepción diplomática de 1.* de año. 

Monseñor Pacolll contestó que, respe
tuoso oon la tradición diplomática, se ne
gaba cortésmente a pronunciar su discurso 
en alemán, haciéndolo en francés, aun cuan
do, por Ignorar el presidente dicho Idioma, 
se lo traducirla al suyo. 

Las relaciones 
franco-españolas 

IParls, 2. 
"L'Etfho da Parte", estudiando las re

laciones franco-españolas, pone de manifies
to la* diferencias existentes entre ambos 
palsea. 

Añade dlobo periódico que en el terreno 
político la única cuestión pendiente entre 
España y Francia a* la de Tánger y su 
resolución no a* de ningún modo insoluble. 

Intelectualmente España y Precia se ha
llan estréchamete unidas. Ambas saben apre-
oiar su cultura respectiva. 

Pide dicho periódico que se haga un es
fuerzo reciproco para reanudar las rela
ciones entre ambos países y estima que no 
ha de ser Imposible eontlnuar la política 
franco-española, interrumpida con motivo 
ile la guerra, para llegar a una plena Inte
ligencia beneficiosa a los intereses mora
les y materiales de Francia y España. 

Recordando el discurso del conde de Ro-
manones, en que preconizaba la unión fran
co-española, el "Echo de Paria" formula su 
voto para que í e reanuden las negociaciones 
económicas, empezando inmediatamente la la
bor que las lleve a un término satisfactorio 
para ambos Estados. 

La opinión española — termina diciendo el 
"Echo de Paria" — está persuadida de su 
gran cultura. Francia, que ha testimoniado 
constantemente su simpatía por España, sa
brá realizar cuantos esfuerzos sean precisos 
para la consecución de una fraternal inteli
gencia firme y duradera." 

BUQUE NAUFRAGO 

Londres, 2. 
Telegrafían de Oslende «rae una chalupa 

da vapor " I r l a" encontró el dia 31, a aeís 
millas del puerto, un boto con la marca del 
buque "Mar Caspio", de la matricula do 
Bilbao, en el cual estaba agonizando un ma 
nnero, que murió a los pocos Instantes. 

Alrededor del bote notaban a la deriva 
numerosos resto* del buque naufragado. 

LOS ROJOS CONTRA FINLANDIA 

Helsingfors, 2. 
La Prensa de esta capital dice que en la 

frontera finlandesa nótase mucho movimien
to de tropas rolas. 

El Gobierno de las soviets ha declarado 
r.ñoiahnente que este movimiento de tropa* 
ao e* contra Finlandia. 

Notas lusitanas 
GESTIONES DEL PRESIDENTE. 
LA IMPORTACION DE CEREALES 

Lisboa, 2. 
El presidente de la República sigue haden 

do aollvas gestiones para solucionar la c r i 
sis. 

Comunican d* Punohal que se han cele
brado numerosas reuniones para pedir al Go
bierna la libre importación de «oréales. 

Ley burlada 
París, 2. 

Comunican de Nueva York al "New York 
Herald", que a pesar de los rigores de la ley, 
se han vendido subrepticiamente, con mot i 
vo de estas fiestas, licores por valor de más 
de cinco millones de dólares. 

Disturbios 
Londres, 2. 

Comunican de Labore (India inglesa) al 
"Daily Malí", quo acaban de tenor lugar 
graves disturbios en Rohtah, Estado de Pund 
iab. 

•Resultaron cuatro muertos y mis de cua
renta heridos. Las autoridades' decidieron el 
Inmediato envío de tropas de refuerzo par* 
restablecer el orden. 

HUELGA TERMINADA 

Berlín, 2. 
ha firmado un o'nvenlo entre el nrt-

nislerlo de Transportes y ia Federación d* 
ferroviarios, lo cual ha puesto fin a la huel
go. 

El convenio firmado sallsface parcialmen
te las reivindicaciones do los forroviarUs. 

LA SITUACION FINANCIERA EN CHINA 

Londres, 2. 
Comunican de Peklna "The Times" qu* 

en vista de la extrema gravedad de la s i 
tuación financiera, el Gobierno lleva a cabo 
ciertas gestiones cerca de un impórtame-
consorcio de banqueros con el fin de con
solidar las deudas y obtener fondos par» 
hacer frente a la situación. 

China e Inglaterra 
Londres, 2. 

Comunican de Pekín a "The Times" míe 
el representante de Inglaterra se ha abste
nido de participar en la recepción de p r i 
mero de afio a fin de poner de manifiesto la 
desaprobación oficial de Inglaterra por la 
conducta de las autoridades chinas de Amol 
en cuyo territorio ha sido insultado el re
presentante de la Gran Bretafia y han sido 
atropellados los derechos de los sübditos 
británicos. 

LOS SOVIETS, SOMETIENDOSE 

París, 2. 
Telegrafían de Moscou que en la sesión 

celebrada por el Consejo Económico Supe
rior, el comunista Le jaVI ha declarado que 
el Gobierno de los soviets velase obligado 
a aceptar cuantas cond<ciones le impusiera 
el capitalismo extranjero, porque la situa
ción de Rusia es tan grave que juzga i m 
posible por sus solas fuerzas el resurgi
miento económico. 

El Consejo se pronunció por que el Go
bierno de los soviets intentisifique su ac-
clón diplomática en el extranjero a fin ds 
llegar a un acuerdo entre las potencias pa
ra salvar la situación económica de Rusia. 

DELINOUENETS DETENIDO 

Paris, 2. -
Telegrafían de Zurieh a "Lo Journal" 

que el asesino del comandante Montalegre, 
que fué puesto en libertad a viva fuerza, 
junto oon otros presos por delitos políticos, 
ha sido nuevamente detenido por la policía 
l e Breslau. 
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¿Vive Silvestre? 
París. I . 

El enviado especial de "Le Journal'' ca 
Marniecos lelcgrafla que en conversación 
tenida con el hijo del general Silvesu-e, qu» 
presta sus servicios C'ino teniente de ca-
ballena en la zona de Larache. le ha ex
presado su profundo conveneimiento de que 
vive su padre. 

NOTICIAS DESMENTIDAS 

Atenas, 2. 
Un comunicado oflolal desmiente la no

ticia de procedencia kemallsla según la cual 
los griegos habrían incendiado la población 
de Aidin. El mismo comunicado desmiente 
tamWén que iiai-a estallado la revolución en 
Tesalia. 

EXPULSADO 

París , t. 
El "Matin" diee que el súbdito alemU 

Neumann, que fué detenido por concurrir 
al Congreso comunista de Marsella, ha sido 
oonduoido a la frontera de su país. 

LA ETERNA CUESTION 
PERUANO-CHILENA 

Lima, 2. 
La nueva respuesta del Perú a Cb:le dice 

que el Gobierno peruano no pretende so
meter a un arbitraje los resultados de la 
guerra del Pacifico que terminó con f l tra
tado de Ancoua, pero declara que quiere 
el arbitraje para resolver las infracciones 
a dicho tratado ooraelldas por Chile. 

MATRIMONIO DE VENTAJA 

Londres. 2. 
El "Daily Express" reproduce una infor-

muaión de la "Vosische Zeitung". en la cual 
se asegura que el ex zar Fernando de Bul
garia piensa contraer matrimonio coa una 
sefiora üatnarla Boronek, que posee una for
tuna cuantiosa y considerables propiedades 
en la Argentina. 

PESQUERO A PIQUE 

Londres, 2. 
Comunican de Orunsby que el buque pes

quero "Fressia" ha ohotado contra las ro
cas en las Islas Oreadas, a consecuencia 
de un golpe de mar. El buque se Ía6 a pi 
que, ahogándose nueve tripulantes. 

E L PARLAMENTO FRANCES 
París. ?. 

Las Cámaras aprobaron ayer el conjunto 
del presupuesto. 

KI Parlamento reanudará sus tareas el día 
10 del corriente. 

FATAL ACCIDENTE 

Nueva York. 2. 
El barón Rossen, ex embajador de Rusia 

fn los Estados Unidos, falleció ayer a con
secuencia de un accldrole de automóvil ocu-
irldo hace algunos dias. 

LA INDEPENDENCIA DE LA INDM 

AUahbad, 2. 
Ayer tuvo iugar la inauguración de ta 

sesión anual de la Liga Musulmana ludia, 
preconizando su presidente la proclamación 
de la República de los Estados Unidos de 
la India, a partir del I * de Enero de 1922 
y la prosecución de la agitación actual has
ta conseguir la compleU "liberación de la In -
<ila del yugo extranjero. 

LA RECEPCION DE ARO NUEVO 

París, 2. 
E¡ presidente de la República, señor M i -

ferand, recibió en el Elíseo al -Cuerpo di
plomático. 

Trrminada la rcoepoií'n del Cuerpo d i 
plomático, el presidente de la República, 
sefior Milleraild, ha recibido a los marls-
oales y a ios representantes de los Cuer
pos con=ti •Idos. 

La Conferencia 
de Cannes 

LA SITUACION DE ORIENTE. 
Parí?. 2. 
W "Petit Par is ién- dic» que M . Fran-

klln Boulllon irá a Cannes para dar al Con
sejo Supremo cuantas precisiones sean ne
cesarias sobre la sltuaoWn de Orlente. 

OTRA CONFERENCIA 

Londres, 2. 
'•a Agencia Reuler cree saber que In

mediatamente después de la Conferencia de 
Cannes se reunirá otra en París en la cual 
participarán solamnte los ministros de Nego
cios extranjeros. 

La Conferencia se ocupará solamente de 
¡as ouestiones de Orlente. 

UN ACUERDO SATISFACTORIO 

París. í . 
Comunican de Berilo al "Petit Parisién" 

que el Gobierno alemán y los Sindicatos fe
rroviarios han llegado a un acuerdo que 
concede a los obreros de los tañeres Idén
ticos salarios que a los de las industrias 

Srtvadas. A consecuencia de este acuerdo 
a quedado terminada la huelga. 

TEMPORALES 

Londres, 2. 
En las costas británicas continúa hacien

do estragos el temporal, que se ha corrido 
ahora a todo el mar del Norte basta Dina
marca. Son muchos los buques en peligro 
y frecuentan las demandas dé amiHo. 

AUTORIZACION 

Lisboa, 2. 
El Gobierno portugués ha autorizado a la 

ex emperatriz Zlta de Austria para que 
pueda embarcar el día 4 del actual con el 
fin de trasladarse « Suiza para asistir a 
una operación quirúrgica que le ha de ser 
renüzada a un hijo suyo. 

AMNISTIA MILITAR 

Paria, 2. 
El Consejo do ministros ceTsbrado hoy 

redactó, en '.érnilnos generales, el proyecto 
de amnistía militar que será presentado a 
la r.áinara de los diputados, tan pronto como 
el Parlamento reanude sus sesiones. 

LA SITUACION ECONOMICA DE ITALIA 

Roma, 2. 
Los recientes acontecimientos económi

co» y financieros parecen llamados a pro
ducir efectos saludables en la opinión p ú 
blica eo lo que a las relaciones con el ex
tranjero afectan. 

I.a opinión temía v esperaba que se pro
dujeran ahora manifestaciones allende los 
mares, las cuales no se han producido. 

Ha advertido que a fuerza de querer 
especular sobre el aislamiento politieo de 
los demás, se haHaba así mismo financiera 
y eeooómlcamente aislada. 

Sefiálisc como «Interna slgnlfieatlvo el he
cho de que el Boletín oficioso, al examinar 
¡as consecuencias de la suspensión de las re
laciones económicas franco-espafiolas, llame 
la atención d.1 mundo de los negocios sobre 
la posibilidad para Italia de ociqiar en lo 
que eoneleroe a las relaciones eeonómicas 
con Francia, el lugar abandonado por otros. 

La agricultura y el comercio italianos ob
servase que podrían sacar de «no prove
cidos notables e Inmediatos, y se opina que 
las aolualcs negociaciones referentes a las 
relaciones franco-iUuianas, pueden prepa
rar el terreno pana un porren* más preve-
•rtioeo. 

L a Europa Central 
Praga, 2. 

El presidente de la República CUeoo-Eslc. 
v a n , «1 recibir al Cuerpo diplomático y t 
los representantes del ejercito y de laa agrá , 
paciones pronunció un ' dlsciirso en' el qi¡e 
trató de las cuestiones políticas dej momento. 

En lo que afecta — dijo — a la política 
extelor, la situación de la República Checo-
Esl ovara es en extremo favorable. 

La Pequefia Entente — afiadió — ya hí 
dado los primeros pasos y hecho sus prime
ras pruebas. Has i iáo entabladas relaciones 
amistosas con Polonia y con Austria, contri
buyendo con ello a mejorar la situación de 
la Europa central, habiendo derecho a es
perar que por esta parte estaremos todos ea 
inteligencia. 

Aludiendo luego « las relaciones entra Ale
mania y Rusia, el presidente las eonaMerj 
como necesarias, pero siempre que ésta as
nee su situación económica, pues en elle está 
muy interesada la situación general d i Eu
ropa. , -

LOS BOLCHEVISTAS DERROTADOS 

Rifa. 2. 
Las tropas de Garekia han Inflingido uat 

nueva derrota a las tropas bolchevistas, ani
quilándoles un regimiento. 

E L GOBIERNO DE TRIPOLI 

Trípoli, i . 
Bl gobernador de Trípoli ha publicado va I 

decreto filando las normas de la organiza
ción Judicial y electoral «a la colonia. 

Las elecoiones administrativas se verlfiea-
ráa a «Vtlmos do Febrero, y las leglelativai 
a primero de Marzo. : 

Serán electores todos los varones que ha
yan cumplido la edad de veinte afio«. 

El mismo decreto fija el funclonamienW | 
del Parlamento. _ 

BANQUETE 4 

Washington, t. 
La Delegación francesa de la ConfereoeM 

del desarme fué obsequiada ayer con tm si-1 
muerzo por Mr. Hughes, después de habef [ 
sido recibida por el presidente de los Estados 
Unidos, Mr. Hardiag, con motivo de la feí«| 
tlvldad de afio nuevo. 

servicio mum fle inaúnpíil 
PARO EN MOVIMIENTO 

Alicante. 3. 

Para protestar de! pago de un ImpuestSI 
municipal so ban declarado en huelga loíj 
cocheros, que han dejado al aenlcio 1B'| 
el uso el de estación. { 

Recorren las calle; sin pararse. 
Pretenden los cocheros que se unas a ° i | 

huelga los dependientes de farmacias y dro*| 
guerlas. 

El gobefnador ba declarado ilegal t i mo-l 
vimlento y dice que será inflexible en t l | 
cumplimiento del deber. 

TEMOR DE HUELO A 

Aleoy, 3-

Corre el rumor de que faHará e> f l . ^ l 
eléctrico, por det'ararso una huelga y»1*! 
ciaL 

MUERTO POR E L TREN 

Valeneia, 3 

Ea el kilómetro 100 de la linea de. • ' " I 
rrooarrtl de Amansa un tren arrslló a P"s' | 
clsoo Vázquez, ds 65 aflos, matándole. 

Se oree aue se trata de un sulcidtó. 
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Por lo que valga 
Bsperanaadoa con la Idea de ver si en 

IMSO hablan cambiado rutinarias costumbres 
I arraigadas entre la mayoría del personal em-
Ipleado on nuestro Ayuntamiento, concurri-
liDOj a nuestro local social, porque alguien 
Inos dijo que eran muchos (en su mayoría 
Indícales) los que estaban dispuestos a Ju-
Igarse el todo por el todo en defensa de sus 
I respectivas candidaturas para el nómbra
le.. > d« nueva Junta. 

Las candidaturas dicenme que son tres. 
BU señor Sagrodo, a la manera da mae-

lk« Pedro, o a la usanza de 'los caciques de 
Idtstrito, y con el auxilio de unos cuantos 

•métome en todo", patrocina una do ¡as 
Icaadidaturas (con vistas a ifusionarse con 
I i en la que van incluidos nada menos 
L siete sujetos de los que componían la 
censurada, fracasada y dimitida Junta, que 

|de modo tan ruidoso murió en el Iris Park. 

Paro si bien es verdad que fuimos al lo 
|c¿ social de ios obreros y empleadoa mu-

«ipalea con la esperansa de ver si ias ru 
lliaarlas costumbres aili en uso hablan cam-
ItMo, también lo es de que nos equlvoca-
|BO. toda ves que lodo sigue Igual, todo sr 

eueve lo mismo que ayer, dentro del circu-
lio de lo rutinario y dei automatismo. La 
nvohición progresiva, la transformación per 
IfMcionadora y el paulatino despertar de H-
|ll«as de equitativa justicia, do bien enten
dida estima personal, de moralización y de 
lilruismo en pro de todos lo» empleados, 

¡do distinción de clases ni categorías, son 
bastante desconocidas entre la mayor 

rte de '.os que ostentan el titulo de socio 
nuestra entidad. 

Bs por esto que al entrar en el llamada 
salón de café notamos la misma antüugié-
moa costumbre de tener todas las venta
nas cerradas y de respirar una sofocante 
y mareante atmósfera, formada entre el hu 
mo de los cigarros y el vaho de las res
piraciones; notamos que de itfual ma
nera las mesas venían siendo ocupadas por 
incorregibles Jugadores de " manilla ", de 
"tresillo" y otros juegos; también notamos 
que los más constantes amigos del embru-
leoedor libro de las cuarenta y ocho hojas 
precisamente resultan algunos «onocidus por 
sus ideas adelantadas, por sus propagandas 
de justicia, de moral y de cultura; también 
notamos la autoritaria costumbre de tener 
siempre cerradas algunas habitiaciones de 
las que hay amuebladas y alfombradas con 
iujo y con el dinero de todos los socios y 
pe sólo son utilizadas por los seQores de 

la Junta. 

Y, por Dn, también notamos que mientras 
alrededor de ias mesas del café ios partida-

ios de tirarle de las orejas « Jorge cada 
Ja van en multiplicación, en la biblio 
eca. los partidarios de la inslrucclón, IOÍ 
>artldarlos de pasar alguna hora de la tar-
> en el estudio de alguno de los vario; 
broa que en la biblioteca existen, no van 
í s allá de cero. 
Y al contemplar la llamada sala Ve lee-

ura, tan sola y fría; al ver dentro del ar
arlo aquellos libros tan abandonados y tan 
irgenes y al pensar cja» en el llamado sa-

ón de café las mesas estaban llenas, sali
mos del "Casal" de la Asociación Instructiva 
ie Obreros y Empleados Municipales pen
sando que cuando los socios de una entidad 
'jue se llama "instructiva" sienten más amor 
i ios naipes que a los dignideadores libros. 
!a entidad deja de ser Instructiva, evolucio

nista y progresiva, para sentar plaza de r u 
tinaria. — Lince. 

NOTICIAS LOCALES 
Ayer tarde a las sola en el Dispensario de 

la calle da Sopúlveda fué asistida Juila Gar-
bó Borrás, de 41 afios, habitante «n la calle 
de la Aurora, número 5, bajos, que presen
taba una herida por desgarro en el pie, de 
pronóstico grave, a consecuencia de haber
la atropellado un tranvía en el paseo de 
Gracia, cruce con la calle Consejo <le Ciento. 

En la Casa de Socorro del paseo de Colón 
iié asistid! Francisca Torregrosa Majos, de 

2G aflos, habitante en ia calle Baja de San 
Pedro, número 73, tienda, que presentaba 
• ma. intoxicación de pronóstico grave, por ha-
i>er ingerido una regular cantidad de ácido 

lorhidrlco con ánimo de suicidarse. 
Se ignoran los móviles que la Indujeron 
tomar tal resolución. 
La paciente pasó al Hospital Cliolcu. 

Los agentes del distrito del Oeste, a las 
Edenes del comisario señor Alix, dcluvie-
un el domingo a un individuo conceptuado 
i ino terrorista de acción. 

Los presos detenidos gubernativamente 
tan dirigido a la opinión pública un mani
festó lamentándose de que a muchos de 

ios. que llevan ya más de un año en la 
eáreel, no se les hayn aún puesto en liber-
lad. ^ 

é t EL PRINCIPADO, Escadlilers BUaeha, 3 bte. baioa. 
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T en toámm l a s U b r e r f a t » , P a p e l a r i M y O b j e t o s d « E s o r H o r i o . 

Agíoüa da Bsisüls 
FABÁ 

nsa da Particalarei. 
Precioso libro de DO-

taa, divMido por diaa, 
coa intemaetca data 
•ubre CorTeoa,TelcgrA-
foa, Taléfonct, tnn-
rUa, cairroaja*. etc. 

Eccaadersado ra 
tala, coa bolfiDo into-
rior y porta-lápiz. 

PRECIOS 
US MADalD 

B*aM«ÍUM 
»IJ«Í. a,oopti. 

Ota atHart 
H». a^o • 

Di M «ta u 
plaal 8.80 . 

Coa «triara 
fitk, «40 • 
FrrrlaeUt, a,&0 •Aa 1 

MEMORANDUM 
na ba 

Cuenta diaria 
CONTIENE 

Seocionaa especia
les para asotar visi
tas faenas útiles; gao-
toai ingresos diario*, 
y cotillo oa necesita 
para llevar ordenad os 
y sin U mor a que se 
olviden tos múltiplen 
tauntce «n qaa as 
desarrol la U vida 
medaraa. 

PRECIOS 
• > MADBID 

Sta tac u la.. . 4,10 pía. 
CM tocar. ¡ . S,Sa a 

prtv'.attaa, 0,9a r * i 

http://lMru.it-
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A M O 
MARCA REGISTRADA 

í-Barbci y Luísn Vela 
o o x i l a . 2 E a . r a 5 x 3 . e l a » d e g r r a i a é x i t o 

L A A L S A C I A N A 
y un extenso repertorio de bailables de actualidad por las más famosas 

bandas y orquestas mundiales 

COMPAÑÍA D E L GRAMÓFONO, S. A. E . 
B a l m . e s , 5 © y 5 3 

Los aparatos y discos marca GRAMÓFONO solamente se 
pueden adquirir de los acreditados agentes de la Compañía 

Escríbanos pidiendo la dirección del agente más próximo a su localidad 

http://2Ea.ra5x3.ela%c2%bb
http://Balm.es

